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E L AftANOEL Y LA OPINIÓN 

PUBLICIDAD 
PRECISA 

UNA CUESTIÓN GRAVE 

Francia amenaza con cerrar sus fronteras 
a los productos españoles 

¡n o t r a p l a n a de este n ú m e r o encon-
t r a x á n los lec to res v a r i o s a r t í c u l o s , e n 
los q u e se p r o p u g n a n d i s t i n to s i n t e r e 
ses y se p r e c o n i z a n d i v e r s a s y a u n con
t r a d i c t o r i a s po l í t i ca s a r a n c e l a r i a s . 

A d v e r t i r á n q u e én c a d a u n o de los a r 
tículos se esc r ibe p u e s t o s los ojos en u n 
in terés p a r t i c u l a r . No lo dec imos e n to
no de c e n s u r a . Creemos , p o r el c o n t r a 
rio, q u e es l e g í t i m a l a de fensa q u e ca 
da c u a l h a c e de s u h o n e s t o i n t e r é s . De l 
cont ras te , c o n t r a p e s o y c o o r d i n a c i ó n de 
los i n t e r e s e s p a r c i a l e s r e s u l i a el i m p e 
rio de l a j u s t i c i a , y qued.a a l a a l t u r a 
que le c o r r e s p o n d e el p r o c o m ú n . -

N o t a r á n t a m b i é n n u e s t r o s l ec to res có
mo los a r t í c u l o s q u e p u b l i c a m o s de pu
blicis tas t écn icos o ed i t o r i a l e s se m a n -

, tietien en t é r m i n o s de i n e x c u s a b l e va 
guedad . ¿ P o r q u é ? P o r q u e en g r a n p a r 
te d iscurr imios b a s á n d o n o s en conje tu
r a s , en n o t i c i a s incoiTipletas, e n a d e l a n 
tos p a r c i a l e s e i n c o n g r u e n t e s . 
• L a Comis ión p e r m a n e n t e de l a J u n t a 
de A r a n c e l e s , y V a l o r a c i o n e s i n c u b a a l 
p resen te , en secreto, el n u e v o A r a n c e l . 
Cierto que su l a b o r t i ene c a r á c t e r de 
s imple p o n e n c i a . M a s p o r q u e el 20 de 
marzo h a de r e g i r y a el A r a n c e l nuevo , l a 
J u n t a no p o d r á e x a m i n a r , m e n o s dis
cut i r , el t r a b a j o de l a Comis ión . Y el m i 
n i s t ro , t a m b i é n p o F f a l t a de t i e m p o , h a 
b r á de p o n e r a l a f i r m a r eg i a . . . lo q u e 
la Comis ión le presente . . 

E s , p u e s , obvio q u e el p a í s , de l a n o 
che a ,1a m a ñ a n a , se e n c o n t r a r á con l a 
s o r p r e s a de u n A r a n c e l q u e le a fec ta 
p r o f u n d a m e n t e , que c a m b i a l a cond ic ión 
de s u s negocios , q u e lo e n r i q u e c e o a r r u i 
na , q u e le d i f i cu l t a o fac i l i t a l a v i d a , 
y e n c u y a f o r m a c i ó n n o h a i n t e r v e n i d o . 

F u n c i o n a u n P a r l a m e n t o con t r i b u n a s , 
con d i s cus iones p ú b l i c a s , con t a q u í g r a 
fos, con d i a r i o de ses iones , en el q u e se 
deba t en d í a s y d í a s p e r s o n a l i s m o s , a n 
t a g o n i s m o s , a t rope l los , i l e g a l i d a d e s , ver
g ü e n z a s s in i n t e r é s g e n e r a l , que a l a 
n a c i ó n n o p r o d u c e n s ino t r i s t e r e p u g 
n a n c i a . E n c a m b i o , l a Comis ión p e r m a 
nen t e de l a Jun ta , de A r a n c e l e s y Valo
r a c i o n e s a c t ú a en l a s o m b r a , de espa l 
d a s a E s p a í í a , y en e sa s cond ic iones de
cide de l a e c o n o m í a n a c i o n a l y de m ú l 
t ip les p r o b l e m a s . . . 

F r e c u e n t e m e n t e h e m o s l a m e n t a d o q u e 
los Gob ie rnos e s p a ñ o l e s n o i l u s t r e n a los 
c i u d a d a n o s , n o b u s q u e n b a s e soc ia l p a 
r a s u s d i spos ic iones l e g i s l a t i v a s y gu 
b e r n a t i v a s . E l caso a c t u a l , es a ú n m á s 
d e p l o r a b l e ; h a y o p i n i ó n f o r m a d a (lo de
m u e s t r a el n ú m e r o d e p e r s o n a s y ent i 
dades q u e se d i r i g e n a l P o d e r púb l i co 
y a l a P r e n s a ) , y el Gob ie rno , a l u r d i r 
el n u e v o A r a n c e l , ¡no l a t i e n e p r e s e n t e ! 

P o r n u e s t r a p a r t e , o p i n a m o s q u e a l a 
e l abo rac ión de u n n u e v o A r a n c e l o a 
las modi f i cac iones i m p o r t a n t e s del vi
gente, se debe d a r p u b l i c i d a d , y a u n 
a b r i r s e i n f o r m a c i o n e s p ú b l i c a s , o r a l e s y 
escr i t as a c e r c a de e l l a s ; i n f o r m a c i o n e s , 
c laro es q u e n o s e a n p u r a m e n t e fo rmu
l a r i a s . Como tampoco» deben s u p r i m i r s e 
las e t a p a s de l a i n t e r v e n c i ó n r e p o s a d a 
de l a J u n t a de A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s 
en p l eno y del m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

D a n d o a l c a n c e d e m o c r á t i c o a l a orde
nac ión de l A r a n c e l , q u i t á n d o l e l a . . . a p a 
r i e n c i a que, r ev i s t e en l a a c t u a l i d a d de j u n 
t a de r a b a d a n e s , f a t a l s i e m p r e a l a s sufr i 
das ovejas , e n t r e o t ros efectos benefi
ciosos se c o n t r i b u i r á a q u e el pueb lo es
paño l ( t an p e r n i c i o s a m e n t e fal to de él) 
t e n g a s e n t i d o económico . 

Pero nada pasará si el Gobierno español complace a 
Francia en varias incidencias del pago de su préstamo 

E n l a m a ñ a n a de a y e r a n u n c i ó el se- p r ó x i m a l a f echa 
ñ o r D a t o que , c o n t r a lo d icho , n o se re 
u n i r í a po r la t a r d e el Consejo de m i n i s 
t ros . A p e s a r de ello, el Consejo se ce
lebró , s i endo p rec i so que el p r e s i d e n t e 
d e s a t e n d i e r a a l s eño r Cie rva q u e h a b í a 
r o g a d o a s i s t i e r a el s eño r Da to a l deba t e 
que a q u é l h a b í a d e p l a n t e a r en el Con
greso . ¿Qué r a z o n e s de u r g e n c i a i m p o 
n í a n l a ce l eb rac ión de l Consejo? • 

Díjose a ú l t i m a h o r a de l a . t a r d e q u e 
l a c a u s a e r a é s t a : el Gobie rno f r a n c é s 
a m e n a z a con c e r r a r s u s f r o n t e r a s a los 
p r o d u c t o r e s espaj ioles . ¿ P o r qué? Dá
b a n s e dos exp l i cac iones . U n a : la med i 
d a a n u n c i a d a p o r F r a n c i a s e r í a r e p r e 

del s e g u n d o venci

m i e n t o s i n q u e l a n e g o c i a c i ó n se lleva

r a a cabo . 

L a s r e l ac iones a r a n c e l a r i a s e n t r e F r a n 

c ia y E s p a ñ a s o n m u y t i r a n t e s , p o r q u e 

e¡ G o b i e r n o de l a v e c i n a n a c i ó n a f i r m a 

que noso t ro s le h e m o s d e c l a r a d o u n a 

v e r d a d e r a g u e r r a de t a r i f a s , c u a n d o lo 

que , en r e a l i d a d ; h a h e c h o el Gobie rno 

a l s u b i r a l g u n a s p a r t i d a s del Arance l , es 

de fende r se de l a c u e r d o q u e F r a n c i a 

a d o p t ó g r a v a n d o l a i m p o r t a c i ó n de n u e s 

t r o s vi l ios . 

Si F r a n c i a a c c e d i e r a a d a r facili

d a d e s p a r a l a e n t r a d a de los p r o d u c t o s 

q u e E s p a ñ a le e n v í a , el Gob ie rno e spa 

PROPAGANDA BOJA 

Los ojos de Moscú 
L o u i s L a t z a r u s e sc r ibe ©n «Le Eigaro» 

del miércoles 16 u n inter iesante . ed i to r i a l . 
^ E n él ajjude a u n a reun ión c e l e b r a d a e n 

B r e m a (según c o m u n i c a «The Times»), t n 
diciesnfore ú l t imo, p o r los d i r e c t o r e s bol-
chev^st-ag d e l a p r o p a g a n d a extrainjera. 
U n t a l F a c h e r s , que t i e n e a su c a r g o l a 
p r o p a g a n d a en F r a n c i a , leyó u n informe 
cn el que e x p u s o cómo la. r epúb l i ca v e 
c ina e s t á d iv id ida , p a r a los efectos pro> 
i jagandiscas , e n t r e s z o n a s : l a del M e d i o 
d ía (ai S u r d e B u r d e o s - G r e n o b l e ) ; la del 
C e n t r o , h a s t a P a r í s , y l a de l N o r t e , des
de P a r í s a la f ron te ra . C a d a zona, t i ene 
su o rgan izac ión financiera p rop ia , de 

LAS REPARACÍONES 

Los yanquis se retiran de la Comisión 
— . • • — 

"Estoy decidido a que Alemania pague, pero no* quiero 
presentar peticiones impracticables." "Si insistís en lograr 
lo imposible, no conseguiréis nada en absoluto." (Oe¡ discur

so de míster Lloyd George.) 

E N PABIS pósito de sustraerse una vez más a la eje
cución del Trattádo de Versalles. 

La enmienda Bottomlej es rechazada por 
141 votos contra 40. -

s a h a c o n t r a l a s u b i d a de a l g u n a s p a r t í - | ñ o l no t e n d r í a i n c o n v e n i e n t e en d a r ía-
d a s del A r a n c e l e s p a ñ o l , d e c r e t a d a a fi-1 c i u d a d e s p a r a el e x a m e n del p r o b l e m a 

n e s de l p a s a d o aiño. O t r a : el c i e r r e d e ' del c a m b i o en r e l a c i ó n con e l p a g o del 

frontei-as s e r á d e c r e t a d o si el Gobie rno 

e s p a ñ o l n o o t o r g a a l de F r a n c i a p r ó 
r r o g a , u o t r a s conces iones , en el p a g o 
del p r é s t a m o que de E s p a ñ a ob tuvo . 

A u n q u e todo esto se n o s h á . n e g a d o ofl-
c i o s a m e n t e , el h e c h o es c i e r t o . ' B a s t a r í a 
a c o n v e n c e r n o s d e q u e o c u r r e a lgo g r a 
ve e i m p r e v i s t o lo i n e s p e r a d o del Con
sejo, su l a r g a d u r a c i ó n — d e seis de l a 
t a r d e a diez y m e d i a de l a noche—, y 
a u n los t é r m i n o s en q u e n o s fué n e g a 
d a l'a ce r t eza de l a no t i c i a . P e r o tene
m o s , a d e m á s , i n f o r m e s d i r ec tos que n o s 
p e r m i t e n caai a s e g u r a r q u e es c i e r t a l a 
a m e n a z a f r ancesa . Y el casi es conse
c u e n c i a n a t u r a l de lo difícil q u e r e s u l t a , 
e n i n f o r m a c i o n e s de e s t a í ndo le , com
p r o b a r de m o d o a b s o l u t o l a v e r a c i d a d 
de lOs i n f o r m e s . Los n u e s t r o s son de 
b u e n o r igen . H e a q u í u n a " exp l i cac ión 
b a s t a n t e p r o b a b l e de lo o c u r r i d o . 

F r a n c i a ins i s te , en l a i n d i c a c i ó n que 
hizo a l a b o n a r el p r i m e r v e n c i m i e n t o 
del p r é s t a m o , de q u e se tens;a en cuen 
t a l a s i t u a c i ó n de los c a m b i o s con re 
l a c i ó n a es te p^ago. E n t o n c e s se a c o r d ó 
n e g o c i a r a c é r e a de es te ext renjo , p e r o 
l a s c í i s i s po l í t i ca s que surg ie i ' on en u m -

t O S YANQUIS SE BETIEAN 
PABIS, 18.—El repres.entante de los Esta

dos Unidos en la Comisión de reparaciones, 
señor B . W. Boiden, ha facultado esta no-

modo que e a c a d a m o m e n t o 'Se puede | che a la Prensa el texto de la nota que ha 
d isponer d e los fondos necesairios. i dirigido a dicha Comisión para notifibarla la 

T a n i n t e r e san t e s como e s t a s n o t i c i a s retirada de la Delegación oficiosa do los Es-
son a l g u n a s obse rvac iones d e M. L a t z a - ¡ tadc» Unidos en la misma, 
rus . . I Esa nota dice que los Estados Unidos no 

Rep l i ca a los que juzgan q u e el bolohe- hau tomado esa decisión si-ño después de 
vismo no puede- t r i u n f a r e n Francia-, jpor= largo vacilar y de detenido estudio del asun-
q u s en el la e s t á m u y d i v i d i d a la p r o p i e - , to. Añade que, comoquiera que los Estados 
d a d t e r r i t o r i a l : «Eso sólo p r u e b a que en=, Unidos no han ratificado el Tratado de Ver-
t r e noso t ro s no es pos ib le un bolchevfis- 'salles, su representación en la Comisión de 
mo « t o t a l » . . . , ' c o m o n o lo es en . n i n g u n a reparaciones constituía una anomalía y ade- , _̂__ 
p a r t e , n i en Rus ia , d o n d e el bo lchev ismo, más que .no habiendo colaborado en !a redac- siones y otrás^ reparaciones que putínan 
lejos d e abo l i r l a p r o p i e d a d t e r r i to r i a l , " ' " " ' ' " '"" " ' ^^.c^-^^--- -, . m._^_.i-. - . i K t, . 
h a c o n v e r t i d o a los si'crvo.s e n p r o p i e t a -

representaieión aun oficiosa en la Comisión 

a n i i c i p o . 
E n f i n , p a r e c e lo m á s c ie r to q u e es la 

c u e s t i ó n del p r é s t a r n o . l a (Jue en rea l 
d a d se ven t i l a . Lo d e m á s es p re t ex to , 
a p r o v e c h a d o p o r el Gob ie rno írancéf-
p a r a d a r f o r m a y p r e s e n t a c i ó n m á s de
c o r o s a s a s u s recial -naciones . Y lo com
p r u e b a el a c u e r d o del Consejo, de que 
hoy—la u r g e n c i a es n o t o r i a — d e c i d a n el 
p r e s i d e n t e del Consejo y e l m i n i s t r o de 
E s t a d o lo que h a y a de h a c e r s e acercaj» 
de l a p r ó r r o g a y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s 
del p a g o del p r é s t a m o q u e se concedió 
a F r a n c i a . 
- Lo de l i cado y esp inoso de l a cues t ión 

n o s v e d a c o m e n t a r l a . D i r e m o s , t a n só
lo, q u e p a r a de f ende r los i n t e r e s e s n a 
c iona le s con c u a n t a e n e r g í a s e a preci 
s a , t e n d r á el Gob ie rno a su l a d o a l p a í s 

e n t e r o . 

nos .» 
A los que c reen q u e cl bo lchev ismo no 

l l e g a r á a d o m i n a r en F r a n c i a , p o r q u e l a 
m a y o r í a de \^ nac ión no es comun i s t a , 
a d v i e r t e : «En B,usia, TOO.000 c o m u n i s t a s 
ss h a n i m p u e s t o a cien mil lones de c iu -

.UN MANIFIESTO-DE LOS OBIIEEOS 
, NAUEN, 18.—Un manifiesto de los Sin
dicatos y el pa r t ido ot-rero ingleses dice 
que la indemnización exigida po r los alia
dos no puede sen- pagada por Alism^ania, y 
p ide que el asunto sea examinado de nue
vo, en interés de los obreros iwg-teses y 
de los demás, países. 

Alemania , podrá r epa ra r las dest ruccio
nes causada.?, y t e n d r á v q u e hacer lo; pero 
las. demandas dte la cuenta han subido 
einiormemente, por haber añaidido l as pen-

f ° = \ ¿ ' ^ ] ° s planos modificadores del Tratado | « , „ las condiciones estipuladlas antes de 
de \6rsá l les , considera muhl mantener una firmarse e l a T m i s t i c i o . \ •" 

encargada de llevar osos planos a la prác-

ESTüDIANDO LAS SANCIONES 

P A R Í S , 18,—En ei ministCTÍo d e N e -

pufiado d e j acob inos h a c í a t e m b l a r a t o 
d a la nac ión 

Concluye L a t z a r u s deduc i endo que la 

d a d a n o s , ^ como ^ en 1793, en F r a n c i a , un gocios E x t r a n j e r o s so h a n reun ido Br iánd , 
Bai-thou, los roar isca les Foch y P e t a i n y 
los genera les Buo t y Wcygand . 

.j„,^. „ . Además d» ¡os convenios con P o l o n i a „ , . , 
p r o p a s a n da¡ bolchevi-sta, l a o r g a n i z a c i ó n se t r a t ó l a s med idas que debían t o m a r s e *^°°'®'""o bávaro, ha pronunciado un dis-
V ©1 d i n e r o bolchevis ta , y p o r e n d e el pe=- j si A l e m a n i a se negase a a c e p t a r los curso en la Cámara de Baviera p a r a justi 

Las condiciones de paz son la causa de 
la c r i r s l s actuaU de trabajo^ pues nó per
mi t en qua convalezcan los países que se 
hayan, a r ru inado economié amenté . 

E N ALEMANIA 

UN DISCUBSO DE T O N K A H B 

MUNICH, 18.—Von Kahr , p re s iden te ' de i 

Ugro bolcheaTsta son en F r a n c i a infinita 
m e n t e m a y o r e s d e lo q u e el vulgo juz.tra, 

« M u t a t i s mn tand i s» , e s t á s af irmaciones 
se pueden a n l i c a r a F.snafía, v fas répli
c a s y a d v e r t e n c i a s del p e r i o d i s t a f rancés 
d e b e n se r m e d i t a d a s p o r los españo les . 

T^-" ALEMANIA 

LAS ESCUADEAS 

UN ARTlCULO^^DE^TiRPiTZ 
B E B L I N . 18 El almirante von TiVpitz 

publica en la «Gaceta General de Alemania» 
uno.s p?tad.ioa- í¿«nicos« sobro las v?ní|tjas 
respectivas de los acorazados y los subma-

I rinos en una guerra entre Potencias marí-
bos p a í s e s lo i m p i d i e r o n , y e s t á y a m u y timas. 

DESDE NUEVA YORK 

EL CEMENTERIO EN LA CIUDAD 

Donativo de los católicos 
yanquis 

Treinta millones de libras de harina 

ÑAUEN, 18.—El Arzobispo de Colonia 
recibió una noticia del Arzobispo de Chi-
cago diciendo que los f.nMl!'"^s nortearaeri-
caaos enviarán un dona<-'-'% de 30 niiliov .̂n^ 
de libras de harina para los pobres do Ale
mania^ 

í 

CONPEEENCIAS DE CAEAOTEE SOCIAL 
Q 0 E , CON OBJETO DE BECAÜDAE F0N.D0S 
PAKA INTRODUCIR MEJORAS NECESARIAS 
EN LOS SINDICATOS FEMENINOS, EMPEZA-
B.iN HOY SÁBADO, 1 9 DE FEBHERO, A LAS 
SEIS Y MEDIA DE LA TARDE 
TENCIA DE 

CON ASIS-

S. M. LA E E I N A DOÍÍA VICTORIA 

S. M. LA REINA DOÑA M.^ CRISTINA 

5. A. R. LA INFANTA DQSTA ISABEL 

S. A. LA INFANTA DOÑA LUISA 

QUE HONRARÁN EL ACTO. CON SO PRESENCIA 

SEÑORES CONFERENCIANTES: 

!.=• 19 de febrero, R. P. Bruno Ibeas. 

2.* 22 de feljrero, excelentísimo señor 
don Juan de la, Cierva,. 

8.^ 1.0 de marzo, sei'wra doña Blanca 
de los Ríos de Lampéren. ' 

4.^ 7 de marzo, ilustrísimo señor ma-
' tral de Zamora don Francisco Ro

mero. 

S.» 14 de marzo, excelentísimo señor 
don Ángel Ossorio 'y Gallardo. 

6.=- 31 de marzo (no está designado aún 
el orador). 

7.^ 4 de abril, excelentísimo y reveren
dísimo sefior Obispo de Plasencia. 

8.^ 9 de abril, excelentísimo señor Aon 
Juan .Váz¡iacz de Mella. 

Los donativos para estas conferencias 
pueden entregarse en Doña Blanca de 
Navarra, 10, bajo; en Piza:rro, 19, pri
mero, Federación de Sindicatos Feme
ninos, V en el Círculo de los Luisas (Zo-
rriUa, 3). ' 

Una do las muchas cosas que Uaman ! 
atención en Nueva York son los 'cementerio 
que se ven en el corazón mismo- de la tu 
multuosa urbe . , Es te recuerdo de la prof un 
da fe cristiana do los primitivos colono 
que la contradictoria variedad de tantas sec 
tas no ha podido destruir, ha resistido taní 
bien al espíritu utilitarista y exigente de 1 
vida moderna que todo lo renueva en incc 
sante y vertiginosa reformación. Y más eor 
prenderá al lector que no ha visto estos paí 
sss el saber que uno de los antiguos cémen 
torios de la gran metrópoli está prcoisamen 
te a un extremo de la misma «Wall Street» 
la calle de la banca mundial , como al fina 
de la vida más dichosa se halla siempre uno 
sepultura. 

E n torno de la iglesia de la Trinidad, de 
rito episoopaliauo, cuyo gótico can-ipanario se 
divisa desde toda «Wall Street», enfrente 
mismo de esta y en la otra acera de «Broad-
-ivay», principal arteria de la ciudad, se ve 
el histórico cementerio donde las primeras 
generaciones que vivieron en Nueva Yorlr 
duermen el eterno sueño. El año 1664 Ingla
terra arrebató a los holandeses que habían 
ido con Enrique Etudson en 1609 Nueva 
Amsterdam, que los últimos habían fundado 
en el extremo Sur. de la isla de Manhattan, 
al lado izquierdo de la desembocadura del 
río que lleva el nombre de su glorioso descu
bridor. Cambiáronlo los ingleses el nojnbre 
de Nueva Arriát-erdam por el de Nueva York, 
y junto a la muralla, «Wall», que la defen
día por el Norte , fueron enterrando sus 
muertos, según la. antigua usanza cristiana, 
eíi el campo contiguo a la iglesia primitiva, 
construida en 1697. 

La ciudad fué creciendo, y el cementerio, 
como otros más que marcan las diferentef 
etapas del crecimiento, quedó cercado por 
los edificios nuevos, no atreviéndose nadie n 
desenterrar a los muertos pai'Qi que dejaran 
el sitio a los vivos, Al desaparecer la mura
lla, límite en aquellos años, quedó solamen
te su nombre «Wall», que es hoy el de la 
calle más importante de Nueva York y tal 
vez la n-iás importante del m u n d o ; no por 
su aspecto ni grandeza, sino por su valor 
financiero. Hoy el nom.bro sólo de «Wal' 
Stroet» es una evocación de riquezas tale» 
como no las había visto el mundo hasta la 
fecha. 

Desde la verja del cementerio- al pie de 
la iglesia se enfila «Wall Street» con las " 
hileras de edificios que guardan en sus sóta
nos las mayores cantidades de dinero que 
han acumulado los hombres. AI!í está el 
íNew York Stock Exchange», la Bolsa de 
Nueva York, que es hoy el mayor mercado 
financiero del, m u n d o ; la. «Banker's Trust 
Company», el poderoso trust de los más ri
cos banqueros, a quienes debe Europa más 
millones de los que puede pagar ; la Subto-
sorería, que, bajo su apariencia de templo 
griego, es una formidable fortaleza, doiide 
las ametralladoras y granadas do mano de
fienden entre sacos de billetes rimeros ' de 
barras y ladrillos de oro. No mentamos otros 
edificios que, por su grandeza y severidad, 
por sus mármoles y columnas, por la mul
titud de gente que entra y sale por sus puer
tas, parecen catedrales; catedrales moder-i 
l a s , sin Suda, donde se rinde espléndido y 
fervoroso culto al antiguo dios Mammón, que 
'la sido y será siempre «no de los dioses 
'avoritos do la Humanidad, Desde una es-
uina de sus suntuosas oficinas podría ver 

también el cementerio el mismo Pierpont 
Morgan cuando estampaísa su firma en el 

-nayor cheque que ha firmado banquero al-
;imo. 

Por la acera de «Broadway» y la de «Bec-
or Street», rozando la verja hasta poder 
:ocar coa la mano las piedras de las sepul-
•juras, pasan en iucesanta caminata la mu-
hedumb'.-e de obreros y empleados, corre-
iores d e ciDmercio, abogados, bauquetros; 
.,odos de prisa, aunque no todos satisfechos, 
io ve que para ellos la proximidad del ce
menterio no es una cosa molesta. Allí, real-
monte, la presencia de la muerto es un de-
'^alle de la vida, y no el más importante. 
En derredor del cementerio el hervo';- rui
doso del'i vivir intenso ahoga la voz silen
ciosa y elocuente con que hablan las -tum
bas al corazón de los mortales. Por debajo 
de la tierra, atravesando tal vez huecos que 
fueron, nichos, rueda el tren subterráneo, 
haciendo estremecer todavía los inanimados 
esqueletos que descansan en los sarcófagos 
contiguos a la galería ; por el otro lado co
rre el tren elevado, perturbando con el re-
chinaL' violentísimo de sus ruedas, la paz 
augusta a quo tie-nen derecho los muer tos ; 
los cairos, camiones y automóviles serpen
tean con nerviosas sacudidtis por entre la 
abigarrada mult i tud que empujan tumultuo
samente contra la verja del camposanto, 
como para obligarlos a estrechan más el lu
gar que ocupan los. que, tendidos en su ataúd, 
no producen desde hace muchos años. La 
gallarda flecha del campanario que se le
vantaba antes por encima de las viviendas 
coloniales, ha quedado oculta por el atre
vimiento de altísimos edificios; más elei'a-
dos que su cruz., a muchos metros de altu
ra, hay pisos y oficinas Henos de gente, que 
se asoman a veces mirando desde ar.-iba la 
borrosa cruz que ya no se recorta en el cielo 
azul como cuando la miraban desde abajo. 
La torre parece un arbusto raquítico y gris 
al lado de los gigantescos «i-ascacielas»,,. lle
nos de luz y de vida. Y cuando las sombras 
del crepúsculo empiezan a borrar los con
tomos de las piedras y estatuas sepulcrales^ 
antes de que la imaginación las transforme 
en apariciones de medrosos fantasmas, des
cienden de los poderosos focos eléctricos y 
de las ventanas de los «buildings» chorros 
de clarísima luz, mezclados con el zumbido 
de aquellas gigantescas colmenas humanas 
en el que destacan ol tecleo de las máqui
nas de escribir y ei chasquido metábco de 
las cajas registradoras. Sobre todo, la luz, 
que impide la creación de apariciones qui
méricas al mostrar enteramente tangible la 
realidad tranquila y solemne de 1» muerte . 
Aún en las altas horas de la noche, cuando 
las campanas de la torre lanzan sobre «Wall 
Street» el número molesto de i «las ho.-as 
que habrá mañana do menos al despertar», 
la luz permite leer las inscripciones funera
rias ; los transeúntes que nunca faltan allí 
entran y salen de los «lunchs» sin que la 
vecindad de los difuntos perturbe el r i tmo 
de su existencia; y los que pasan junto a lá 
verja siguen su camino tranquilamente, pd.--
que los muertos muertos están y las ^ estatuas 
continúan en su sitio, inmóviles e inofensivas, 

-Mgunos encontrarán pagano y hasta inaíe. 
rialista esta farniliaridad yanqui con el ce
menterio. , . Sin embargo, entre arrojar lejos 
a. la solitaria necrópolis moderna los muei---
tos queridos, cuya presencia ahora .nos mo
lesta, y conservar con veneración el camo" 
santo viejo en la ciudad nueva, un cristiano 
de las catacumbas optaría tal vez por lo se
gundo. 

Manuel GKAÑA 
Nueva York, enero de 1921. 
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MADRID.—Francia amenaza con cerrar 
sus fronteras a los productos españoles 
si no se aplaza el pago del segundo ven-
oimiento del préstamo que España le hi
zo.—El Consejo do ministros celebrado 
ayer se ocupó de este asunto, y autori
zó al señor Dato para que resuelva esta 
petición, de acuerdo con el ministro de 
Estado. — El Congreso terminó ayer la 
discusión de actas, y en la sesión del 
martes quedará constituido definitiva-
niente.—El señor Cierva aplazó el deba
te que tenía anunciado sobre política 
electoral (pág. 4).—Los Reyes, con lady 
Ramsay, visitaron la Biblioteca Nacional 
y e i Museo de .4.rte Moderno. — El Bey 
firmó un decreto nombrando director ho
norario del Conservatorio al maestro 
Bre tón .—La.Jun ta de tenientes de alcal
de acordó que el pan da flama se venda 
a 12 céntimos los 125 gramos .(pág. S) , 

—«o»— 
PROYINCIAS. — Continúa el cierre de 
fábricas en Sabadel!, y para hoy se anun
cia la p8,ralizaoión en las minas de Co-
bárcena (Santander) , que afecta a 2,000 
obreros,—Los mineros de Bilbao renun
cian a las mejoras solicitadas,—Los pa
tronos de Asturias proponen el abarata
miento del. carbón. ^ . L o s azucareros de 
Zaragoza se separan del Sindicato úni
co,̂ —^En Sevilla se creará un Somatén.-^ 
El Sindicato único de Amposta (Tarra
gona), disuolto, ^—-agresión a un obrero 

en Barcelona (pág. 2) . 
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LA BAJA,;—Se abarata el. pan en Ali
cante y los dulces en Jaén.—Tasa del 

pescado en Pamplona (pág. 2 ) . 
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EXTRANJERO.—El representante yan
qui en la Comisión de Reparaciones se 
ha retirado,—TJOS proyectos fiscales de! 

'v-it;inico prevén un impuesto 
sobre la importación de los países cuyo 
cambio, sea superior al inglés, y la pro
hibición de entrada de mercancías de los 
países que practiquen el «dumping* 
(pág. l ) . ^ H a fracasado la hqelga gene
ral en Monfalcone (Italia),—Los ferro
viarios de Westfalia. se- han declarado en 

huelga.-—El señor Barros Queiros ha si
do encargado de formar el Gobierno por
tugués. — E n Río .lane'ro ha estallado 
uña bomba en el Club Naval (pág.. 2 ) . 

- ^ « 0 » — , 
E L TIEMPO (Datos del i Observatorio) 

M a d r i d . — A l t u r a barométrica: 703.('>; 
temperatura, a la sombra: máxinta í',2.-
míaima, 6,1. 

En las demás legiones: Tcávima, de 
20, en Santiago; mínima, de menos 4, 
en Lugo. -

Máxima lluvia en mil ímetros: 20, en 
Miu'cia. 

Estado general del t iempo: En el Me
diterráneo occidental se hallan las pre
siones débiles, y las altas aparecen situa
das hacia las islas británicas. 

El cielo de España aparece con mu
chas nubes, pero tienden a desaparecer. 

Tiempo probable: en toda España 
vientos flojos, de dirección variable, j 
buen tiempo de cielo nuboso:. 

a cue rdos de P a r í s 
•So cree que F r a n c i a o b t e n d r á el man

d a t o de ios i-Dgles-es p a r a e jecu ta r s a n . 
ci-ones q u e '.sea:n necesar ias , . • , 

H a c i rcu lado ei r u m o r de qiiíe en p r e 
vis ión de pos ib les acontec imien tos , sa 
m a n t e n d r í a e n filas la qUihf^a de 1919 y 
se l l amar í a a l a de 1918 ; pe ro no hay na= 
d a a c o r d a d o aún . 

El p l an q u e y a e s t á r e d a c t a d o és p a r a 
el c-aso en q u e los yanquiís r e t i r a s en sus 
efectivos d e la zona do ocupación: 

C-4.MARA D E LOS COMUNES 

UN BISCUESO DE GEOEGE 

LONDRES, 18.—El señor Bottomley diri
ge censuras al Gobierno per su política en 
lo referente a las reparaciones debidas por 
Alemania y al enjuiciamiento do los culpa
bles de la guerra. 

El señor Wjse, uno de los peritos envia
dos a Alemania, d i ce : 

«Estimo qua para Alemania hay imposi
bilidad de pagar en oro y para los aliados 
peligro en aceptar que Alemania pague con 
mercancías.» 

E l señor Lloyd George, contestando a am
bos oradores, explica y iustififca las proposi
ciones que aceptó en la Conferencia de Pa
rís, y que va—dice;—a sostener en la de 
Londres. Haré porque .'Vlemania pague has
ta el limito extremo ds su capacidad. 

«No ha,]! conformidad al 
evaluar lo ya entregado.» 

Las demandas presentadas a Alemania por 
los aliados fueron fijadas después de consul
tar con los más eminentes y entendidos pe
ritos. Alemania ha entregado ya primeras 
materias , tonelaje, bienes y carbón, estiman
do el valor de esas entregas én más de los 
.'i.OOO millones do marcos estipulados en él 
Tra tado; pero nosotros calculamos ose Valor 
en una cuantía muy inferior. 

Hay dififeultades para transferir las indem-
nizaciones de ano a otro país, y, en este 
asunto tenemos que atenernos a la opinión 
formulada por los técnicos, que han dedicado 
largos meses al estudio minucioso de la cues
tión y quo han llegado a la siguiente con
clusión : «Si insistís en lograr lo imposible, 
DO conseguiréis nada en absoluto,» 

«Ningún país puede pagar 
lo que cosió la, guerra.'» 

Ningún país—añade—podría pagar del todo 
el coste de la guerra. A falta do dinero, quedan 
las meroancíae o los servicios. No quiero ir 
a la Conferencia de Londres—añade el jefe 
del Gobierno—^sino decidido a hacer por lo 
mejor que pueda para que Alemania pague 
hasta el último céntimo lo que pueda pagar ; 
pero no quiero ir decidido a presentar pro
posiciones impraotical)les que no harían sino 
despertar en este país infundadas esperan,zas. 

AI hablar después de los criminales da la 
guerra, dice el sefior Llovd George : 

«No .creo que si hubiésemos insistido lisa 
V llanamente para ello, Holanda hubiese ou-
tregado ab ex emperador Guillermo. 

Respecto a los demás culpables, de la gue
rra, el Gobierno británico insistirá por qu( 
sean llevados ante los Tribunales.». 

Mi primer deber—sigtje dij^eado. el pri
mer ministro;—al inaugurarse !a Conferencia 
de Londres, será el do insistir porque Ale
mania cumpla las partes --'•.i^s del Tra
tado do Ve-'salles, de cuyo cumplimiento no 
sé har cuidado- hasta la fecha;. . 

Has ta ahora Alemania, no se ,ha . impuesto 
a sí misma las cargas nue le corresponden. 

E s preciso que Alemania haga cuanto pue-
da para friimcníár el valor del rnareo y equi
librar ^u presupuesto, en ol quo los ingre
sos apenas cubren la quinta parte de sus 
gastos. 

«Aconsejo madura re. 
flexión pata no pedir co
sas imposibles.» 

Después de decir que será inútil que Ale
mania se presento a la Conferencia como 
vestida de andrajos para ente-iiecer a sus 
jueces, dioo : 

«Alemania ha entregado sus colonias, y 
ya no, tiene escuadra ni ejército. Por lo tan
to, ruego encarecidamente' a quienes vienen 
pidiendo más que reflexionen maduramente 
y examinen seria y detenidamente las po
sibilidades reales y eío<!tivas y so abstengan 
de dae' consejos irnposiblos do llevar a la 
práctica. ' ' 

No dejamos de ver que si Alemania fal
tase con. deliberado propósito al cumplimien-
ío de sus obligaciones, ello llevaría a los 
aliados a recurrir a las sanciones para obli
garla a cumplirlas, y antes de que - n Go
bierno cualquiera diga a su pa í s : «Ha He-
gado, la hora de tomar medidas, severas», es 
!)i-eciso que los Gobiernos, los Parlamentos 
V los pueblos estén pteviamento convencidos 
i o que el incumplimiento por Alen-aania de 
ius coriipromisos no sea debido a algo razo-

iicar su actitud^ que, como se rocardará , 
h a sido objeto de acres censuras por p a r t e 
de diversos grupos pa r lamenta r ios , insis
t iendo en que las proposieiones de la En
t e n t e son inaceptables , numerando, en apo
yo de su tesis,, las raZiOnes por las cuales 
es indispensable, en su opiinión, el miainte-, 
n imien to de Jas guard ias cívicas en Ba
viera.; 

El p t e s iden te del Consejo bávaro con
cluyó Su discurso diciendo: 
• «Si el Gobierno del Imper io no- hace 
suyo el c r i t e r io nuestro, será el único res - . 
ponsable de cuantas medidas so vea luego 
en la necesidad de adoptar .» 

LA ESTADÍSTICA DE Í.A EXPORTACIÓN 

BERLÍN, 18.—-Los minis t ros de Hacien
da y Comercio han dic tado una orden, con 
ar reg lo a la cual, a p a r t i r del día 1 de 
ab-rfl próximo, todo des t ina ta r io alenián 
que rec ib iere productos procedentes del 
extran.jero t e n d r á que dar a conocer el va
lor de ellos, con objeto de fac i l i t a r el es
tab lec imien to de una exac ta es tadís t ica 
de las importaciones . 

LA REUNIÓN DE LOS FERITOS 
BERLÍN, IS.^-Esta m a ñ a n a sis celebró 

la p r i m e r a sesión p lenar ia de la Comisión 
de pe r i tos encargados de es tablecer el pro
yecto de contraproposiciones que Alernania 
ha d e p r e s e n t a r a la Conferencia die Lon
dres. ^ " ' , 

El ac to se verificó en el minis ter io de 
Negocios Extranjeros , bajo la presidencia ^ 
del señor KraÉanier. 

E l p r o g r a m a de t raba jo de la Comisión 
consta de los t r e s puntos siiguientes: 

_ Prr imero.—¿Es posible l levar a la prác
t i c a las demandas de la,. Conferencia de 
Pa r í s ? 

Segundo.—Estudio de las bases sobre que 
h a » ^ descansar las contrapiiopoaiciones; 
de A l e m a n i a 

Tercero.—Redacción del t e x t o dle esas 
contraproposiciones p a r a ser sometido a l 
examen del Gobierno del Imper io . ' 

El p royec to definitivo se calcula que no 
podrá e s t a r u l t imado sino a mediados de ' 
la semana próxima. 

Has t a entonces no se dará n ingún cosnu-
nioado fehaciente^ pues to que los per i tos 
se han compirometido a gua rda r absoluto 
secreto . 

POLÍTICA INGLESA 

Los proyectos fiscales 
U n i m p u e s t o ^^ad v a l o r e m " s o b r e 

l a s i m p o r t a c i o n e s d e l o s p a í s e s 
d e c a m b i o s u p e r i o r 

_ . » _ • • 

LONDRES, 18.—El «Daily Mail» publica 
en sus grandoj líneas el nuevo proyecto fis
cal, que será presentado a la Cámaras, des
pués de Pascua. 

Propone el Gobierno para rectificar el cam-
bio, de gravar todas las iilrportaciones. pro
cedentes del extranjero, donde el i i j íó.dej 
cambio sea desfavorable para la moneda in
glesa, con .im Impuesto «ad valorem», que 
equilibre exactamente la diferencia del tipo 
de cambio entre la moneda inglesa y la del 
país importador. 

Cieí:tos artículos, tales como los productos 
que entran en la composición de perfumesT 
los productos químicos, .lis instrumentos 
científicos, las lámparas Vio gas, los ar
tículos de pimto, y otros Onálogos, no po
drán s'er importados, sino mediante licsn-
cias especiales expedidas por el Board of 
Trade. 

Eínalmente, la importación de mercancías 
que hayan de ser .vendidas en Inglaterra a 
ua precio inferior al que tienen señalado en 
su país de origen, queda terminantemente 
prohibida. 

EL PARO FORZOSO 

LONDRES, 18.—La Cámara de los Comu
nes ha rechazado por 262 votos contra 84, 
una enmienda a la respuesta al Mensaje de 
la Corona presentada por Clynes, en nombre 
del partido laborista. E n esta enmienda se 
pedía a! Gpbierno que procurara trabajo a l.os 
huelguistas forzosos, o en su defecto, les 
concediera una indemnización de 40 chelines 
para los jefes de familia, con uu suplemento 
para los hijos, y . de 25 chelines para los 
solteros. - ,. 

.Lloyd George, en un vigoroso discurso 
contra ia enmienda, enumeró las causas do 
!a actual crisis económicaly declaró que o¡ 
mejor medio para remediar el paro forzoso 
sería una cooperación más estrocha entra 
patronos y obreros para el reparto del traba-

'-lablemente explicable, sino al decidido pro- jo entre mayor número de .los últimos. 
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EXTRANJERO 

Huelga de ferroviarios en Westfalia 
Luchas entre "sinn-feiners" y uniooistas en Belfats 

I/AS SUBSISTENCIAS 

lemaraia 
HUELGA FEBEOTIAEIA EN WESTFAMA 

B E B L I N . 28 Todos los ferroviarios _ de 
AVestíalis «stóQ en huelga desde el miér-
eoles. 

EL PLEBISCITO DE ALTA SILESIA 
B E B L I N , 1 8 . _ L a Prensa alemana ha em

prendido de nuevo una vigorosísima campa-
Iña, con ol propósito de que se aplace el ple
biscito en Alta Silesia, retrasando la_ fecha ya 
sañalada, y conseguir que se modifiquen las 
modalidades da aquella votación. 
• Como Alemania ha podido reunir apenas 
125.000 votantes entre los naturales de Alta 
Silesia no domiciliados actualmente en aquel 
territorio, quisiera continuar la propaganda 
;para atraerse nuevas votos y esperar tiempos 
mejores para que se lleva a cíecto el plebis. 
cito. 

Los obreros para contestar a esta medida 
han decidido proclamar la huelga general; 
pero ésta ha fracasado. 

Baja el pan en Alicante 
Se a b a r a t a r á la c a r h e en Barce lona 

El Círculo Mercant i l d e Bilbao in
vi ta a sus a soc iados a la baja 

-_ ¡a— 

Alicante 

'geni tina 
MUCHAS DETENCIONES 

; BUENOS AIBES, 18.—A oonselcuenoia 
Vlol ateoitado contra el jefe de la Policía de 
Bosario de Santa F e , que fué muerto do dos 
tiros en plena calle, se han practicado nu
merosas detenciones de. anarquistas. 

Ss cree que entre los detenidos se encuen
tra el asesino. 

Brasil 
•; UNA BOMBA', EN" EL CLUB NAVAL 

BIO J A N E I E J O , 18—Detrás del Club Na-
ival ge lia producido una violenta explosión 
di» • dinamita, ignorándoss las causas. 
; Se han producido destrozos en el Club, en 
el teatro Municipal y en algunas casas. 

No han ocurrido desgracias. 
Has ta ahora, no se ha enloontrado vestigio 

aíg'uno del explosivo. 

' Francia 
, UNA DEREOTA EXTREMISTA 

; P A E I S , 18.—El Consejo de Administra-
d e n del Sindicato de empleados ha proce
dido a la reelección de su Mesa, siendo- ele
gido un mayoritario de la Cjpnfederaoión Ge
neral del Trabajo y derrotados los comunis
tas. 

EL VIAJE DE LOUCHEUB 

PARÍS, 18.—M. Loucheur, ministro de las 
B*giones liberadas, irá mañana a los depar-
íaiiientos del Aisne y de las Ardennes. 

Visitará sucesivamente ' Soissons, Saint-
Quentin, Mezieres, Vouxiers y Eethel . 

El domingo por la noche iJstará de regreso 
en París. 

ESPAÑOLES DETENIDOS 

P|AR1S, 18.—La Pol ic ía judieial h a de te
nido a" cua t ro subdi tos españoles, que espe
raban en la estación de Orsay l a l legada 
de ios trienes p roceden tes de Henidlayá y 
fxechaban a los españoles qije desembar
caban dé los mismos> y a qüiejies se acer
caban proponiénidolies b i en u n a p a r t i d a de 
«poker», bien u n a p a r t i d a d e «carbeta», o 
t r a t a b a n de darlSiS el t i m o de «los perd i 
gones». 

Elisia 
TUMULTOS EN EL CAUCASO 

L O N D B E S , 18.—Dicen da Copenhague »1 
ExchangB Telegraph que, según noticias de 
fuente rusa, recibidas en Helsingfors, gra
ves tumultos han estallado en el Cáucaso y 
en Kuban. 

El Gobierno d e j o s soviets ha enviado tro
pas a esfos lugares. 

NO SE DESMOVILIZA 

H E L S I N G F O B S , 18 Se desmiente la 
declaración de ios soviets concerniente a la 
desmovilización del ejército rojo. 

Las clases más antiguas han sido licencia
das ; pero, en cambio, sa ha Uajiiado a ' l a 
quinta do 1902 a 1905. 

Sneeia 
LOS BEYES A FBANCIA 

ESTOCOLMO, 18.—Se anuncia,_de fuente 
autorizada, que, si lais circunawncias lo jf"¿r-
miten, el Bey de Sueci^ efectuará un viaje 
da recreo hacia mediados de marzo próximo 
al Medio3ía de Ii'rancia. 

w a 
SE BETIBAN LOS KEMAXISTAS » E 

LA CONFERENCIA 

BOMA, 18.—Según inforrnaoiones da pro
cedencia autorizada, Tos delegados kemalis-
tas que actualmente se encuentran en Boma 
están, al parecer, tan descontentos por la ac
t i tud de Inglaterra y de Grecia, que estudian 
la posibilidad do renunciar a ir a" Londres 
para presentar el punto de vista del Gobier, 
no turco nacionalista. 

Han declarado que, previendo I S resul
tados de la Coníerenhia, preferirían estar au-
sentes de ella con el fin.de no debilitar sus 
posiciones y de poder mantener íntegramen
te sus reivindicaciones. 

BAJA E L PAN 
ALICANTE, 18 E n la sesión del Ayun

tamiento el alcalde ha dado cuenta de que, 
a pafftir del domingo, se.venderá el pan a 10 
céntimos más barato en kilo. 

La mayoría de los concejales han protesta-
do de la insuficiencia de \a. baja, y exigen 
del alcaide que logre otra mayor, por per
mitirlo así el precio de las harinas. 

—m— 

Barcelona 
LA 5 E N T A D E H Ü E ¥ O S 

BABÜELONA, 18.—Por orden gubernati
va ss ha prohibido esta mañana la entrega 
a sus destinatarios de ios bultos contenien
do huevos, que han llegado a las estaciones 
para Bu venta en Barcelona. La medida 
obedece, según se asegura, a que e! mencio
nado artíeUiO no se vende a l precio te tasa, 
y para evitarlo se ha dado orden de que ao 
ualgan remesas de huevos de ¡as estaciones. 

E L ABASTECIMIENTO D E CARNE 
BABCELÓNA, 18.—Se han reunido los ta

blajeros para t ratar de la oferta de abaste
cer totalmente a Baífoelona de carne de ga
nado bovino, en condiciones más ventajosas 
de las que ahora abastecen. 

La Comisión municipal de abastos pide una 
cantidad de 260.000 pesetas en concepto 'da 
fianza para responder del cumplimiento da 
las bases presentadas. 

La Jun ta ha celebrado un contrato con 
los piiincipales. ganaderos de Galicia, que se 
comprometen a enviar semanahnonte, como 
miuiroum, a, Baifcelona 1.200 terneras y 200 
bueyes, reses que, unidas a las que adquie
ran ©n los mercados de Cataluña y Balsa
res, eon más que suficientéis para ©I abasto 
du Barcelona. 

" D E IffAEBUECOS 

La nueva posición de 
Dar Buisan 

U n a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n . - N o 
s e t r a t a d e u n a p a r a t o e s p a ñ o l 

—•— 
Telegrafía el alto comisario que el coman

dante general de Mejilla le comunica'^que en 
la mañana de ayer se ha establecido sin no
vedad la posición de Dar Buisan, quedan
do guarnecida por fuerzas de Policía. 

* * * 

Enterado el ministro de la Guerra, por 
noticias de la Prensa, del accidente que se 
decía ocurrido en la¡s cercanías de la costa, 
entre Tánger y Alcazai-qüivir de naberse 
encontrado un aeíoplano sin tripulantes y 
hundido en el mar . pidió noticias al alto có-
m.isario, que contestó con el siguiente tele
grama : , 

«En la. oficina indígena de Alcazarquivir 
66 tenía noticia de que en tire este puerto y 
Tánger, en dirección % ía desembocadura del 
río Uad Liaam, 'había caído un aeroplano eü 
el mar, hundiéndose y desapareciendo con sus 
tripulantes, no pudiendp auxiliarle los mo
ros pescadores del contorno, a causa . del 
temporal, y que había ordenado a! cañonero 
«Laya» recorriese la cosía en el trayecto 
citado, en previsión de que pudiera prestar 
algún auxilio. Puede asegurarse no es exa;C-
ta la noticia de Prensa r9|erente al capitán 
Eergorburun, que hace días dejó de pertene
cer a la escudrina de Larache, ni que fuesa 
tampoco aeroplano español.» 

El segundo telegrama d ice : «Amplio te
legrama referente al accidente del aeroplano 
caído en al m a r entre Tánger y AJoazaqui-
vir, manifestando qua comunica el coman
dante general de Ceuta, que en la tardo de 
ayer, por la Policía indígena de Melusa, fué 
recogido un cadáver de un tripulante del 
aparato, alguna ropa, botas, una saca precin
tada con oorr^pondencia procedente do Ba-
bafc y un paquete da periódicos traneeses. 
Todo eHo ha quedado a cargo del oficial de 
Policía de Melusa, que custodia y vigila el 
lugar del suceso, cuyas inmediaciones reco
rrió hoy el oañonea-o «Laya», sin haber teni
do ocasión de prestar auxilio de ninguna 
clase.» • . 

D E PBOVINCIAS 

PRÓXIMA ASAMBLEA 
FERROVIARIA 

E s c á n d a l o e n e l A y u n t a m i e n t o d e Bi l 
b a o . U n a c a l l e d e V a l e n c i a o s t e n t a 

r á c ! | n o r a b r e d e l c o n d e d e S a l 
v a t i e r r a 

ALICANTE 

CBISIS INDíííSTBlÁI, 

LAS AUTORIDADES EN E L CRUCERO 
«TBMERAIRE» 

ALICANTE, 18.—Hoy a mediodía han de
vuelto las autoridades la visita al comandan
ta del crucero inglés TQmeraire. Tambiéti es
tuvo a bordo la colonia inglesa. 

Durante todo el día han recorrida las calles 
de la población los guardias marináis, entre 
l(3s que figura el príncipe Carlos, hijo de los 
Beyes belgas. 

Es ta noche asistirán a la función de gala 
en el teatro Principal. 

~ ~ BARCELONA 

Cierre de fábricas en 
Sabadell 

Se pari^lizan las minas de Cabárcena 
(Santander) . Los p a t r o n o s hul le ros ' 

de Astur ias p r o p o n e n la b2*ü 
p a r a facili tar la expor tac ión 

— B — 

LAS MINAS 

faén 

SUDi^t lERJCA 

La industria alemana 
SANTIAGO D E CHILE, 18.—El Gobierno 

chileno ha concedido a una casa a lemana 
u n a lextensión de terneno de 300.000 l iectá-
reas p a r a la instalación de u n a g ran indus
t r i a de h ier ros y aceros. 

* * He 

BUENOS AIRES, 18.—Han l legado va
rios agentes de un S indica to a l emán p a r a 
adqui r i r 300.000 hec tá reas de bosque, valo
radas en 60 mil lones de p ias t ras . 

E L P R I N C I P E SIXTO 

BAJAN LOS DULCES 
J A É N , 18.—Desde mañana se venderá ol 

azúcar a 1,80 el kilo y el bacalaio a 1,90. 
La Jun t a de Subsistencias ha obligado a 

los confiteros a bajar algunas clases 'de dul-
oes. 

También ha rniiltado a varios comercian
tes por no exponer al público la nota de 
los precios señalados por la Alcaldía. 

— H — 

Navarra 

NO ESTABA EN ITALIA 

- B -

Fanamá 
HUELGA EN EL CANAL 

PANAMÁ, 18.—Los mecánicos del Canal 
de Panamá amenazan con declararse en 
huelga, pidiendo aumento de salario. 

Jjaa autoridades han hecho conocer a los 
mecánicos su decisión de no aceptar sus de
mandas, y conservar el Canal abierto, sea 
cuales sean las circunstancias. 

Portugal 
BARROS QUEIBOS, PODER 

LISBOA, 16 (por correo) .—El presidente 
de la república ha encargadp al jefe del 
partido liberal, señor Barros Quejros, de la 
misión de formar nuevo Gabinete. 

El señor Barros Queiros no se ha compro-
metid« formalmente, pues t ra ta de obtener 
'pí decreto de disolución, qué parece no le 

concedido. , 

Manda 
DUBLIN, SITIADA 

LONDBES, 18. — E n las primeras horas 
'da ésta mañana dos destacanientos de varios 
centenares de hombres, én traje do campa
ña, han tomado' posesión de Dublín, alrede
dor de la cual se han colocado cordones de 
'centinelas. A la luz da reflectores se instala
ron barricadas con alambradas. Las entra
das y salidas están prohibidas. Las tropas 
disponen de «autos* blindados. 

UNA CARTA DE O'BRIEN 

LONDBES, 19.—Se anuncia que el señor 
'^ nen , secretario de la Liga para la au
tonomía irla,ndesa, acaba de contestar en 
tina carta pública a la carta-pastoral del 
Cardenal Bournne,. leída el pasado domingo 
;Gm todas las iglesias católicas de Inglaterra, 
condenando la actitud de los «sin-n-feiners». 
, E n su respuesta el señor O'Brien declara 
, que los católicos irlandeses no reconocen al 
'Cardenal el derecho de 'mezclarse, como 
Prelado, en los as íntos políticos c « n c e m i ^ -
tes a Bti país, y que, en lo relativo a las 
cuestiones de fe y moral prefieren atenerse 
a los directores del Clero irlandés. 

Añaden que el Cardenal no ha protestado 
nunca contra los actos de barbarie y de re-
JDresión efectuados por el Gobierno inglés en 
I r landa, y se ha negado siempre, a pesar de 

|ias insistentes peticiones do que ha sido 
.objeto, a firmar una protegía contra las atro
cidades cometidas por las autoridades mili
tares de Ir landa. 

. LUCHAS E N LOS ASTILLEROS ' 
> DE BELFAST 

B E L F A T S , 18.—Anocoe hubo nuevas mo-
i ines y reyertas en el barrio de los «docks» 
^nt ra obreros de los astilleros navales. 

A' pesar de las cargas dadas por la Poli-
bíft, «sinn-feiners» y nacionalistas estuvie
ron tiroteándose, durante más de una hora, 
tomando parte en la refeiega casi todos los 
•vecinos del barrió. 

calía 
;• HUELGA GENERAL FRACASADA • 

ROMA, 18.—^A oonseauencia de los dea-
'ordenas de Monfaleone,. la,~direoei<5n dp los 
¡astilleros navalra lia despedido a 21 obreros 
^eialistas.: 

PARÍS, 18.—Al informarse del comuni
cado oficial del Gobierno i ta l iano que anun
cia su expulsión de I t a l i a , el p r ínc ipe Six
to de Borbón h a manifes tado la más g ran 
de estúpefaccién. 

No se expl ica cómo han podido buscar le 
en u n oonvento romano, donde se d iea que 
esitaba oculto, cuando desde hace cua t ro 
meses se e n c u e n t r a en Par ís , donde h a b i t a 
muy cerca dte la Embajada d e I t a l i a , desd'e 
la cual e r a fácil ver le en a lguna de sus 
salidas d iar ias . 

El piríncipe no comprende nada de ló 
que se refiere a es ta supues ta expulsión. 

LA TASA D E L PESCADO 
PAMPLONA, 18 . - ,E i gobamador conferen 

ció hoy con una comisión de yendadoree de 
pescado, a les que advirtió pata que acudan 
mañana a la Jun t a de Subsistencias con una 
propuesta del precio a que pueda venderse 
aquel artículo, para que, una vez, estudiada, 
se pueda fijar la tasa del mismo. 

_ _ Vizcaya 
INTERESANDO LA BAJA 

BILBAO, 1 8 — E l gobernador dijo ai lc« 
periodistas qua el Círculo Mercantil h a cou'-
testado a la circular que dirigió intetesan 
do la baja de los artículos. 

_ Manifiesta quo se han cursado oomunioa-
oiones a todos los presidentes de gremios 
asociados, trasladándoles los deseos del go. 
bernador, y que se espefran las contestado 
nes en uno u ptro sentido. 

ZONA FRANCESA 

INSURRECCIÓN E N EL CHABD 
MEQUINBZ, 18—Egtos últimos días ha 

habido agitación en el Ghard. Un contin
gento de insuri'eotos, que se calcula en unos 
4.000 fusiles, se habia reconcentrado en la 
región de Ain Deíani, en donde fué ataca
do por una columna volanüo que logró dis
persarlo, causándolo i m p o r t a n t e bajas. 

Otro grupo de insurs-aetos que atacó el 
puesto de Isúa £u^ rechazado,, también con 
pérdidas. 

P a d r e s q u e ve is c rece r v u e s t r o s h i jos , 
.sin d a r o s c u e n t a , p o b r e s de s a n g r e , p á 
l idos , o jerosos , con l a s o r e j a s t r a n s p a 
r e n t e s , q u e v a n a p r o x i m á n d o s e a l a te
r r i b l e t u b e r c u l o s i s . D a d l e s u n o s f rascos 
de Hipofosf i tos S a l u d , y a los pocos d í a s 
el , s o n r o s a d o color'"^e~~sus ixiejilias p ro 
c l a m a r á l a s v i r t u d e s del específ ico. TJui-
c*i a .probado p o r l a R e a l A c a d e i i i i a de 
Med ic ina . T r e i n t a y üri^'Sños déMirecieri-
t e s éxi tos . Al c ^ ^ p r a r el f rasco deben 
í i j a r s e s i e n l a e t i q u e t a ex t e r i o r con tiri
t a r o j a se liTS Hipofosf i tos S a l u d , p u e s 
es de a d v e r t i r que con f r ecuenc ia so ofre
cen i m i t a c i o n e s . 

ASAMBLEA F E R R O Y I ñ R I A 
BARCELON.'V, 18—Los ferroviarios de di

versas líneas lían celebrado hoy una reunión 
preparatoria del aioto quo pieufian celebrar 
el próximo domingo. 

.En dicho acto, si lo autoriza la autoridad, 
se votarán las siguientes conclusiones, que 
ei Comité ferroviario de Valladolid somete a 
la sanción de los ferroviarios españoles : 

Primera. Incorporación del actual plus a 
los sueldos y jornales matrices. 

Segunda. Beconocimiento de los derephos 
pasivos del personal, con arreglo n )' 
iidad de haberes qua percibe, a contar de 
primero de marzo próximo. 

Tercera. Implantamión de la jornada da 
ocho horas cu los sarvicios quo aún no la 
disfrutan. 

Cuarta. Jubilación del personal. 
Quinta. Readmisión^ de los compañeros 

sfeleccionados on agosto do 1917. 

TERMINA LA DÍSCUSíON D E L P R E 
SUPUESTO M U N I C I P A L . — S E ME

JORAN LOS SUELDOS D E L 
PERSONAL 

B.A.RCELONA, 18.—Ha terminado en el 
Ayuntamiento la discusión del presupuesto 
ordinario para el año corriente. So aprobó 
una fórmula de transacción entre radicales 
y regionalistas, fijando en siete peseta.s diarias 
el jornal mínimo de ios obreros municipales, 
y una y media, también diaria, como suple
mento por la vida cara. 

El presupuesto asScionda a 56 millones de 
pesefca(S. En personal se invierten unos doce 
millones, en cultura cuatro, cu •beneficen
cia tros y en obras públicas dos y medio. 

L a partida principal en les gastos os la 
de cargas en que figuran quince y medio mi
llones do pesetas destinados a la deuda muni
cipal y sieto niilioncs por contingenta ))ara 
la Mancomunidad. 

El presupuesto do ingresos so nutro con re
cargos en Tos actuales impuestos y arbitrios 
y la creaioión de nuevos tributos. 

LA RETRIBUCIÓN DK LOS EMPLEA
DOS UNIVERSITARIOS 

BARCELONA, 18.—El marqués de Ca-
ruUa, rector do la Universidad, ha recibido 
del senador por la Universidad, señor Dau-
rella, una carta cii quo contestando a otra, le 
manifiesta que los scnadoree universitarios se 
preocupan del aumento do vctribueión a los 
empleados Kubaltevüos de las Ijiiivorsidados 
y que están dispuestos a hacer todo lo posi
ble para conseguir aea un heclio cuanto antes. 

— B — 
CÁDIZ 

LOS OBREROS RENUNCIAS A LAS «EJORAS 
QUE T E N Í A N S O L I C I T A D A S ' 

BILBAO, 18.—Los directores da los Ban
cos locales sa han reunido con el director 
del Banco de España en ésta y la Comisión da 
patronos mineros para concretar la cuantía 
del anticipo pedido por éstos, con objeto da 
evitar que mañana vayan al paro millares da 
obreros. 

Una Comisión d e obreros minaros mani
festó al gobernador que renunciaban por aho. 
ra ^ a las peticiones de mejoras formulfldas 

fin de contribuir a hi solución del conflicto. 

LOS PATRONOS HULLEROS PHOffONEN Lí 
BAJA DEL CARBÓN Y LA KEDOCCION 

DE JORNALES 

O V I E D O , 18.—Se ha reunido luia Co 
misión m i x t a do p a t r o n o s y ob re ros para^ 
e s t u d i a r los mediios de r e so lve r l a ctkik 
de la i n d u s t r i a hul lera . 

L a ^ represen tac ión p a t r o n a l ©xpusó l&t 
neces idad d e a b a r a t a r los precios d& eos 
te del carbón,^ p a r a p o d e r compe t i r con 
el ex t ran je ro , ' s i u perjuicio de l a s med?! 
d a s q u e a d o p t e el G o b i e r n o p a r a prot6-| 
ger a la i n d u s t r i a nac iona l . ' 

E n su consecuenc ia y tenieindo ©n ouen. 
ta lá baja de las subsistencias, los patronos! 
propusieron rebajar los jornales desde 1 ie] 
marzo. 

_ I>a represen tac ión o b r e r a p ropuso va< 
r ias so luciones pai-a a u m e n t a r e l rendi-' 
miento y e v i t a r la b a j a d e los jornales. 

PARALIZACIÓN EN CSBABCBNA 

6 A N T A N D E E , 18.—Ma.ñana se rán ce-' 
n-ada-s t o d a s l a s m i n a s d e l a cuenca de 
Cabá rcena . i 

Q u e d a r á n sin t r a b a j o ce r ca d e S.OOf 
obre ros . \ 

_ S e ' h a escr i to u r g e n t e m e n t e a la-gereoi. 
cía, domic i l i ada e n Londres , esperándo
se su r e spues ta . 
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EL COMERCIO % 

SE RECOMIENDA LA BAJA PARA REMEDIAR 
LA CRISIS 

VALENCIA, 18.—La Cámara de Comer
cio se h a dirigido oficialmente a los síndi
cos de todos ios gremios, recomendándo
les, como medio p a r a al iviar la crisis co
merc ia l , la rebaja de precios en los géne
ros, l imi tando las u t i l idades , a . f in de que 
se perc iba una baja que sat isfaga al públi
co y que evidencie los buenos deseos del 
coinereio. 
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LOS TEJIDOS 

LOS COMUNISTAS' 

UNIFORMES PARA RUSIA 
• — • — 

PARÍS, 18.—La «Liberté» dice que de 
las' averiguaciones real izadas ú l t i m a m e n t e 
por l a Policía de seguridaid genera l en las 
d i s t in tas estaciones ferroviar ias de Par í s , 
r e su l t a que se h a n hecho muchas oxpedi-
cáones de i"opas y equipos mi l i t a re s con 
dest ino a S t e t t i n (Alemania) , desde donde 
se volvían a expedi r p a r a Rusia . 

Las expediciones se hacían, al parecer , 
por subdi tos i'usos de paso en es ta ca
p i ta l . 

Los objetos expedido¡s pracedían en su 
mayoría de los «stocks» mi l i t a res puiestos 
en l iquidación, y e ran páigadtos por mediio 
de cheques sobre u n Banco d e ' P a r í s , en el 
que hab ía s ido depositado d inero al efec
to por el Banco Markowich, d e Berl ín , o 
sea el misimo que hab ía deposi tado dinero 
en el Amer ican Express Baink a favor de 
Abrarnovicli, fí sea el «Ojo de Moscú». 

-? ' T 

CHINA y EE. UU. 

AMENAZAS DE RUPTURA 
B—— . 

WASHINGTON, 18.—En l a n o t a enviada 
a China por el departamento» dfe Es tado 
de Wash ing ton se dice q u i s a s Estados 
Unidos l l amarán i n m e d i a t a m e n t e a su em
bajador . si China no contes ta favorable
m e n t e a d icha nota. 

LA AGITACIÓN 

Se constituye el Somatén en Sevilla 
. a a • 

Los obreros azucareros de Zaragoza se separan del Sindicato 
único.--Son clausurados los centros obreros de Cádiz 

»arce, 

BARCO A P IQUE 

££ 

ri^ux 
» j 

S e a h o g a e l r a d i o t e l e g r a f i s t a 
—•— 

L O N D R E S , 19.—El Lloyd marítimo trans 
mita el siguiente radiograma del capitán 
del vapor americano Crawdort: 

El vapor francés Viotorieux, que iba de 
Nueva York a Cádiz ha sido sorprendido por 
una violenta tempestad el 7 de febrero y 
abandonado tres días después, en los 39.11 de 
latitud norte y 49.01 da longitud oeste, con 
el timón completamente destrozado. 

Los golpes do mar hicieron saltar las esco
tillas inundando las bodegas do carbón. Las 
máquinas estaban casi sumergidas. La cá
mara del capitán y la de la telegrafía sin 
hilos fueron llevadas por las olas. E l radiote
legrafista ha desaparejsido pero toda la tri
pulación está salvada. 

Al abandonar el lugar el na,vío se hundía 
lentamente por la popa. 

ÜN OBRERO AGREDIDO A TIROS.—DÉTE 
NIDO POE LLEVAR UNA PISTOLA.—ES

TADO DEL SESOR SEERA 

BARCELONA, 18.—A las ocho de esta 
mañana se dirigía a la fábrica da t intes de 
la señora viuda do Puig, establecida en la 
carretera de la Bemeda, el obrero Antonio 
Berges Casanóva, de diez y siete años, cuan
do fué agredido en las proximidades de di
cha fábrica por un individuo llamado Juan, 
Sitja, habitante en la caretora de Berbedá, 
y pe r tenec ien te al S o m a t é n , el c u a l causó 
a l Berges u n a he r ida d e a r m a de fuego, 
con orificio de e n t r a d a po r un c o s t a d o y 
s a l i da p o r l a e spa lda , de p ronós t i co re 
se rvado . 

E l he r i do fué conduc ido a la C a s a de 
Socor ro de l d i s t r i t o , y después de c u r a d o 
pasó al H o s p i t a l Clínico. 
. Según ha declarado el agresor, ésta iba 
en un carro de su propiedad por la carrete
ra da la Bernéda, cuando vio al Berges, 
que pertenece al Sindicato libre, con la ma
no en el bolsillo empuñando un arma (jue 
llevaba oculta, y ante el temor de que lo 
agrediera, se adelantó causándole la herida 
y acompañándole! de spués a l a C a s a d e 
Socorro , de d o n d e sal ió p a r a d a r c u e n t a 
a aus jefes. 

Al her ido s e 1© ocupó u n a p i s to la , q u e 
llevaba, p o r e s t a r a m e n a z a d o . 

— E n e l «bar» E s p e r a n t o fué de t en ido 
J o s é Va l les , po r e n c o n t r a r l e u n a p i s to la 
a u t o m á t i c a . • 

•—La Pol ic ía h a e fec tuado u n reg i s t ro 
en Una c a s a d e l a ca l l e de l a Academia , 
de ten iendo a un ind iv iduo que t e n í a r e 
a lqu i l ado el c u a r t o , l l a m a d o J o s é Man-
ticl , y a l que se s u p o n e complscado en 
a t e n t a d o s a n a r q u i s t a s . 

— A u n q u e subs is te la g r a v e d a d d é su 
e s t ado , h a mejorado a lgo el f a b r i c a n t e 
don J o s é Ser ra , que fué ob je to d e un 
a t e n t a d o a n t e a y e r , ha l l ándose y a e n d i s 
posic ión do dec larar . 

U n módico forense h a e n t r e g a d o al 
J u z g a d o dos p royec t i l e s de p i s t o l a 
BrovíTiing, q u e sé ex t r a j e ron a l her ido . 

L o s empleados de l a fábr ica del señor 
S o r r a h a n d i r ig ido un t e l g r a m a a l p r e 
s i d e n t e del Consejo p r o t e s t a n d o contr.a 
el vil a t e n t a d o de que h a sido v í c t ima su 
jefe. 

co d e la. a l imen tac ión y Fedei-ación de 
Je rez , Soc i edad de v inivlcul tores , a lbr-
mies y agricultoi-es do S a n l ú c a r ; Sindi
cado d e Oh ip iona y o t r o s organ. 'zados 
bajo l«.s ins t rucciones de l a Confedera 
ción Nac iona l del T r a b a j o . 

MISA E N ACCIÓN DE GRACIAS 

CÁDIZ, 18.—El transatlántico Buonoa 'Ai
res ha continuado hoy su viajo a Barcelona. 

Costeada por los pasajeros y tripulantes del 
Buenos Aires se dijo una misa en la iglesia 
del Carmen. E l santo sacrificio fué ofrecido 
cuando el barco so hallaba cu inminente pe
ligro de naufragio. 

Durante la borrasca se recibió a bordo del 
Buenos Aires un radiograma do un vapor 
americano que pedía auxilio, pues se iba a 
pique a causa do haberle destrozado el hura
cán parto de la obra muerta . 

Fué imposible intentar ay^idaiio, pues el 
Buenos Airex corría también seiio peligro.. 

Sa creo que el bart:o americano habrá nau
fragado. 

FALENCIA 

EL SOMATEN DE ,SEVILLA 

SEVILLA, 18.—El g o b e r n a d o r h a con
vocado p a r a e l lunes a, v a r i a s personal i» 
d a d e s locales, con ob je to d e u l t imar los 
de.ta]Ies p a r a la constituerlón defini t iva 
dei Somatén» d e Sevilla. 

-—Ha sido de t en ido M a n u e l Caba l le ro , 
a u t o r de l a colocación de u n a b o m b a en 
el p u e n t e de G u a d a i r a . 

Tarragona 
SINDICATO ÚNICO DISUELTO 

TAEBAGONA, 17.—Ha quedado d-suel-
to el Sindicato únfco de Amposta. 

YISITA DE FELICITACIÓN 
FALENCIA, 18.—El Ayuntamien to , en la 

sesión de hoy, h a acordado v i s i t a r al Obis
po preconizado de Calahorra , don Fidel 
García, p a r a fe l ic i ta r le X'^r su elevación 
al Episcopado. 

VALENCIA 

Vizcaya 
LA VICTIMA DE UN ATENTADO 

B I L B A O , 18 .—En el h o s p i t a l h a falle-
cido el o b r e r o d e la f áb r i ca d e j a b ó n de 
Zor roza , a consecuenc ia d e las he r idas 
r ec ib idas en l a agres ión d e que fué víc
t i m a recienteimente. 

— P o r o r d e n de l juez e spec ia l h a n s ido 
d e t e n i d o s t r e s .significados s indica l i s tas , 
que h u y m ) n a r a í z de l a ú l t i m a r e p r e 
sión, y a los que ¡se c r e e compl icados e n 
e l a t e n t a d o c o n t r a e l s e ñ o r Gómez. 

E N H O N 0 R D E L CONDE DE SAL
VATIERRA 

VALENCIA, 18.—En la sesión celebrada 
hoy en el Ayuntamiísinto se h a acordado 
dar el nombre de Condie d e Sa lva t i e r ra a 
la ac tua l calle de Ciscar. 

A c t u a l m e n t e viven en el la la condesa 
y su hijo. 
BECAS PARA ESTUDIANTES POBRES 

VALENCIA, 18.—Con el p r a d u c t o de la 
función t e a t r a l en la que el señor Or tega 
Munil la pronunció un discurso p re l iminar , 
la Asociaciíjn Universitsfríja Catól ica de 
"Derecho h a ab ie r to u n concurso p a r a ad
judicar cua t ro becas a otros t a n t o s estu
d ian tes pobres . 

—•— 
VIZCAYA 

Zairagoza 

%i<>aciii!< 

SINDICATOS CLAUSURADOS 

C Á D I Z , 18.—^El g o b e r n a d o r h a ,envía , 
do a l juez e s p e c i a l l a s a c t a s de c l a u s u r a , ! 
regjistro e i ncau t ac ión d e l ib ros y dpcu-
mentois del S ind i ca to único de ,con&truc= 
ción nava l , unión de t r a n s p o r t e s y cons
t rucc ión urba.ua d« C á d i z , S ind ica to únl-

LOS AZUCAREROS SE SEPARAN DEL SIN 
DICATO ÚNICO 

ZARAGOZA, 18. — Los a z u c a r e r o s de 
Alagón se h a n s©pa.rado de l S ind i ca to y 
h a n c o n s t i t u i d o u n a Soc iedad mdepen -
d i e n t e , p r e s e n t a n d o el r eg l amen to al g o . 
b e r n a d o r p a r a s u a p r o b a c i ó n . 

— L o s dependienteis d e l a v a d e r o s se 
h a n c o n s t i t u i d o i gua lmen ta e n Soc iedad . 

— L a B e n e m é r i t a h a de ten ido en S á s -
t a g o a seis sindical».stas q u e m a n t e n í a n 
l a h u e l g a d e c l a r a d a hace t r e s meses e n 
u n a s o b r a s de l a H i d r o e l é c t r i c a del E b r o . 

dministracíón de EL DEBATE 
HORAS D E OFICINA 

Mañana 9 a: i 
9Caide 5 a ?! 

ESCÁNDALO BN. E L AYUNTAMIENTO 

BILBAO, 18.—Hoy se celebró la, sesión 
del Ayuntamiento, qua había despertado 
gran expectación por tenerse que disoutiV el 
voto particular de nacionalistas y jaimis-
tas , pidiendo la dimisión del alcalde socia
lista, señor Laiseca. 

Al leerse el acta, los nacionalistas pidie
ron quo se hicieran constar en ella las pa
labras «No me da la gana», con que el al
calde so negó en la pasada sesión a quo se 
diera cuenta de un artículo del reglamento, 
como pidió un conoeja,l monárquico. 

Defendieroia al señor Lainseca socialistas 
y republicanos, y le combatdet-on las mino
rías firmantes del voto partoular. 

E l concejal socialista qua ocupaba la Pre
sidencia ee negó a qua se hioierain constar 
dichas palabras, por lo cual loe nacionalis; 
tas se opusieron a la aprobación del adta. 

Es ta ea dejó sin aprobar por 13 votos con
tra 10. 

Acto seguido se levantó la sesión en me
dio de gran escándalo. 

Después de la sesión fueton al Gobierno 
civil el alcalde y primer teniente de alcalde 
socialistas, para dar cuenta da los inciden
te® ocurridos. 

E l alcalde dijo a los periodistas que, co
mo no podía consentir que se interrumpiera 
la vida municipal, habia notificado al gober
nador su propósito de convocar a una se
sión exbraot-dinaria, y que aplicará las san
ciones correspondientes a los concejales que 
infrinjan la ley. 

DESPIDO DE OBREROS 

B A B . C E Í J O N A , 18.—Comunican de Saba
dell que es-iste grap malestar,, a causa de que 
cada día disminuyen las trabajos en las fá
bricas, algunas do las cuaies. han sido cerra
das T, en consecuencia, son despedidos ios 
obreros. 

Solamente s e . tieine lá esperanza de que 
los viajantes áa la Asociación de fabrican
tes, que han .salido para Bucarest, encuen
tren contratos ventajosos, que permitan re. 
mediar la situación critica ¡lor que atraviesa 
la industria de aquella ciudad. 

P I E L E S Y C U R T I D O S 

SOLO SE TRABAJA EL 20 POR 100 

B A K C E L O N A , 18.—El Sindicato genera! 
de l a i n d u s t r i a de ourti 'idores celebrará 
reunión. gener.al el 21 de l CJr r íen te , para 
proceder a la elección parcial de la nueva 
Jun t a directiva. Al propio tiempo se toma
rán acuerdos relaísionados con la aflictiva si
tuac ión de l a m e n c i o n a d a indus t r i a , a 
consecuencia de las , g raves dificultades 
do la exportación de pieles, curtidos y 
ca l zado , q u e h a o b l i g a d o a l a inmensa 
m a y o r í a d e las f áb r i ca s a suspender to< 
t a l m e n t e sus o p e r a c i o n e s ; en las restan
t e s sólo se t r a b a j a e l 20 p o r lOO del tiem
po n o r m a l . 

CENTRAL DE CORREOS 
INCENDIADA 

BILBAO, 18.—^Esta madrugada se produ
jo un incendio en la Central de Correos. El 
fuego fué motivado por una pvmta de ciga
rro que arrojaron por uno de los buzones da 
la correspondencia. 

Los bomberos sofocaron rápidamente el in. 
cendio, quemándose sólo papeles de escasa 
importancia pues la correspondencia había 
sido recogida ya por los empleados. 

—En la Casa de Misericordia se han re
cibido 100.000 pesetas, procedentes 'del la-
gado do doña Tomasa TJrigoitia, destinadas 
a las atenciones del benéfico asilo. 

—Ha fallecido el ilustre matemático y sa
cerdote don Cesáreo Eguidazu. 

LOS LADRONES DE «AUTO» 

Una banda detenida 
en Marsella 

MAESELLA, 18.—Un grupo de agentes en 
sidecar, Hacia un recorrido por los alrededo
res de Marsella, cuando cerca del paso a ni
vel de Saint-Antoine, vieron llegar a un au
tomóvil con todas las luces apagadas. Los 
policías rodearon al vehículo ordenando al 
chófer que se detuviera e hibieron descender 
a los ocupantes. 

Estos , en número de cinco, fueron cachea
dos pero no se les encontró nada. 

Se comprobó que el coche contenía un ma
terial bastante ext raño; útiles de ratero; ti-
jeras para hierro, lámparas eléctricas., 20 pe
lucas transformables, e tc , eHe. 

Se cree que se t ra ta d» ija. banda de Iad.ro. 
nes de «autos» que ha oparatlo en Arles, Ais 
y Niza. 

A nuestros lectores 
lODA LA CORRESPONDENCIA ADMI-

NISTBATIVA D E B E DIRIGIRSE AL IB-

SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA 

TE», APARTADO Í68. , ^ 

fin.de
urba.ua
Iad.ro
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HABLEN TODOS 

BLEMA ARANCELARIO 
Representantes de diversos intereses nos envían sus reclamaciones 

DEFENSA 
DEL LIBRECAMBIO 

— B ~ 
El problema arancelario es uno de los más 

graves que pueden ofrecerse en la vida na-
cionaj, y si no envenena el ambiente social es 
por la toital ignorancia de la mayoría de los 
ciudadanos respecto de lo que e s ; qi se dieran 
cuenta de la enorme concentración de la ri
queza que representa un régimen protector 
como el que sufríamos, aates de la guerra, 
y cuyo restablecimiento so pide, el vooprío 
sería clamoroso; bien lo comprenden los in
teresados cuando cuestión tan capital la tra
tan siemppa s obscuras, como si remedaran 
la famosa frase: «Callad, que no so des
pierte.» 

Desde luego advierto en los defensores 
arancelarios una téfctica muy censurable : la 
do invocar los Intereses, de la Patria. Debe
mos dejar de ser tributarios del extranjero, 
hay que favorecer gi trabajo nacional, se per-
derá tal riqueza de la nación, d icen; y esto 
.yale tanto como decimos a los consumido
res : «Debéis ser patr iotas ; pero serlo es pa
gar las cosas más caras, satisfsicer a los pro
ductores un sobreprecio; la recompensa de 
nuestro! pa,1^iotismo podríamos renunciarla 
sin menoscabo de nuestra dignidad ciudada
na y en provecho de nuestro bolsillo.» 
, E l concepto de riqueza que defienden es 
también caprichosísimo; por tal entendemos 
todos abundancia, y abundancia es baratu
ra ; pues no , la riqueza suya es carestía, es
casez; cuanto más caro se venda el, azúcar 
o el trigo, más se protege, la riqueza que 
representan ©s mayor. ¿Que los almabenes 
están llenos hasta el tejado do cajas de azú
car y los graneros se hunden con el peso del 
trigo, pero las gentes han de tomar el cafó 
•puro y no comer pan? Entonces se dice qué 
hay superproducción, y con esto quieren de
cir que la gente se priva ds consumir azú
car, pan o ropas, no por haber poco, sino 
por haber mucho. Semejante contrasentido 
es incomprensible; sólo un apasionamient'<") 
o una obcecación puede proclamarlo. 

Al dóscutlr este problema deben dejarse a 
un lado las razones de patriotismo, porque 
6i los unos las invocan para pedir que lo 
suyo cueste más , los otros podemos invocar
las para que lo nuestro se compute por su 
legitimo valor; es decir, para que los pre
cios sean justos, acomodados a las condicio
nes del mercado universal, no a las fictibias 
creadas por una barrera que nos impide acer
camos a ese mercado; los intereses patrios 
son los comunes a todos, y en esta cuestión 
a la vista salta que la comunidad no existe; 
que son encontrados los del llamado produc
tor y 3os del consumidor, y como los Vonsu-
midórss son los más , a la vista salta que 
deberían ser protegidos los de éste con prefe-
tencia_ a los de aquél. 

Otra razón absurda, verdadera falacia de 
que echan mano los defensores del Arancel, 
es la de salarios elevados; vendiéndose los 
productos a precios altos, puedo ser o\ tra
bajo rñejor remuneraSo—dicen. Pero el sis
tema de protección entrega el monopolio de 
una industria a los productxires, y el mono
polio vende siempre, no según lo que á él 
ie cuesta, sino según la capacidad económilca 
del que compra; si puede pagar más , el pre
cio se alza; y do aquí el fenómeno ocurrido 
durante la guer ra : a cada elevación de sa
larios y sueldos siguió un aumento en las 
subsistenoias y viviendas; puesto que eil jor
nalero y el empleado cobraban más jornal o 
sueldo, que paguen más por vivir. 

Por tanto, de nada sirve para mejorar la 
condición económica de la masa trabajadora 
el Arancel; j no hay más. que preguntarse 
.si vive mejor aquí que en los países donde 
no hay proteboión. 

Yo creo que en este problema ni se bus
can las causas verdaderas que actualmente 
lo plantean ni se alegan las verdaderas ra
zones que pueden conducimos a una solu
ción patr iót ica; andar en los tiquis miquis 
de si me conviene esto o lo otro es llevar 
la cuestión al terreno del egoísmo, siempre 
odioso; sobre los intereses privados, que aun
que sean colectivos, son privados, del labra
dor o fabricante, están los de la nación, los 
de la economía nabional, que son los únicos 
que merecen ser protegidos, y éstos se invo
lucran con aquéllos, en grave daño de esa 
economía que a todos por igual nos inte
resa. 

Antes de agosto de 1914 la economía de 
todas las naciones era de armonía; el pre
cio de todos los artículos ge regulaba por 
los mercados universales, y en cada país su
frían las alteraciones piropias de su régimen. 
Se declaró Hia guerra; con ello rompióse la 
armonía económica del mundo ; cada país 
quedó abandonado a sus propios recursos, y 
esto dio a los productores un monopolio ab
soluto ; el poseedor de trigo estaba' cierto de 
que los españoles necesitaban su trigo, por
que de fuera era dificultosísimo traerlo; lo 
mismo el de pieles, el de lanas, el de tejidos, 
etcétera, fijaron los precios según los medios 
de los que necesitaban el trigo, las pieles, 
la lana, etc. , incluso' el azúcar. En tanto 
que el mar no fué libre, aquel régimen era 
el natural', y por ser natural , todas Iss le
yes y disposiciones fueron inútiles;, los pre
cios no bajaron. H a venido la paz y con ella 
la libertad del tráfibo mar í t imo; el mono-
podio no es absoluto; podemos los españoles 
adquirir en otros mercados a los precios uni
versales lo que aquí nos cuesta caro, y la 
desaparición de la causa quita el efecto; los 
precios bajan. 

La catástrofe económica la produce el hun
dimiento de un estado anormal, no un es
tado anormal; no se previo la conclusión de 
Ra guerra; se vivió al día, pensando en que 
al siguiente al de hoy quizá sería posible 
subir el precio, si las teircunstancias lo auto
rizaban ; el negocio fué próspero, y no se 
pensó en el mañana ; si una frase pronun
ciada en el -4.teneo por un diputado socia
lista no es del todo exacta, tiene gran parte 

, de verdad. 
Ahora se quiere perpetuar ese estado da 

monopolio^ perpetuando el aislamiento de Es
paña mediante el Arancel : ha cesado el pro
ducido por la guerra; quiérese crear otro ar
tificial, para que los precios del tiempo de 
la guerra continúen. 

Y esto no es posible; contra esto sí que 
hemos de protestar y alzamos, porque a tan
to no hay derecho. Bueno es que se lucren 
los productores, pero no a costa de los que 
no producimos cosas que so compren en ¡os 
tiendas o fábricas, n i 'menos enquisíondo la 
economía nacional, para que no progresa v 
se estanque. Protección, s i ; pero" a°lcs in
tereses nacionales, no a loa privados. 

(•Cómo debe protegerse, pues? 
Contando con la benevolencia del director 

de E L DEBATE, lo expondré en otro artículo. 

finares JIMÉNEZ SOLEE, 
Catedrático de la Universidad 

de Zaragoza. 

LOS AGRICULTORES, 
POR LA EXPORTACIÓN 

Jamás ha habido ea, Andalucía, pi oreo 
que se repetirá, uii período de mayor pros
peridad económica en todas las ciases so
ciales. Los obreros de este país hain mejo-
i-ado sus condiciones económicas on térmi
nos verdaderamente asombrosos, lo mismo 
en el vestir que eo la comida, en diversiones, 
y desgraciadamente en vicios. E l número de 
tabernas, garitos, «cines», e t c . , ha aumen
tado considerablemente, y el dinero ha co
rrido verdaderamente a raudales, a p ^ a r de 
la constante queja, especie de estUbillo, por 
el alza do las subsistencias. E n la cuestión 
de habitaciones, verbigracia, el que tenía 
alquilado un cuarto necesita hoy una casa, 
y do resultas ha nacido, sin haber aumen
tado el número de habitante», el ^ o b l e m a 
de la vivienda. En cambio de esto, ha dis
minuido el trabajo extraordinariamente, a 
pesar del encarecimiento constante del jor

nal , y véase aquí un» ¿9 las causas (abusos 
aparte), del c r e c i m i ^ t o en el precio de 
ios artículos que al pasar por los intermedia
rios se triplican. ¿A qué so debo esta pros
peridad económica general? 

Pues, sencillamente, a que durante muchos 1 
años ha sido oxtraordinariaimente superior ' 
la exportación a la importación. ¿ Qué suce
de ahora? Se ha invertido totalmente el pro
blema, y marchan todos, propietarios y jor
naleros, a la miseria anterior a la guerra, 
Los productos no se venden o se venden a 
precios ruinosos. Los garbanzos, verbigracia, 
del último año están en los graneros porque 
nadie los solicita ni los quiero a ningún 
precio, y se dice que se ha inundado el mer
cado con garbanzos traídos do Méjico; lo 
mismo ha hecho el Gobierno con los trigos 
y el maíz, y 'respecto ai aceito, habiendo un 
sobrante grande para la exportaición con bue

nos mercados, no lo dejan salir de la nación. 
Que, ¿a dónde conduce este s is tema? Pues 
a la ruina total de productores y consumi
dores en corto espacio de tiempo y a que 
la riqueza total do la nación, lo mismo en 
brazos que en dinero, so exporte y emigro; 
esto (s evidentísimo. 

áQue cuáles son las causas de que el pro-
pietat-io español no pueda competir con los 
productos de atros países? Múltiples y jus
tas son las causas de ello. 

Primero. Desigualdad grandísima en el 
costo de la mano do obra, no por la retri
bución del trabajo, sino por la forma de 
darlo. 

Segundo. Carestía grande en los abonos 
químicos. 

Tercero. Desigualdad encrme entre la 
productividad de nuestras viejas tierras y las 

inmensas extensiones, casi vírgenes, culti-
vaílaa en América. 

(Cuarto. Fal ta absoluta de protección de 
nuestros Gobiernos. 

Ouinto. Carencia de Iŝ s carreteras nece
sarias y escasez de ferrocarriles que haeev 
diticilí«¡ino y muj ' costosos los transportes. 

Sexto. Ignorancia en los conocimiento! 
agrícolas, a cuya enseñanza en los pueblos 
no dedica el Gobierno interés alguno. 

Séptimo. Imposibilidad en la mayor par
te de los labradores de utilizar los grandes 
motores de rendimiento que se emplean en 
los demás países, debido a lo mismo, a falta 
de protección. Un tractor americano, ver
bigracia, que cuesita en los Estados Unidos, 
1.500 pesetas, vale aquí 13 o 14.000 pesetas, 
y el precio de la gasolina sale en estos pue
blos a 1,30 pesetas litro, valiendo en aquel 
país 30 céntimos. Además de esto, no 
existen escuelas de .mecánicos para tracto
res, trilladoras,, etc. , etc. , y faltan también 
buenos talleres do reparación. En las Adua
nas 66 cobra por cada caballo do motor 
100 pesetas. 

Octava. La actuación de las Casas del 
Pueblo, pcjimitidas y amparadas muchas ve
ces po-.' el Gobierno, han convertido en una 
ánairquía completa el mundo del trabajo, 
hasta el punto de no poder el labrador diri
gir la propia explotación de su negocio. 
En estas condiciones pretende el Gobierno, 
con un dese/>nooimiento absoluto i e todos 
los problemas, que la producción nacional 
compita con la extranjera. Es el inri puesto 
sobre la crucificada nación española. 

Respecto a la traída oues.tión social en 
Andalucía, puede toda ella sintetizarse en es
ta sola frase: «Todos quieren apoderarse de 
lo ajeno contra la voluntad de su "^ueño.s El 
mal radica en que se han suprimido dos 
do los mandamientos del Decálogo : el sép
timo y el décimo. 

José AGUILAR 
Eoija, 10 febrero, 1921. 

EL ARANCEL Y EL 
AZÚCAR 

cha, cada vez ha sido inayor 1íi diferencia 
en perjuicio del consumidor español, con re
lación al de «todos» los países productores 
del azúcar, situación que da principio con la 
ley de üsma en agosto de 1907. No hable
mos de estos últimos años y meses, en que 
la explotación del español por el español 
mismo, ha llegado a lo increíble; y las til-
timas disposiciones de Hacienda y Fomen
to han sido una saludable y providencial re
presalia (cuando menos en este caso) (aun
que es indudable que su intención no ha 
sido t a l ) , que habrá merecido la aprobación 
de la inmensa mayoría de los ^ españoles. 

De estos hechos innegables, toman base al
gunos impugnadores para decir «que se de
be suprimir u n a industria que ha producido, 
ya largo tiempo, tan pésimos resultados pa 
ra el consumidor». Ŷ a digo arriba que no i 
comparto ese criterio, por aquello de qué 
ninguno hay (a no estar loco) que pegue fue- j 
go a su casa por no tomarse el trabajo de 
arreglarla; pero he de hacer notar que el 
impugnador de más peso es la propia Azuca
rera Española, que, por los datos aducidos, 
no ha cumplido «nunca* el fin primordial 
que debe tener foda industrial nacional con 
pretensiones para pedir la protección del Es
tado, y en cuyas esperanzas (frustradas siem
pre) se cimentó el entusiasmo nacional, cual 
es, la de proveer el mercado interior en con
diciones de precio y calidad, si no mejores, 
cuando menos muy apifoxirnádas a la que 
tiene el consumidor extranjero del mismo 
artículo, producido en su país. 

Defiéndase en buena hora esa industria 
y todas las españolas, por medio del Aran
cel prudentemente establecido, de tal mane
ra que ervite al mismo tiempo la ruina de 
la economía nacional ,y la suspicaeia del co
mercio exterior, pues el mundo es una gran 
familia, en la cual todos' nos necesitamos; 
pero evítese por quien deba la vergonzosa 
explotación de hacemos pagar a 3,50 el kilo 
de azúcar, que al principio de la campaña 
se pagó a 1,90, ya con margen de utilidad, 
y en todo tiempo procúrese que un ar
tículo como el azúcar, calificado de necesa
rio, no traspase los límites de un precio pru
dentemente remunerador y aproximado en 
lo posible a lo que cuesta a sus consumido
res en los diferentes países que lo produ
cen. 

Es ta será la mejor defensa en favor del 
Arancel, que nadie tendría razón para im
pugnar. 

A. BEBZOSA 

17, 2, 921. - .„. 

TAHONERO"S CONTRA 
TRIGUEROS 

— B ~ 
Vienen haciéndose «stos días afirmacip-

nes t a l e s con respecto a la cotización ac tua l 
del t r igo , que np parece sino que la ha r ina 
e s t á ya poco menos qine regalada , y esto 
no es exacto, como no lo es la baja de di
cho cereal en la^ proporciones que algunas 
r ev i s t a s de los cen t ro s productorea in
dican. 

Sin que re r moles ta r a los señorea t r i 
gueros, qnre aún no veían saciados sus ape
t i t o s corn vender a seis y s ie te duros fa
nega, y albora confiesan que t i enen t oda la 
cosecha an sus panerasi, les p regun tamos : 
¿por qué la conservan? Pues, seneiUamiente, 
porque espiaraban vender la a más precio, 
aunque el pueblo t u v i e r a quie paga r el pan 
a dos pesetas e l kilo. Luego todo quedar ía 
reducido a l l a m a r ladrones a los panade
ros que encarecíeiram el prec io del pan. 

La v«rdikd de todo es to es que los t r i 
gueros, se Kam p l an t ead o lasta cuest ión, y 
les h a resu l tado e l juego. Se han di'cho: 
¿cómo pod r í a conseguirse el res tab lec i 
mien to del a rance l p a r a el t r igo? ¿Cómo 
haremos obra favorable p a r a que nues t ros 
senadlores y d ipu tados aborden en es t e sen
t ido el pToblema? Pues lanzando al mer
cado unas c u a n t a s fanegas de ttrigo en 
cargas de u n a cabal le r ía por pueblo, dan
do así la sensación de la baja; y eso es 
todo, y pa ra probar lo , r e t amos a quienes 
t i enen el t r i g o a que of ic ialmente lo ofrez
can al prec io q u e indican las re fe r idas r e 
vis tas a todos los alcaldes, y éstos a su 
vez a las panaderos , y entonces será cuan
do se vean las cosas claras, y acabará esa 
farsa de decir que en Cast i l la se vende el 
t r i go a 43 céntimíis kilo, y luego van a 
comprar les u n a modesta p a r t i d a y piden 
cinco pese tas más en fanega. 

Aunque no se res tab lezca el arancel , no 
bas t a r á p a r a encarecer e l t r i g o y el pan. 

Tenga en cuen ta esto la opinión p a r a 
quis luego no vean sólo a quien les facil i
t a el pan caro. 

Victoriano MÉNDEZ, i 
Presidente del Sindicato do la Panadería. 

Persona tan ooinpetente como un señor don 
l 'ermin Sagüés Garjón, ingeniero industrial, 
a quien no tengo el honor do Conocer sino 
es para ponerme a su disposición, publica 
ea »>1 E L DEBATE (14 fetirero) un largo 
y documentado artículo, demostrando con 
toda clase de datos y números, las grandes 
ventajas que proporciona la producción na
cional del azúcar, y sin ánimo de polémica 
(pues soy m i s diestro en hacer confites, 
que en manejar la pluma, y mucho menos 
en sátira festiva al estilo de don A. B . Vi-
llanova, en días anteriores, con su carta 
abierta al señor Dato) , se me ocurren unos 
alegatos, que dichos señores se verán un po
co apuradillos para negarlos, ni aún po
nerlos en duda. 

Censurando a los impugnadores del Aran
cel, hace historia don. Fermín , de cómo na
ció en España la industria azucarera, y con 
abundancia de números, que le honra"y^r fe -
dita sus vastos conocimientos del problema, 
concluye (con muy buen criterio, que com
parto) preconizando la defensa de la indus
tria nacional del azúcar. 

Es evidente, desde luego, que España, al 
perderse las colonias ,acogió con entusias
mo la idea (que todos los factores sociales 
fomentaron) del desarrollo de una industria 
que aparecía en nuestro horizonte preñada 
do esperanzas. Pero los hechos y las reali
dades no han respondido a aquéllas que la 
na,ción consurriidora había lógicamente con
cebido. Veamos por qué, concretándonos ex
clusivamente al azúcar, factor j)rinoipal de 
la fabricación. 

EB notorio, y de una evidencia abrumado
ra, que desde que se estableció en España 
la industria azucarera, el consumidor espa
ñol paga el axiicar más caro con bastante, 
que el consumidor extranjero. ¿ Defectos de 
técnica?. . . ¿Defectos de adminis t ración. . . 
¿Abandono de los Gobierno'.?... No importa 
a nuest ro objeto averiguarlo. 

Ya, en 1906, cuando ea España se pa
gaba el azúcar a 0,00 pesetas kilo, se com

praba en París a 0,G3. A partir de esa fe-

D E L CAMPO SOCIAL 

La Sección Obrera en los 
Sindicatos agrícolas 

Un proyecto de reglamento 
—•— 

E n algunas regiones de España se ha sen
tido la necesidad de procurar a los obreros 
del campo afiliados en los Sindicatos Cató
lico-Agrícolas una mayor independencia de 
la que disfrutan en esos organismos mixtos. 
La Confederación Nacional Católico-Agraria 
ha adoptado has ta ahora, con tanto a:cierto 
como prudencia, un criterio de libertad. Las 
Fedec-aciones y los Sindicatos proceden se
gún las advertencias de la realidad misma 
en cada casó concreto. 

Muy recientemente, el tema de la supe
rioridad del Sindicato mixto sobre ©1 puro, 
y de la creación, como fórmula intermedia, 
de la Sección Obrera,-dentro del Sindicato, 
fué discutido en el Boletín de la Federación 
do la Bioja. La opinión que predominó en 
la controversia es favorable a la Sección Obre
ra, la cual funciona ya en bastantes Sindi
catos de otras regiones. 

' La Federación de la Mancha ha redacta
do un proyecto de reglamento de secciones 
obreras, que será discutido en la próxima 
asamblea de la Federación, y que es, .en lí
neas generales, como s igue: 

Sólo los obreros del Sindicato podrán per
tenecer a la Sección Obrera, entendiéndose 
por obrero, a ésos efectos, el que trabaja ha-
bitualmente a salario, por no tener tierras 
propias o arrendadas u otra clase de "Sienes 
que le proporcionen normalmente 750 pesé-
tas , por lo menos, de beneficio líquido. No, 
podrán pertenecer a la Sección los obrero? 
que estén inscritos en centros socialistas o 
sindicalistas de tendencia revoluoionaria. 

La ouotai de ingreso será de una peseta, y 
la mensual de diez céntimos. 

Estos socios tendrán derecho a tomar par
ta en todas las operaciones del Sindicato, 
relativas a compras, ventas, mutualidades y 
cooperaciones, y a usar, de todos los bienes 
y locales de la Sociedad, en las mismas con
diciones que los demás socios. 

Serán preferidos para el trabajo por los 
propietarios que sean socios del Sindicato, 
comprometiéndose éstos a no llevar obreros 
no asociados ( o que pertenezcan a otra So
ciedad, cuando soliciten trabajo los de la 
Sección Obrera, para lo cual se implantarán 
en los Sindicatos Bolsas de Trabajo; los del 
pueblo serán preferidos a los forasteros. 

Los socios de la Sección Obrera serán 
también preferidos' por los propietarios del 
Sindicato, en io que respecta a arrendamien
to y compraventa de tierras de labor y su 
cultivo en aparcería. 

E n caso de disorepascía en las condiciones 
de esos contratos o a la cuantía del joi'ñal, 
se comprometen propietarios y obreros a so
meter el asunto a la J u n t a reguladora de 
Salarios y Trabajos, cuyo laudo será obli
gatorio. 

* La Sección Obrera, en cuanto a su régi
men, es en absoluto autónoma respecto del 
Sindicato e independiente de él en cuanto 
a Su desenvolvimiento. 

La Sección no tendrá casa social propia o 
arrendada, pero el Sindicato respectivo ha
brá de facilitarle local para las reuniones <Je 
las Juntas general y directiva. 

Patronato de ingenieros y obreros pen
sionados en ci extranjero 

Keoientemente se reunió dicho organismo 
oficial, bajo la presidencia del ministro del 
Trabajo. Se tomaron importantes acuerdos, 
relacionados con la ejecución del último con 
Curso de obreros pensionados para el ex
tranjero, cuyo curso preparatorio comenza
rá en breve, y se deliberó además acerca de 
próximas "modificaciones que ha de tener la 
organización de Ja J u n t a , ampliándose su 
cometido y estudiándose preferentemente los 
cursos de aprendizaje y de ampliación de 
obreros en los diversos ramos do la iad.us-
tria, como elementos que preparen los ulte
riores desenvolvimientos de la enseñanza, téc
nica referente a los mismos. 

R r u t a des A^risi^€:»r^ 

EIL SALUDADOR 

FUNCIÓN D E GALA-

En h onor del marqués 
de Comillas 

T E N E R I F E , 17.—Anoche se celebró una 
función de gala en el teatro Municipal en 
honor del marqués de Comillas por su nombra
miento de hijo adoptivo de esta capital. 

El acto resultó brillantísimo. 
La banda municipal ejecutó un esco'ñdo 

programa y Kosario Pino leyó unas cuarti
llas dedicatorias del homenaje. 

VENEZUELA 

EN HONOR DE BOLÍVAR 
Homenaje de Colombia 

— B — 

CARACAS, 18.—En presenc ia del minis
t r o de Negocios Ext ran jeros , de las perso
nal idades pol í t icas y d ip lomát icas y de la 
a l ta sociedad, e l señor Suelvo Marqués, 
min is t ro de Colombia en Venezuela, ha de
positado en el mausoleo del genera l Bolí
va r u n a p laca de mármol , ofrecida por 
el Gobierno de Colombia a la memor i a del 
l i be r t ador de cinco repúbl icas . Lleva la si
gu ien te dedica tor ia : «A Bolívar, el l iber
t ador de cinco naciones. Honor de la Amé
r ica la t ina , com.o símbolo de jus t ic ia y de 
gloria, la repúbl ica de Colombia.» 

El r ep resen tan te da Colombia en el Ecua
dor pronunció una b r i l l an te alocución. 

Acto cont inuo depositó una magnífica 
corona de bronce, con la iscripeión: «A 
Bolívar, el p a d r e de la g r a n Colombia.» 

Con mucha impaciencia y no poca curio
sidad esperaba la Bosariq—Ja hermosa y de
licada hija única del rudo y tertoo señor Pe
dro el Carruño—-que,aquel año llegasen las 
fiestas del lugarj en las que iba a conocer a 
su presunto marido—previo el «noviciado» 
de novio—,, buscado y elegido por su ilustre 
padre (el ricachón improvisado. o el «rico-
pronto», como le llaffl3,á.ban en Eudiana—-lu
gar de nuestra historia—, con más exactitud 
y casticismo que «nuevo rico», bpmo gaba-
ohaimente hoy se dice—porque ser rico «nue
vo» no significa que se haya hecho «pron
to»—-).., buscado el novio, digo, para hacer 
la felicidad do Eosario. 

E ra , pues , sola Eosarid, y no hay que de
cir s i , por ta l , «mimada» y «enviciada» has
t a los linderos de lo jiatológico... Linderos 
que fácilmente había de pasar s i . . . 

Mas dejómonos de «palabrería» (no de «li
teratura»—arte adorable—•, señores de gali-
zada y galizanto pluma), que ya las fiestas 
empezaron con júbilo estirepiteso..., sin que, 
¡ a y l , hubiese llegado el esperado y, para la 
chica, incógnito Ambrosio^—así se ÜEnnaba el 
futuro yerno del señor Pedro el Carruño—: 
joven que entraba en la madurez y que, por 
tal, y por serio, amén de bien hacendado en 
pueblo próximo, era «la mejor proporción» 
que pudiera hallarse para la chica, según el 
señor Pedro. 

11 

—¡Las fiestas empezadas, y Ambrosio sin 
venir!, , , ¿Qué l 'habrá ocurrido?--se pregun
taba Bosario con curiosidad, y el Carruño 
con inquietud.. . , cuando vino a distraer a 
aquélla de sus reflexiones la presencia de un 
militar joven, apuesto y gallardo, que acaba
ba de «irrumpir» en la plaza, con sorpresa y 
admiración—subjetiva y objetiva—,, no sólo 
de la hija del Carruño, sino de todas las hi
jas de todos los padres de todo Eudiana. . . 
¡ Un militar—teniente graduado, al pare
cer—en aquel pueblo donde no se conocían 
los militares m»ás que.. . por las estampas y 
algún que otro «sorche» que volvía al pue
blo con el «canuto». ¡Pero había, ¡recatio! , 
tanta diferencia—según las rudianeras—en-
tr 'estos melitares y el recién 11 egáu!. . . Blan
ca casaca, cordoneada al pecho, ceñida al 
mimbreño cinto y montada de bordadas cha
rreteras con áureos flecos ; azulado pantalón, 
rígidamente estirada por la travilla, y alto 
y flamante morrión que coronaba la esbelta 

• figura del hijo de Marte. . . constituían atrac
tivos bastantes jjara «Ueva-rse de calle» a toda 
la población que vestía faldas en Eud iana ; 
si bien los. mozos del lugar.—quizá envidio-
sillos—encontraban el tipo poco varonil y un 
tantico ahembrado.. . 

¿Cuál de las rudianeras «pondría el casca
bel» de Cupido «al gato» de Marte? . . . 

Cuando las fiestas del lugar tocaban a su 
término, llegó, al fin, Ambrosio..., y llegó 
tardo. Bien le recibió el Carruño teon los 
brazos abiertos y le colmó de atenciones. 
Pero, para entonces, ya decían las mozas, 
influidas del espíritu d e don Panfilo Boba-
di l la: 

—-I El «mequetrefe» y la Eosario «se en
tienden»!, . . 

bre tosco, poco limpio en el vestir, y - m í * 
nos en el hablar, ' 

Como complemento de su gracia, el Ha-
Ilao aseguraba «que a él no le quemaba el 
fuego»... ' . . 

Y pidió «una brasa de lumbre encei^dida 
al fuego!» (Sin dudai, porque, dicho así, 
con tanto pleonasmo, parecía que el ascua 
iba a estar m á s ardiendo.,.) Y ttajeron el 
ascua.. . Y lo cierto es que la cogió con sus 
callosas manos, y , sin más precaución que 
un soplo previo, la partió en- dos pedazos, 
por los cuales pasó después, indemne, la 
lengua... ¿Tenía o no t«nía él gracia sin-' 
guiar? . . . . 

—¿Y cómo hace usté eso?—le pregunta
ron. 

—Es por la virtú de mi soplo... ¡Con él 
curo a los enfermos!.. . 

Y tras esto peneti-ó en el cuarto de su 
nueva cliente (a quien acompañaba una vie
ja criada, única persona a quien permitía 
el saludador presenciar—y esto , por moti» 
vos de honestidad—las operaciones' de cu
ración). 

Y ya frente a la enferma, aunque a dis
tancia, el saludador fuese andando hacia 
ella con paso firme y ceremonko; y cuando 
estuvo cerca, reuniendo toda 1A tuetzs. de sus 
pulmones, le arrojó a la caira, coZQd un hu
racán, una bocanada do aire, coa tea fuer
tes efluvios de ajo y ceboUa, qvio, en efecto, 
la trastornó de rnomento... Peto respuesta 
en seguida..., acaso curada ya—como él afir
mó—, lo largó al saludador un bofetón tan 
tremendo, que lo bañó las nafrioes en san
gre.. . ¡Es taba tan loca!.. . .Y tal estruendo 
produjo, que motivó la entrada del padre 
en el cuarto «de operaciones». , 

• • • • • • ( • ' • • • 

VI 
L a intervención del saludador, el Rallao, 

no produjo los efectos esperados. Pero como 
ef Carrufio tenía gran fe en los saludadoL-es, 
la vieja criada—la gente suspicaz decía, que 
de acuerdo con el médico, y acaso con Eo 
eario—;hioiéron venir otro saludador, que a 
los pocos días se presentó, en efecto, os-
tentado estraüo inidumento, ctoronado con 
capucha que casi le encubría la oara, 

—¡ Es este un saludador—dijélonle al p». 
dre^infa l ib le! ¡Por s.u intervención, su hi
j a sanará! . . . 

y en efecto: «¡Uegor..., ver,,, y vencer!» 
Unos minutos de encierro con la enferma—. 
y la vieja criada como «ayudante de opera» 
clones»—bastaron para que Eosairio quedatn 
curada. . . y rediviva. Tanto, que saliendo a 
la presencia de su padre, cogida de la ma
no del saludador, y postrándose ambos a los 
pies del señor Pedro, Eosario exclamó: 

•—¡ Padre mío! ¡ Es te es el saludador qus 
me dio la salud... y la felicidad para siem
pre ! ¡Ahora no me la quite usted, apartán
dome.. . de Rosendo!. . . 

Y so cumplió el pronóstico del galeno, 
cuando dijo:. «¡Esa locura, sólo el cura la 
cuta! . . .» 

G. GSECIA-SRISTA X KIYEEA 

LOS FAEMACEUTICOS 

CON MUCHÍSIMO 
RESPETO... 

Algunos farmacéuticos nos escriben ; para 
protestar cortésmente de las informabiones 
que vienen circulando en estos días a pro
pósito do la detención y procesamiento de 
la J u n t a del Sindicato de farmacéuticos en 
Barcelona. No hemos entrado ni podemos 
permitirnos entrar, ahora en el fondo del 
asunto, sobre él cual se pronunciarán las 
autoridades competentes. Cumplimos un de
ber profesional al informar al público de los 
hechos que en Barcelona se han produc 'do; 
y si además de los hechos recogemos, siem
pre a título informativo .en estos casos, los 
juicios más o menos fundamentados que emi 
te la mayoría de la opinión, también recq 
gemos las protestas fundamentadas, de los 
elementos que, en uso de un perfecto dere
cho, invocan razones en su propia defensa. 

Y a nuestra vez hemos de recha-zar ciertas 
cartas de protesta, tan vacías de just icia 
como de cortesía; como la de un señor far
macéutico de-esta Ifcapita!, quien sé permito 
insinuarnos, con referencia a este asunto, 
que «ciertas Empresas periodísticas, por co
brar a tanto la línea, caen en el ridículo 
más lamentable, publicando telegramas ama
ñados por el que paga...» 

Ofuscaciones muy peregrinas tiene la pa^ 
sión. E L DEBATE, ni nigún diario, que sepa 
mos, no cobra telegramas' a tanto la línea, 
sino que los pagan a tanto la palabra. Y ni 
a tanto la línea ni en forma alguna inser
tamos aquí calumnias amañadas por nadie, 
como se permite insinuar nuestro descortés 
Comunicante, Por otra par te , no se ve quién 
podría tener in terés en hacer insertar, pa
gándolas o no, informaciones depresivas para 
un determinado gremio que con ningún otro 
gremio sostiene competencia. ¿El público en 
general? Pues en el público podrá haber 
error, no la intención unánime de calumniar 
por malquerencia. 

Lo que hay es quje_a.quí está por hacer la 
educación cívica, en cuanto al modo de habe; 
frente a opiniones adversas. Cada corpora 
ción, gremio o grupo profesional se tiene por 
intangible; y , si dentro de él hay quien de
linque, parece que el decirlo es ofender a sus 
colegas, que no delinquieron. 

Somos falibles y podemos cometer, con la 
mejor buena fe, un error de hecho. Eeetifi-
caremos honradamente siempre que so nos 
pruebe nuestro error. En cuanto a las pro
testas inspiradas en irritabilidades pueriles y 
acompañadas de insinuaciones injuriosas, nc 
hemos de tomarlas en cuenta para nada. 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Nueva Asociación en Bilbao 
B 

BILBAO, 18.—En la Univers-idad Comer
cial se h a constlltuído una Asociación cató
lica de estudiantes- . 

Hoy se celebró j u n t a genera l , discutién
dose y aprobá.n/3vose e l reg lamento . 

Se ha enviado al Pi-eladb dra la diócesi; 
un expresivo t e l e g r a m a de adhesión. 

Fué nombrado pres iden te de la nuev; 
Asociación don Sebas t ián Manti l la . 

—¿Pero se pué saber—se decidió a pre
guntarle el padre—por qué al Ambrosio l'ha-
ces ¡fú! , com'el gato?. . . 

L a chica se paró y estuvo a punte de con
fesarse y manifestar que sus sentires lleva
ban otro cauce, pero prefirió excusarse: 

—¡Padre ! . . . ¡La verdá ; porque «no m'en-
tra»!..,"^ 

—Es que las presonas—replibó, indelica 
do, él Carruño—^no eoa como la purga 'e Be
n i to ! . . . ¡Ya t ' i rá entrando!. . . ¡Con oL tiem
po y el t ra to! 

—¿Sab 'us té lo que le digo?. . . 

Qué el querer, como los clavos, 
ha de entrar al primer golpe... 
I Si se martiUeoí' inucho, 
o se tuercen, o se Tompenl.,, 

—¿Con cánticas a mí?...—-ireplicó el señor 
Pedro, con un deje irónico de concentrado 
despecho-— Pos ascucha é s t a : 

] Has de qiierélo a las malas, 
o has de guerélo a las güenasl 
¡ Vni que te dan a. eslegir..., 
•pues eslige lo que quieras\... 

Y '•o->i'-i 1" '̂̂ 5:F̂ -̂i-̂  ""-nocía bien el genia
do da su padre, quedó convencida do • 
^enia que c<i.¡/ii cii„iu aquellos dos extremos. 

I I I 

La despedida' dé Eosario y el teniente 
—Bosendo se llamaba—, fué de las que lle
gan al aima. A las protestas de «amor éter-
no» que él hacía, ella, en pleno desánimo, 
replicaba con un «¡imposible, imposible I»... 
«La voluntad de su padre no había quien la 
torciera!,. .» 

Y el militar partió. 
¡ Y allí quedó con el corazón deshocU-j, la 

infeliz hija del inflexible Carruño. 

.IV 

—¡ Páice que a la Bosario los amores del 
melitar no l 'han hecho güen prebo!.. .—de
cían, días, después., las mozas del lugar—. 
¡S 'ha puesto pocha {descolorida) y arguella
da! . . . ¡Y ella, que ya era poquica coáí,, 
y todo niervos !... ¡ Está ética!. . ̂  

Y decían bien las mozas : la Eosario es
taba desmejot-adísima; y pronto se presen
taron fenómenos nerviosos muy alarmantes. 
Pasaba, sin motivo aparente, de la melan-
colí a la exaltación, y de la exaltación a la 
melancolía... ,Tenía perdido el apetito y el 
sueño, Y las recetas del médico, do nada 
servían. 

—¡Dicen que no quié hablar con naide! . . . 
¡Tendrá hipocondría!—conjeturaban unos. 

- ^ E n cambio, oítras voces habla y so ríe 
a solas! ¡Habrá perdido el juicio ¡—agrega
ban otros., 

—A mí me páice que If. Eosario padece 
«del histérico» !—opinaban algunas mujeres. 

—Eso es «alferecía»—replicaban otras. 
Y todos se permitían darle consejos al pa

dre. . . E l médico, por su parte, Uegó a ma
nifestar—un día en que Carruño, alarmado, 
le hacía notar ciertos síntomas de pertur
bación mental—«que la ciencia era impo
tente para curar a la chica». «Porque esa 
lo-cura—añadió, sentencioso—^sólo el cura, la 
cura!. . .» 

.—^¡Pues si el siñor físico no acierta—pen 
so días después el Carrujlo—que venga un 
saludador! ¡ Que, pá-istas cosas del «histe-
rico», tiene mano 'e santo! . . . 

Y fuá llamado, y vino el saludadoí. 
Le decían ©1 Rallao ; y era, en su oficio, 

el más acreditado del país. Tenía en el cié-
lo de la boca—y esto y otros caracteres 
acreditaban «tí gra<:ia—«la rueda de Santa 
Catalina», perfecta.mente formada. Ostenta
ba, además, en la tabla del pecho una cm? 
bien visible, y no de tatuaje, sino «a nati . 
vítate». Y aseguraba, además—y en osto 
había que pasar por su palabra—«que lio 
vaba dibujada en el «cmbcs» feínbcs, en 
baturro, es. . . lo conlt-a-rio de cara) <aina ca-
iic¿a do peno». . . Por lo demás, era un hom. 

E N BUENOS AIRES ' 

POR SANTO DOMINGO 
Se pedirá la intervención 

de Alfonso Xííl 
—•— 

BUENOiS AIRES, 18.—El lunes próximo 
se ce lebrará por in ic ia t iva del Círcaio An
daluz una reunión magna de la col-onlia en 
los salones d e la Asaciación pa t r i ó t i c a es
pañola p a r a t r a t a r de la situación, por que 
a t raviesa la repúhl ica d e Santo Domingo. 

Se acordará te legraf iar al rey don Al
fonso XII I , pidiéndole su intesrvencion amis
tosa cerca de los Es tados Unidos p a r a que 
éstos, l iquiden la s i tuación ex is ten te . 

Foiietón de EL DEBATE 

El emotivo y delicado autor de 

'^acaba de conquistar la consagración 
defimltva con su úllima novela 

Con esta designación so denominaba 
durante la guerra mundial en las 
ambulaJicias francesas establecidas 
en el litoral italiano a las enferme
ras, cuya silueta esbelta y blanca 
evocaba la de las aves de la costa asi 

llamadas. 
En tal ambiente pintoresco y cosmo
polita, y en absoluto original, se des
arrolla una acción interesanlisima, se 
resuelve un profundo drama moral j 
sentimental y se desenlazan episodio* 
sugestivos de los que son protagonis
tas tipos trazados con extraordinaria 

novedad y emocionante relieve. 
La curiosa pintura, acerba y apasio
nante de las costumbres del personal 
de las ambulancias, con ser de gran va
lor intrínseco, es lo de menos en la 

notable novela de 

i . rtgrfi Liieofie 

que en Francia ha obtenido un enor
me éxito de critica y de público, ago
tándose en breve tiempo varias edi

ciones. 

El redactor de E L DEBATE 

iiüil iiien 
Tía hecho ds 

lima traducción cuidadosísima, que 
conserva toda la grandeza y todas las 
! exquisiteces del original. 
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LAS SESIONES DE CORTES 

Termina en el -Congreso la discusiónvde actas 
____^_^„ 1 I • — i i i ^ ^ ^ - ^ ^ ' - - ' • •* "^ ' • ^ • * ' 

El señor Cierva aplaza, hasta que esté constituida la Cámara, 
el debate sobre la política electoral del Gobierno 

• — — ' ^ » » ' ' 

El Senado se ocupa de la producción agrícola, del problema triguero 
y dé la exportación del aceite 

regulaj-izándola, y exponemos pearjuioios que ' íifioado sti informe. Este auto está ya en 
se ptodueeJí o los que bap, firmado contratos e¡ Congreso, que no debe pasarlo por alto S E 
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,_ComÁenza a las tres y treinta, bajo la prg-
/¿deaííto del señor Sátsohez da Toca. 
' E s ,el banco azul, los ministros da Fo-
taeuito y of_ Instrucción Pública. 

So da oueoita del deepaoKo ordinario. 

EUEGOS Y VBEGÜNTAS 

Ua auionomía universitaria 
, E l señor BOYO VILL'ANOVA (don Ri
cardo) se dirige al ministro de Instrucción 
Pública para comunioaTle que los senadores 
por las Universidades habían cambiado im
presiones Bobrel lafe palabras pronimoiadas 
por el ministro en la sesión de ayer. Y que 
conociendo todos laa excelentes disposicio
nes del señor Montejo hacia la autonomía 
univeraútaria, y las' excepcionales prepara
ciones que tiene, en el asunto, dejan a su 
arbitrio el reconocer la vigencia 'Sel proyeor 
to Silió, o la presentación do un nuevo pro
yecto de ley, pero rogando qué lo que se 
jia de hacer, se haga proifto. 
. E l ministro de INSTBUCCION PUBLI
CA agradece las palabras del 86|Lor Boyo y 
las de los senadores, universitarios, y se ma
nifiesta dispiiesto a estudiar con entusiasmo 

dó compra a precios altos. i 
Dice que tiene noticias de que se conce

dían mensualmente 300 toneladas a Ingla
terra y diversas cantidades a Italia, Francia 
y Estados Unidos ; ahora no hay concedidos 
permisos diplpmátiw», porquo en ninguna 
parte quieren nuestro «beite. I ta l ia ha bus-
cado un sustitutivo, mezcla do aceite da al
godón y cacahuete, o impide la impot-tación 
de aceite español, que poco a, poco va per
diendo sus mercados. 

El orador se extiende difusamente. Al tra
tar de la crisis de los envases dice que el 
ministro no sabe lo que es una lata.. (Oran' 
des risas.) 

Sa suspende el debate,. 

OEDEN D E L DÍA 

Se aprueban el acta do la sesión anterior 
y varios dictámenes de la Comisión de actas, 
admitiendo _ai: ^ í e ™ del cargo a los 86-j j ^ ^ ^ , ^ ^ ^^^^ .^ de m i n i s t r o s " V 7 ó n ' 
ñores Rodríguez de la Borbolla (don_ Anto-1 ^ ^ ^ ¿ ^ j - « 
nio), E íu © Izquierdo Vélez; éste ^ura el 

porque demuestra patentemente la íasifioa-
ción de im aotja. 

El señor GONZÁLEZ CHAVES arguyei 
que no se t ra ta de un auto de procesamien-
toi sino de ima decisión judicial. 

E l señor GUERRA D E L RIO insiste en 
qsje el Supremo lo califica de auto de procé-
smtiiénto. Termina afirmando que la mino
ría radical votará en favor del señor Urquía. 

E l conde do E 0 M 5 1 N 0 N E S : [Como que 
es un robo! 

E n votación nominal se aprueba el dic
tamen por 93 ventos contra 49. 

Acia de Yecia 
El P R E S I D E N T E manifiesta a la Cáma

ra que ayer el señor Cierva le rogó que trans
mitiese al presidente del Consejo su deseo de 
que asitiera a la discusión del acta do Ye
cia, en la que pensaba hablar de la política 
electoral del Gobierno. Pero el presidenta 
del Consejo, aun deseándolo, no ha p6dido 

y rapidez ouaaato sea conducente a la pron-| 
t a concesión de la, autonomía universitaria, 

Una interpelación 
El señor ROYO VILLANOVA anuncia 

vina interpelación al ministro de Fomento, 
sobre el problema del azúcar, que le !ís 
aceptada para cuando la Mesa señale. 

La producción agrícola' 
E l señor GARCÍA VAQUERO solicita que 

Be adopten medidas que defiendan la produc
ción agrícola española, entra ellas un ^precio 
regulador del trigo, y que se pida a F r a n c a 
5 a otros países que deroguen los_ arance
les prohibitivos; en ouajito a la importa
ción, pide que se declare la libre entrada 
'de primeras materias para la agricultura. 

Trata del problema de t ransportes: no _ so 
ha querido el aumento de tarifas, porque iba 
a enoaroer los productos, pero las tarifas 
están aumentadas, y nn ©a beneficio de las 
Compañías, fáno en el de parte del personal, 
que trafica con la eouoosión de vagones, que i 
eólo se consigue por el soborno. 

E l ministro do FOMENTO dioé que tan
to se ha preocupado el Gobierno de la agri-

' cultura española, que ha hecho saber a 
cuánto ascendían las cantidades de trigo im
portadas para evitar que los agricultores^es 
pañoles siguieran en un retraimiento equivo
cado. Lo mismo se preocupa de todas ia î 
demás producciones españoláis. 

E n cuanto a las . deficiencias ferroviaria'^, 
tel Gobierno está dispuesto a , remedí arlas eci 
lo posible, con la rigurosa apUcácTSn de la 
ley de policía de íerrccai-riles. 

La adjudicación de fincas 
a la Hacienda 

El señor POLANCO pide que se modifique 
ia ley que regula la adjudicación de fincas 
íi la Hac ienda , por falta de pago de contri 
buciones, para evitar los negocios ilícitos que 
se hacen con ellas, hasta el punto de que 
actúan varias sociedades que, por precio irri
sorio, se quedan con fincas, desposeyend-i 
de ellas a sus dueños, muchas voces ignoran
tes do su débito y de la adjudicación. 

E l mmistro de FOMENTO leconooe u, 
justicia de la petición del señor Polanoo. Be-
cuerda que el ministro de Hacienda so oe.. 
pó ya del asunto, y prometió que he pondría 
coto a las codicias de los que tratan de ap-> 
vecharse de las deficiencias de la ley. 

La importación de trigo argentino 
El &eñor- ARROYO pide todos lo*; antece

dentes que se relacionen con la importación 
de trigo argentino, bo&tieue que en tornq de 
estas importaciones hay inogularidades qae 
pudieran dar margen a un caso do -espousü-
bilidad mmibteria!. 

Defiende el al/a de ])recio del trigo, y ío»;-
tiene que no tiene derecho el Gobierno a pro
vocar la baja mientras no baien todos los de
más productos; ataca du-amenté al mi r" ! 
tro de Fomento, porque feo preocupa de t>í:a-
l 'atamientos, sin hacer nada por la pioduc-
ción de rique/a. l'Xtudia \3.^ alzas progre'íi 
vas del t r igo '> de! hierro, T sostiene q ' o 
hay una diierenr-ia irritanie entre el tra-9 
que se concede a! iudu'.'vial y al labrador; 
sa suprimo el arancid de! trirro y so eleva P1 
del hierro. 

CEiil''a la i-ouí,íiU!Ción \ íunci ' 'namieato 
d© la Jimtíi de Aioncele.-, en la que lailán 
representantes de indu>,tiias tan importantes 
como la siderurgia y la raetRlurgia. 

E l minibtro de KOSIENTO f,o duele del 
tono y la \ ioleni iñ que ha empleado en sus 
cargos el ¡señor Arr(>yo. Considera extraño 
que habiendo pedido datos dui ja inculpacio./ 
nes ante;, de re<ibiriob.. 

Recuerda las considera.-iones que so tuvo 
oon los agricultores, y en visita do que por 
afán de lucro dejaban dosabast;;c>do ol mer
cado na<>ional, se prv^c(iió a la importación, 
señalando un precio do tasa remunei-ador. Se 
ba 'concedido un pialo de siete me'-es a los 
trigueros para que cedieran sus existencia--,, 
y en espera de un alza ^e reskt ier ju a ce
derlo; ahora se quejan de que tienen abarro
tadas las trojes ; esto PS ser acaparador. 

E l señor P r U D O : Gracias, sn"ior ministro 
en nombre del i oasimiidor "ndefenso. 

Niega que h a \ a paridad entro ol co^o dol 
hierro y del trigo, pnr<jue ol pulpero, más 
que de p-ñmera necesidad, es do absoluta w,. 
oe¿idad. 

El señor .'«RROYO en tono m á , apacible 
rectifica, l ü r a niie ha baja.l.j P! precio del 
trigo, pero no ha bajado en 1 elación pl del 
pan, y pide qu« Ids energías de! Gobierno se 
apliquen a todos por igual. 

La exportación do aceite 
El marqu.'o de !a HERMIDA Pxphma su 

inteipelación. Cifc ijue S3 ha partían de l i . 
gerO, porípie t e ofrpció a los agricuHores mía 
partida de superfo. f j,t j ^ (.uc 1.0 llpoó. 

Protesta de la frase de <j-jc lo-, labradores 
echaban la llave 0 ]<xs panc-c-','-, porque con
tra esto tenía el GobieuT» e! arma de las in
cautaciones. 

Cree de al)soluta necesidad quo s" permi
t a la expoi-tación de! aceite, ii,,rc.iio después 
de abastecido el mercado nacional cujtis ne
cesidades 86 calculan en .''O millones oe litros 
quedan aún 20 millones. Dice qu" todos los 
ministios lum rdjonoeido la nei-esidad <io ex
portar e.sto sobrante, peí o hasta ahora no se 

cargo inmediatainente. 
Se procede a la elección de; las ComisioneG 

permanentes da Fomento, da Instrucción Pú
blica y Trabajo. 

Preside el conde del Valle de Súchil. 
Se elige la Comisión mixta inspeotr-ira de 

las operaciones de la Deuda pública. 
Se señala el orden del día para el martes y 

se levanta la sesión a la? seis y cinco. 

Por esta causa podrá el señor Cierva, lue-
gíí de constituido el Congreso, hablar de Ja 
política electoral del Gobierno. 

Debate aplazado 
El señor CIERVA afirma la necesidad de 

mantener éss debate ante el presidente del 
Consejo, porque h a y cosas que entre él y gl 
señor Dato, han ocurrido. 

Aun en detalles del acta dé Yecla, habría 
de tocar puntos que reclaman la presencia 
del señor Dato. 

Sin ella',' él no puede hablar, y teme que 
luego do constituido el Congreso, comiencen 
a decir que es necesario trabajar y tratar de 
otras cosas. 

Pero anta la imposibilidad se allana, rogan
do a la Presidencia facilidades para desarro
llar el debate. , , 

Respecto al acta de Yecla nada ha de de
cir, sino que, aun doliéudole niuoho, habrá 
de votar el inforihe' del Supremo. 

E l ministro de la GOBERNACIÓN decla
r a que el Goljiemo dará al señor Cierva toda 
clase de facilidades. 

E l señor CIERVA agradece las palabras 
del ministro de la Gobernación, y dice que 
hablará cuando, ya constituido el Congreso, 
esté presente el «eñor Dato, paía discutir 
con él. 

Se aprueba el dictamen y se levanta la 
sesión, a las seis y media. 

í S m PICADORES? 

La novillada de mañana 
Aiun c u a n d o e l plftito d© lo s picado-ros 

c o n t i n ú a '.sin nesolver, l a Emj>reiga de_ l a 
P l a z a de t o r o s de M a d r i d n o fia ¿e'Sistido 
de c e l e b r a r l a novillaJd.á d^ maf iana . 
, D ícese q u e los banderi l lero® p iensan 
h a c e r ca.usa c o m ú n con los do l a cas to 
r eña , y en p rev is ión de lo quie- p u d i e r a 
ocur r i r , l a E m p r e s a cuenta, con el con= 
curiso de los m a t a d o r e s d e novil los V.a,= 
lemcia I I , T o r q u i t o Í I , P a b l o y Marc ia l 
Lala-nda, Gmes i l lo y M u s í a p a r a qu-e c o 
mo reh i l e t e ros ac túen a l a s ó r d e n e s de 
lo'S q u e íorma.n el car te l de m a ñ a n a , y 
q u e son Jum.ill 'ano, M á r q u e z y F a u s t o 
Ba ra j a s : 

- E s t o s i&e l a s .entend-erán con s e i s novi
llos dei Gre'gorio Campeos. 

Si no so ríjsolviera l a _ ^ e s t i ó n d e los 
p i c a d o r a s , s© p ros s ind i r á d© ellos en di 
cho feístejo. 

NOTAS POLÍTICAS 

CONGRESO 
" " - - • ' • J B B •"" 
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A las tres y media la declara, abiei'ta el 
señor Sánchez Guerra. . _ 

E n el banco del Gobierno se halla el rm-
ñistro de la Gobernación. 

El señor PRIETO pide aclaraciones del 
acta de 'la sesión anterior. 

E l P R E S I D E N T E accede. 
E l señor ORTEGA GASSET pide opinión 

al presidente sobre el hecho de que sean de
nunciados periódicos que han reproduuido 
sus discursos en la Cámara. 

El P R E S I D E N T E manifiesta que hay pa
labras que pueden pronunciarse en la Cá
mara , pero que, ,inora 3e ella, son delito 
Expone casos análogos a los que denuiíSia 
el señor Gasset, ocurridos en varios países 
extranjeros, y antecedentes do nuestro país. 

Él , señor "'PRIETO interviene diciendo 
que # lo dicho en la Cámara no tu-viese di-
fusión, no tendría eficacia, y que tanto val
dría hablar dentro de una campana neumá
tica. Además, invalida la actuación de m i 
norías que, no pudiendo colaborar con el 
Gobierno,' t ienen sus puestos en la Cámara, 
no más que como una tr ibuna. 

E l P R E S I D E N T E manifiesta que las pre 
trogativas de los diputados tendrán siempre 
su defensa, pero no así sus abusos. 

El señor P R I E Í O recuerda que todos los 
parlamentarios han sostenido sifjmpre quS 
la Prensa es complemento del régimen par-
lameintario. 

B! P R E S I D E N T E reiteira sus manifesta
ciones. 

El señor ORTEGA GASSET mlamifiesta 
que han sido denunciadas por el fiscal de 
su raajeistad palabras escrupulosamente rp-
producidas de! «Diario do Sesiones». Pide 
amparo al Parlamento contra los abusos del 
fiscal. 

Se aprueba el acta. 

ORDEN D E L DÍA 

ÍA AMENAZA CON CERRAR 
LA FRO TE 

Acta de Estelía 
E l señor GASCÓN y MARÍN impugna el 

informe del Supremo, que declara válida 
¡a elección de don Esteban Bilbao y Eguía. 

Sostiene que la autoridad se puso resuelta 
y parcialmente a) lado del señor Bilbao, impi
diendo hasta que los electores coutratios lle
garan a los colegios. 

Dice que se hizo tremenda campaña con
tra el señor Gascón por sus ideas liberales, 
en la que los sacerdotca tomaron no poca 
parte . 

Protesta de ello afirmando que muchas de 
las soluciones liberales en el orden social, es
tán 68t?adas de las Ent-íclicas de León X I I I . 

E l señor BILBAO so lamenta de que se 
impugno su acta, fundándose en amaños elec
torales, quien como él iia tenido que luchar 
siempre contra cilos. Rpconoco que unos pá
rrocos lanssron ima lioja en su favor, pero 
no iueron todos, y íu«A)n pocos frente a todos 
los agentes electniales del contrario. 

Adcujiís, ¿se IP va a negar al Clero, eíe-
menlrt culto y directriz, una lícita interven-
rióti en asunto do tan vital intfSrés? Nadie 
puedo dejar do reconoceile este derecho. 

Tampoco es ilícito que lo' acompañara el 
diputado íoral .señor Herrero, que, salvo con 
su compañía, con nada iufsuyó en la elección. 

Sólo lid dp af.adir en su defensa, o en la 
do BU acta, lo que sol)radamente explica eii 
PIPCCÍÓH : el carácter tradicioualista de Es
telía. 

Los a'bistas exigen que el dictamen se vote 
nominalinente. 

En esta forma es aprobado por 105 votos 
contra '¿d. 

Acta de Hierro 
] ' l señor SVLVATELLA ataca al infor

mo del Supremo que propore la validez de la 
elección de. don i\íartía Rodríguez, Contrario 
del señor Urquía. 

Atirina que de Id elección resultó triunfan-
to el «leñoi- I njiiia por maj-orla do 27 votos. 

I Dicfli que un a.-la notarial demuestra que 
) el acta de un colegio, en vez do depositarse 
• en e! correo. (omo la ley establece, fué en-

tregadü a cierto individuo, que la retuvo lias-
ta el hmps, en que la entregó al delegado del 
Ciobieino. 

Mup'^tra uu acra en !a que se omite el nom 
bre de los candidatos j el número de votos 
que obÍAivieron. 

El sef.or GO-^ZALEZ CHAVES deíftnde 
P1 jiif-^rme, explicando ¡a derrota del iseñoi 
Urquía. pofque nunca tuvo en la isla de 
Hierro rn partido político que oponer al que 
hpce mucho tiempo, y perfectamente orga
nizado, sigue al spflor Rodríguez y Díaz Lla
nos. 

Contri-, esta fuerza fué ineficaz hasta el em 
p!eo del dinero, que no escaseó el señor Ur
quía. 

El señor GT-T^-RTÍA TMPXJ RIO explica el 
vote de la minoría radical en , este informe. 
Cree que se delie tomar en consideración un 
auto dp procchamieüto, no llegado a tiempo 
1' Sup'-emr, •!)ern sobre el que declara el 

Se pretende del Gobierno español un aplazamiento para 
el pago del segundo vencimiento de! préstamo 

hecho a la vecina república 

El Consejo de minisíros atiíorkó ai jefe del Gobierno pai'a qm 
resuelva esía petición de acuerdo con el ministro de E.síado 

—mte—— 
PRESIDENCIA gorio (don Eélíx de), conde del Asalto 

Maestro (don José), Sáenz de Quejana, mar 
qués viudo de Mondeja.;", Castro Ga.rcLa, 
Gálvez Cañero, Santa Cruz (don Antonio, 
Matlieu y Farrer. 

Instruccióii Publica: señores Fernández 
Prida, Canelía, conde do Lizárraga, González 
Conde, Daurella, Gayarre, Maldonado, Cor
tázar, Fajjié^ Esperaba, Gadea, Weyler (don 
Fernando) íié.tív,hez Albornoz, González de 
Echávarr i 'y Estelas. 

Ha levantado, eei ^ o u e n t r a con bastante ja
queca 

E l señor Dato dijo que el Consejo sería 
largo, y tal vez haya de continuar mañana, 
porque hay muchos asuntos importantes de 
que t ra tar . 

IK¡S ministros, ein embargo, no ÜAvaban 
al Consejo asuntos da eiis departamentos, e 
ignoraban cuál fuera el que pondría a discu
sión el presidente. 

Los periodistas hablaron al señor Dato del 
debate político electoral del señor Cierva, 
a lo que contestó el presidente que él no ha 
intervenido en las eleocioaes, y que a las 
preguntas del señor Cierva responderá el mi
nistro de la Gobernación. 

A la salida 
A las diez y media terminó el Consejo, y 

ss facilitíS la siguiente n o t a : 
«En la primera part-e del-Consejo, que no 

comenzó hasta la llegada del ministro de la 
Gobernación, después do dar cuenta el pre
sidente, en ausencia del ministi'o do Estado, 
de las últimos noticias do carácter interna-
cional, fueron los ministros exponiendo su
cesivamente ol estado en que se hallan los 
diversos proyectos que constituyen la labor 
legislativa que ha do, someterse a la apro-
bación da las Cortea. 

El ministro do Hacienda, singularmente, 
se extendió en la determinación do las If-

,nea8 generales del discurso do presentación 
del pl-oyecto de ley de Presupuestos, mar
cando las orientaciones de gobierno e-a cuan
to a este pi-oblema fundamental y a los de
más do índole económica que con él se re
lacionan. 

Sometió asimismo el ministro do Hacien
da al acuerdo del Consejo, diversos expe
dientes dé peiüción do créditos que afectan 
a diversos departamentos ministeriales y que 
serán objeto do los correspondientes proyec
tos de ley. 

So aprobó, a propuesta del ministerio do 
Instrucción pública, un expediente formu
lando un presupueeto adicional para las obras 
del edificio de Facultad do Medicina do 
Santiago de Compostcla y otro referente a 
la subasta do obro-s do ampliación del f>difi-
cio de la Academia) do Bellae Artes do San 
Fernando. 

El Consejo en íocha próxima, probable
mente el lunes, continuará (sus delibeara-
cionea pata trataír de otros a.suntos (¡uo que
daron pendientes por lo avanzado do !'a hora.-A 

Ampliación 
N o p o n d r í a m o s la m a n o en e l fuego 

p o r l a e x a c t i t u d do l a n o t a oficijosa pi-e-
ced«ntei, p o r q u e su con ten ido no p a r e c e 
juEtífijcar la durac ión e x t r a o r d i n a r i a del 
Consejo. 

Los informes qu© hemos p o d i d o i-eco-
^ r , a . f íaden.a lo qu© en l a n o t a s© dice, 
q u e el prasidentei d i o c u e n t a d a l a s geis. 

A BOLSA 
MADRID 

9 por 100 Interior (1919) .—Serie F , 71,50;' 
E , 71,65; D, 71,75; C, 71,75; B , 71,7S; A, 
71,75; G y H , 7 5 ; Diferentes, 71,75. i 

5 por 100 Exterior.-—Serie F , 82,50; E , 
82,76; D, 84 ; C, 84,25; B , 84,50; A, 84 ,S0 ; ; 
G y H , 86. ^̂  ; 

é por 100 Amortizabte.—Serie C, 8 9 ; B , 
89. '1 

S por 100 Amortlzable.—Serie F , 94 ; D, 
90,75; C, 93,T5; B , 94 ; A, 94 ; Diferente-s, 
9á,75. 

S por 100 Amortlzable (1917).— Serie E , ' 
94 ; D, 94; C, 93,75; B , 93,75; A, SS.r j . 

Obligaciones del Tesoro.—Seriet A, 101 ,-50; 
B . 101,35. 

AymUamíento de Madrid.— Emprést i to 
1868, 74; Interior, 88,50; Villa Madrid 
(1918), 8G; Doudaa y 'obras, 89. 

Efectos extranjeros,—iMarruecos, 66. 
Cédalas íi,ipo£eoo.Fías Del Banco, 5 por 

100, 99.80; ídem, 6 por 100, 108. 
AOOlones—Banco de España, 540; ídem 

ídem (bonos) j 285; Tabacos, 270; B,8»iCQ 
Hispano Americano, 195; ídem. Español Cré
dito, 138,50; ídem' Río de la Plata, 2 8 1 ; Fé-
.'üx, 190; Azúcar (preferente), contado, 75 ; 
jin ciji'i-iGL'te, 75 ; Ídem (ordinaria!, oonta-

1 do, 'i'); Felguera, 80 ; Eleotra, A, 7 0 ; Idei», 
B. 70; hí. Z. A., contado, 286: fiTT corrien
te. 286,30; N(.rte,s, coatado, 2'79,50; fm eo-
rr ia i te , 230; Metropoirf.ano Alfonso S I I l , J.7B; 
Mengemor, 120, 

tífcíígaciones.—Union Eléctrica, 8 8 ; Ali
cantes, primera, 288; ídem, B , 73,25; Ciu
dad Real, 92; Nortes, primera, 56,80; As
turias, tercera, -53: Canfrano, 7 3 ; Andalu
ces, 00; lilotinto, 101 ; Peñarroya, 99 ; 
Transatlántica, 102; Nortes, tareera, .58, 

Moneda oxtranjasa. —Mai-cos, 1 J ' , 8 5 ; 
Francos, 51,80; ídem suizos, 118,25 (no ofi
cial) ; Ídem belgas, 54,25; Libras, 27,77; 
Dólar, 7,07; Liras, 26,20 (no oficial) ; Es
cudo portugués, 0,75 (no oficial) ; Peso ar
gentino, y.00 (no oficial) ; Florín, 8,46 (no 
oficial) ; Dólar, cable, 7.16, 

- BILBAO 

610; Unión Minera, 575.' 

PARÍS 

Exterior, 158 7 5 ; Nortes, 580; Aüeasíes . 
5-10: Pesetas, 192,50; Marcos,' 2 3 ; Liras , 
50,25; Libras, 53.275; Dólar, 18,64; Peso 
argentino, 465; Coronas suecas, 308,25; 
í dem noruegas, 236,50; Ide.m dinamarque' 
sas, 247; Francos suizos, 226,50;, í dem bel
gas, 104,25: Florín, •i70,6(í; Corcina aus^ia-
ca, 8,26; Río de la Plata, 485; Bíotinto 

BARCELONA 
Interior, 71,40; E-xterior, 82,80; Amorti-

• zable, 9:!,50; Nortas, 56,20; Alicantes, 
5 / ,60; Andaluces. 40,40; Oreases, 17,80; 
l ' raacos, 51,80; Libras, 27,80. 

Esperando un debate político 
; E l jefe del Gobierno dijo ayer a mediodía 
a los periodistas : 

—I-ío creo que podamos hoy celebrar Con
sejo, porque, según parece, t ratan de plantean 
en el Congreso una especie de debate políti
co, y aimquo el ministro de la Gobernación 
estará en el banco azul, el presidente de la 
Cámara me ha dicho que desean mi presen
cia. Si terminara tarde la discusión, deja
ríamos el Consejo para mañana. 

Las materias principales que habremos de 
tratar , serán trigo, aaúcar, aceite y demás 
subsistencias y proyectos que debemos da 
presentar a las Cortas. 

—Como un periodista hablara de los ru
mores que circulan acerca de la salida ds! 
Gobierno del ministro de Fomento, exclamó 
el señor D a t o : 

—¡Hombre , por Dios! ¡Qué disparata! 
¿Otra crisis sirora? No hablen ustedes de co
sas tristes. E l ministro de Fomento trabaja 
sin descanso en prgyectos de gran interés, y 
el de Hacienda tambiéii se ocíipa en la con-
fedeión de los presupuestos, que habrá de leer 
a las Cortes, donde también expondrá la sl-
tuaición del Tesoro. ' 

—^Hay quien asegura-^insistió ol periodis
ta— que no liabrá presupuestos. 

.—Esa afirmación-— repuso el p r e s i d e n t e -
debe tener su origen en lo dicho por el señor 
Chapaprieta en el Sonado; pero es.te período 
de Cortes será largo, ya que la suspensión 
contra mi voluntad fué larga también, y dp 
aquí al verano h8,y tiem.po do trabajar mucho 
por el bien del paíá. 

—ES-™-

SENADO 

234; Fraseos , 
Dólar, S ,®75; 

CONGEESO 

Aníes de la sesión 
Desde primera hora había gran animación 

en los pasillos de la Cámara, porque desper
taba bastante interés ol debate anunciado por 
el señor Cierva. 

El señor Cierva fué üaniado por el presi
dente de la Cámara y acudió inmediatamente 
al despacho. de éste, coa quien conferenció 
largo rato. 

Al salir manifestó que el señor Sánchez 
Guerra le rogó, en nombre del Golbierno, que 
apíazass el pianteamiento del debate por te
ner que celebrarse un urgente Consejo de 
ministros. 

El, señor Cierva insistió en su proposite 
do hablar, y en la necesidad de que as-
tuviesen presentes el jefe del Gobierno y él 
ministro do la. Gobernación. 

CcíHcntarios a la sesión 
, T e r m i n a d a l a sesión, ce l eb ra ron u n a 
l a r g a conferencia ios señores Cierva /¡ 

, , „, , v I i;a., •J,¿,Ü; xvio üo la Plata, 485; t i ones que ••&& r.eali:za.n c e r c a del Gob te r - i 1.447. 
no p a r a l o g r a r u n a di lación p a r a el p a g o ! 
del s e g u n d o p lazo de! p r é s t a m o hecho j 
F r a n c i a , q u e vence e l úíwt 20. 

Quedó a u t o r i z a d o el «eilor D a t o p a r a ; 
reisolver hoy sobre e s t a pe t ic ión , d o 
acue rdo con e l m i n i s t r o de E s t a d o . 

Cuál S'ea. 1» inc l inac ión del jefe del 
Gob ie rno , e s co S a q u e , n a t u r a l m e n t e , p e r 
manece s e c r e t a ; pOro e s n u e s t r a i m p r e . 
sión pe r sona l que so acc-ederá a l a do-
m a n d a do aplaza-miento. 

Los p l anes económicos d e l m i n i s t i p da 
.BDiiciendaí se b a s a n ©n u u a g r a n dísmi= 
nnción do los ga s to s y refuerzo de los 
ingresóos, p a r o sin s u s t e n t a r TO.odificación 
a l g u n a de t r i b u t o s , p o r q u e ©1 señor Ar
guel les n o lo e s t i m a conven ien te , e s t a n d o f< '̂i<'"l'dad de log valores, pues mientras unos días 
T ' • 1 1 i* „ ' íü' aiiunamón y la subida do valor son la^ c&racte-
t a n p r ó x i m a l a p ,asada r e f o r m a que, a u n „fet.e.,e.<le U neo-ociaci6n, otros ia pes^Ie^ en t , 
no 30 h a l legado a s u t o t a l imp lan tac ión , tranaaciiones y la baja en las cotizaciones son las 

P o r 'lo ava l izado de l a hfu-a, no llcgai 'on ri..itag salientes do 1» ronnión. 
a t r a t a r s e los pj-ob!oinas l-elaciopados i JOS í'ondi.» públicos prr/siguen afirmindoee y ga-
con las subsistci7icias. 1 "ando posiciones. La elevación observada en la se. 

P a r a el p r ó x i m o Consejo quedó pen.. sión do ayer es considerablo sobre^todo en los tita. 
fi;._4- 1 ™ V-' j 1 „„,',„«« „«u„, in ''»"> <i«i Interior, que ganan basta 00 céntimos en al-

dtetote l a cues t ión del azúcar , .sobre l a ^^^.^^^ , ¿ ^3 amortizablo 6 por 100 nnevo. 
q u e l o s min i s t ro s d e H a c i e n d a y l o m e n - i " - - —u- -— - • — "• - -
t o t i e n e n y a formad.a su op in ión y for
m u l a d a su pone.ncia d o c u m e n t a d a . 

—B— 
OTBAS NOTICIAS 

LONDRES 

Pesetas, 27,725; Marcos, 
,')L!,80; ídem suizos, 28,325; 
Liras, 100,62. 

NOTAS INFOKMATlYaS 

iün la sesión de Bolsa de ayer se puso do mani-
liesto la irreguLaridad con que vienes tratándose la 

conde de R o m a n o n c s 
Este- no-s mainifeató d e s p u é s — c o m e n - i 

t a n d o l a ses ión—que y a él sabía, q u e «I 
d e b a t e .electoral no se plantea.!3a e n .esti^ 
ocas ión . ' 

Los aceiteros 
El día 25, a las tres de la tarde, en la 

Asociación de Agricultores, se celebrará una 
Asamblea de aceiteros y olivareros. 

Asi3tir¡in los senadores j diputados de las 
regiones productoras, representantes de Sin-
(ficatos y Cámaras agrícolas y demás intere
sados. 

Por Toledo 
'Una Comisión de Toledo, presidida por el 

alcalde y acompañada por el diputado señor 
Léquerica, ha visitado al Gobierno para pe
dirle la rápida rGOonstrucpióii del edificio del 
Gobierno civil. 

COMO ME LO CONTARON... 

ha diotado una diiposiuión autorizándola y ' T n b u n a l que de haberlo tenido, hubiese mo-

La Comisión de Guerra y Marina 
. E n la seícción primera de la .'lita Cámara 
se reunió la Comisión do Guerra y Ma
rina con objeto de darse por constituida. 

Quedaron elegidos : presidente, el duque 
de Rub í ; .vicepresidente, el marqués de Pi
lares ; secretario, señor Viliamoute, y vice
secretario, don Gabriel Maura. 

Luego cambiaron impresiones acerca da 
la mucha labor que tienen qlio realizar, ¡mes 
son ya siete de Guerra y dos de Marina los 
proyectos que esperan su dictamen, y acorda
ron reunirse c! pj-óximo martes para empci-.ar 
su estudio. 

El Mensaje de la Corona.-Una 
enmienda 

Los albistas han presentado a la contesta
ción al Mensaje do la Cor.ona la siguiente 
enmienda: 

• «Oon urgente apremio se impone a la con
sideración del Senado, si lía de haber labor 
seria y provechosa, la necesidad do dar solu
ción inmediata al problema agrario en España 
como, base que es de ¡a econo.aiía nacional, 
mediante la presentación ini-aediata de pro
yectos de lejr, que, abarcándolo en toda _su 
integridad y , por lo tanto, en ios aspectos con 
cL relacionados, como son : el c-oncento jurí-
dibo de la propiedad, la enseñanza í;;ciiica, 
el crédito, la repolílación .forestal y de nues
tras cuencas hidrográficas, Jos riegos, las vías 
de comunica.ción, los transportes, etcétera, 
se llegue a conclusiones que señalarán el (ca
mino a seguir en esa obra de conjunto por 
el actual Gobierno y los que le sucedan, para | 
que, habiendo tas necesarias orientaciones 
y continuidad, se llegue a la finalidad apete
cida, fijando taml:)i'Jn lui plazo improrroga
ble para llevarlas a la práctica, pues atender, 
estimular o impulsor a la agricultura es liacer 
Patria.» 

Palacio del Senado, 17 de febrero de 1921.— 

.Jerónimo AiToyo.— .Jofiquín Chapaprieta 
Andrés Sánfchez do ia Rosa.» 

Votación de Comisiones 
A] final de la sesión ha votado la Alta. Cá

mara las. Comisiones siguientes do iniíii.s-
terios : 

Trabajo : señores marqués de Saijía Cruz, 
barón de Velasco, conde de Lizárra.qi, E Q . 
dríguez Valdés, Eabié, Sánchez do la Rosa, 
Estelat , Clemente de D'ogo, marques de Pi
lares, GálvezCañero, marciués de Valero 
Palma, marqués de Torrenueva, Sedó, Mar
tín Salazar, González Posada. 

Fomento : Conde del Valle de! Súchil, 
Guyón y Daban, Mazarrasa y Pardo, ron--
de de- Ginieno, Prast., Castro Artaclio, Gro-

¿Hay pastel? 
En el mundillo político ha nacido la sos-

Tiv T-,.^C,;K1O „ ~ „ I Í ' , , I pecha do que la actitud de! señor Cierva 
-—Ji.s posi ' .ble—anadio—qu© e'se de.bate 

quedo inéd i to . 
N o creía, e l c o n d e qu© exis t iesen las 

r ien tes d e ap rox imac ión que s e supo-
1 -entre e l Gobie rno y e l señor GiciTa, 

cor: 
n e n 

respecto del Gobierno, tan distinta do la que 
inició al abrirse las Cortes, obedece a deter
minados planes, gestiiijica y arreglos que a,ún 
no han trascendido y ':p.ie so encuentran to-

•Rí.ioní..nf.̂  r, ,i„ Íi; •'- "'"i "i'^'í'i* "-^íierva. I <javía en ese perícdo preparatorio do secreto 
ü o s p c c t o a l a di«cus»on del Mensaje e n y do miste'-.o 

el feenado, suDonía a u e ser ie larsro n o . - ' •'̂  ? i 3 1 - n- 1 ^ 
nuo, «-o nU,--„^„ H ^ ^ 11,0 itiigo, po i - . La verdad es que el acuor Cierva, hasta 
que &us .ami,gos se p r o p o n í a n da r l e g r a n 
exteiTsión. H a y siete t u r n o s ped idos 
h a o r á n de a.mpiiar.sp.. 1 , i ., 

Pl ^r^~.AA 1 -D ' . . ; sospechados 011 ol y 
E l co . ide üc R o m a n o n e s t e r m i n ó con ¡ . ^ garc anta i c , ' 

^ nq i b i -i i )' i 

para dirigir al Gobiernr 
y I reclamaíjioncs, tieii,.;., £u 

qu 

S'U profec ía polít icí 
—lS!o p a s a r á n a d a ; 

r!a.d..a. 

!as más importantes 
-iitos ds dulzura in-
> suenan extraños en 
i a al t no duro y a 

no debo p a s a r p i 

Los ciíjrv'istas y el Gobierno 
E n el salón de sesi-oiies Bosfcuvieron 

l a r g a conversaciión el min i s t ro de la 
'^" ' min is t ro y s enado r 

una. 
G o b e r n a c i ó n y el e x 
ciei-vi.sta señor Maoistre, 

í3o t r a t ó en .ella de alguno,s p le i tos 

1 u t las f ui ( I ll,c 
(.ll b j ^ ) 1 l s 
peona d i jue i I 1 
bar (se ]i¿ trl M le iiubi u 
< la del banco - ul n 1T 
dt 10 a fjue m i i n d ii 
«enoi ( u r . ' i que a íu t 

Lu Innamientx) a la m i 

hay pastel. Sin 
1 )uiitan la sos-
ü 1 quiero pro-

,uo su ausen-
¡ lo ayer obc-

<J1 carliin dol 
i violentos. 

1 a liedlo por 
posí,=electora.l©s, l e s t a b l e c i m l s n t o d e ' a T ^' ^^^ "^ ( l e n a en el i !>i it 1 ' o pondría a! 
cald'3.s y otro-s a s u n t o s qu? m a n t i e n e n vi-1 ' ' ' '"or i^alo en d trance úe «1 poder evitar 
vo .el .raouerdo 'd-e'la i-eoients lucha " l u n a concón traición y de liaccr efectivo un 

E s p e c i a l m o n t c •se t r a t ó .de^la s i t i iación ' " '̂̂ '̂ 'S-'̂ '"' fl"'^' admi»s*!trilndo!o bien, lo está 
dp.. violencia que e x i s t e e n e¡ A y u n t a - '̂ ««^1° desdo hace tiempo los mejores rosul-
miea to_ t fe Murc ia cnti-c el a l c a l d e y loa'^a*^"»- , , \ ., 
concejales. 1 ¡ Si sla hace la concentración, se acabó la 

La constitución de! Consejo ' '^"""''^ '̂ '* '̂̂  P™"'''* ^^ ''""""'''' 
E n la .sesJói) del p r ó x i m o m a r t e a r t e s q u e . 

clara cofisti-íuÍGo def ini t ivamente el Con
greso , oon el ceroraonial reglarri.ent.Mj-j.fi 

PrT,tneram-énte so verif icará l a .elecci 
-de M-eiSa, ,y luego se .procederá a i 
imento .d' 

ion 
jura

os lEliDu.tados, .cxigién.dí/scl;) 
a l p r e s iden t e , el de la Mesa de o d a d . 

_Termina.do és te , el prescdentc p r o n u n . 
c i a r á su discurso , y ac to seguido declu-
r a r á const i tu ida , definitivánseiittí la Ca= 
niara , y se l e v a n t a r á l a sesión. 

E 
El Único que espera 

•1! único diputado que queda si 
r al constituirso el Congreso es 

in proela-
el señor ma 

Pérez Armas. 
La comisión de Incompatibilidades 'retiró 

cu la sesióu do ayer el dictamen relaitivo 
a dicho t.pfior por haber recibido un telo-
grauía de Cs.narifl&, cíi el que se afirma que 
e! señor Pérez Armas perteneció durante to
do o! año a la Comisión provincial. 

, No es quo la comisión de Incompatibilida
des preste absoluto crtklito a la aíis-mación, 
pero entiende quo debe abstenerse en su dic-
f.ameu hasta comprobar aquélla. 

— B — 
CONSEJO DE MINISTROS 

El presidenta de! Consejo llegó temprano 
a su despacho, después de haner visitado al 
marq-ués de Lema, quien aun cuando so ha-

FIRMA DEL REY 
INSTHUCCION 

Jubi lando a don Luis Ls-che Mart ínez, 
catcdirftttco numerar io de la F,acultad de 
Ivledicir).á de la Univers idad de VaJladolid. 

—Confirmando eri el ca rgo de vocal del 
P a t r o n a t o Nacional de Ciegos a don Ceci
lio ]5rche y Ortuño. 

—Concediendo grandes cruces de Alfon
so XI I a don Ignacio Montes de Oca, Arz
obispo de Cesárea y Obispo de San Luis 
die Potosí ; a don Antonio Sonso Lázaro, 
Obispo d.c Astorga; a don Juan P. Cebrián 
y a don TomiSs Bretón. 

—Nombrando a don Tomás Brietóñ di
rec to r honorar io del Conservatorio. 

FOMENTO 
Modificando el a r t ícu lo t e rce ro de la 

disposición .d:e 10 de d ic iembre de 1912, 
en ©1 sent ido de que las t rep plazas d.e pro
fesores ingenieros de Minas de la Escuela 
de Ayudantes de Bilbao puedan ser des
empeñadas por ingenieros en s i tuación de 
supernumerar io . 

—Nombrando ayudan te mayor del Cuer
po auxi l iar de Minas a don Bonifacio Ruiz 
Adam. , ' 

o,uB suben un entero y tres cuartillos, según laa i&-
nos. 

filan-ñecos hace a 6G con alza de un entero. 
lios valorea industriales están muy Sojos de nego

cio en general. 
Ijas Azucareras continúan debilitándose, desmere

ciendo en esta sesión cinco enteros, tanto las prefe
rentes como las oranarias. : 

.I-.0S Ferrocarriles, paralizados y sin alteración en 
BUS canibíos. 

Jios valores de crédito, muy firmes todos ellos, y 
el Eio de la Plata, on particular, en alza decidida 
y clara tendencia a la misma. 

liln el grupo de obligaciones se observa una impcar-
tarnte baja en la Unión Eléctrica Madrileña, equiTa-
lento a cuatro enteros. 

Ijas restantes obligaciones, sostenidas. 
Kn la negociación de francos y marcos hay mu

cha abundancia do dinero, por lo que sus cotizaíáo-
nes pierden valor, ün cambio, los dólares se tratan 
en alza. 

« * « 
Be negociaron: 
100.000 francos, a 5i,.S0; 300.000, a 51,901 

l.l.in.OOO, a El,73; 'iOO.OOO, a 51,70; 500.000, a 51,60, 
y «50.000, o, ¡51,80. 

iJlü.OüO belgas, a ,5.1,25. 
2.000 libras, a 27,76, y 3.000, a 27,77. 
10.000 dóiai-es cherjiíe, a 7,07. 
ri.OOO dóUiTi-f. jior ca.ble, a 7,16. 
.'.00.000 marcos, a 12,20; 100.000, a 1'2,10; 200.000, 

a l'i ¡.!ji- .100; la misma-cantidad, a 11,90; lOO.OOoi 
a 11,80, y oíros tantos, a 11,85. 

-JV-./'^-^-.^i^-'V-. 

i i lililí w 1 m m i i i 
COTO MINEBO DE «F' Í"">..> \ ONTON» 

SOCIEDAD :• ' <'í\ 
SQmoívosti'-tltillr^) 

AMORTIZAOIOK K ' H ?ar.| 'TEO E N 
DIEZ i>r!or. 

DESDE 31 D E DIGIEf-í" {ft TJE, 1,921 
Tri'íTLOS- DH 500 P -[ " V ,, -;oN CU-

PON S1'rMEST.KAL, -4B(U.ALDU,-,E INTE-~ 
SBO í-iL FliJMEKO EN ;,0 DE J U N I O 
DI'' 1021. 

GARANTÍA.—CAPITAL E l í í T E B E S E S 
GABANTIZADOS CON PPJMERA HIPO-
TECA VOLÍTNl'AEIA SOBEE TODAS LAS 
MINAS Y DlíMAS B I E N E S SOCIAI^ES 

J.k SUSCEIPCION P U P J L I C A , A T,A PAR, 
T}Í>NI>EA L U G A E E L 1 DE MAEZO, EN 
RTíd-AO, M.-VDBID, SAN SEBASTIAN, 
SAl-iT.ANDER, PAMPLONA T VITORIA. 

E.H MADPJD.--BAÍfCO DB BILBAO Y ' 
B.mm ESPAÑOL D E L RIO DE Lfi 
PLATA 

LOS PEDIDOS DE OBLIGACIONES SE 
I D M I T E M B E S D E LUEGO 

Bilbao, 10 de íebre;-o de 1921.—EL PRE
SIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINIS
TRACIÓN y DIRECTOR-GERENTE, José 
María de Urqntjo e, Ibai ia . 

E L BANCO DE BARCELONA 

LA JUNTA GENERAL 
DE ACREEDORES • 

Exhortes al extranjero 
—•— 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

r)ARCEL0NA,,18.—-Por el Juzgad.o se ha 
remitido exhortes a las principales poblacio
nes de Alemania, Suiza, Austria, Dinamarca 
y Noruega para la junta ganoral de. acreedo
res del Banco de Barcelona, 
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CRÓNICA ! 
DE SOCIEDAD 

Todas las misas que se celebren mañana 
y las gregor ianas en la igtesia de San An
drés de los Flamencos, y las que se digan 
el día 24 en la iglesia de San Vicen te en 

Sebast ián (Guipúzcoa) y en San 
^a... , - , _ MáUga, 

Lequeit io, Seirr&jón (Cáceres) y Abl i tas 
(Navar ra ) se rán apl icadas por el alma 
die la malograda condesa de Almaraz, cuyo 
viudo, don Joaquín Otamendl Machimba-

José Francisco y Joaquín 
recibiendo muchas de-

SOCV^.DADES Y CONFERENCIAS 

LA CANCIÓN POPULAR 
MEJICANA 

[NOTICIAS 

r rena , e bijos, 
María, cont inúan 
roostraciones de pésame. 

AniTcrsarios 

Mañana se cumple el decimoquinto de la 

rei-
sent i -

m u e r t e de la marquesa v iuda de Torrela-
guna, y el 14 de marzo próximo h a r á el 
vigésimosegundo, del fa l lec imiento de su 
•esposo, ambos de g r a t a memoria . 

En varios templos de Madrid, Torrolagu-
na, Bu i t r ago y Bustarviejo se rán aplica
dos sufragios por el e te rno descanso de 
los finados, a cuyos hijos, la cocid'esa dte 
Medina y Torres , ei marqués de Torrela-
guna, doña E lena y don Luis Es teban y 
Fernández del PozíO, e hijos pol í t icos 
t e ramos la expresión de nuss t ro 

miento . 
Pésames 

' Don Carlos, <Jon Emil io, dton Femando , 
don Mariano, don Manu'el, doña Fe rnanda y 
doña Dolores Drake y Eedondo, doña Anto
n ia Drake , doña María Joaqu ina d e Alveiar, 
hi ja de los ccndcs de la Cort ina , y don 
Leandro Polanoo es tán recibiendo muchas 
demostracdoDies de sen t imien to por la 
m u e r t e de su padlrie y ^ a d r e pol í t ico, res
pec t ivamente , el marquéa de Eguarás , con
de de Vegamiar, ocurri 'da el 12 d e los co
r r i en tes , v í c t ima do r áp ida enfermedad. 

EnferMos 

La vizcondesa de Bahíahonda d© la Real 
Fidel idad y don José Sancr is tóbal se ha-
lis;n delicados de salud. 

Desearnos su res tab lec imisn tp . 
Fel ic i taciones 

Wuestra d i s t inguida colaboradora la seño
r i t a María de E c h a r r i e s t á rec ib iendo mu
chas fel ic i taciones por habe r l e sido conce
didas , por su majes tad el Rey de Bélgica 
las ins ignias , da la Ordien de Leopoldo II , 
como prem.io a sus p ropagandas en favor 
d e los Sindicatos fem«in;inos. 

Una 'nuestra afectuosa enhiorabaena. 

Cacería 

En una finca que posee en Sevilla el 
marqués de Montesión se h a verañcadb una 
Duontsría, concurr iendo las duques de Es-
t r e m e r a y de Arión, los marqueses de Va-
l íeoer ra to , Tenorio y Viaina, los caadles de 
Ribadavia y de Campo del Rey, oí vizcon
d e de Arberoa y los señaresi Arel lano, Pick-
mana , Cívico, Pa r ladé y Alvarez. 

Sobre el interesantísimo tema «La canción 
popular mejicana» ha dado en el Ateneo, la 
señorita María Luisa Eos , una hermosa con
ferencia. La prestó valioso concurso, can
tando admirablemente canciones que sirvie
ron de ejemplos prácticos, la señora de Mon
tero. 

La señorita Bos, profunda conocedora Sel 
aima mejicana, desentrañó con sutil análi
sis el contenido espiritual de las coplas, y 
expuso las costumbres populares de Méjico. 

Muchas de las canciones fueron repetidas, 
y al terminar la conferencia con vivas a 
Méjico y a España, recibieron entusiastas y 
justos aplausos la señorita *os y la señora 
de Montero. 

CONSEJO DE FOMENTO 

REEMPLAZO B E 1921 
Mañana djMiíingo, a las siet'e de l a ma

ñana, da rá piriMcipio en los diez d i s t r i t o s 
en que está díividiido Madr id e l sorteo_ de 
los mozos comprendiidos e n el a l is tamien
t o p a r a el reero^plazo del p r e s e n t e año. 

_ • — 
INSTITUTO DE FISIOTEBAPIA 

del doctor Hur t ado . E l mejor montadb d« 
España . Eínfiermedad'es d e los huesos y ar
ticulaciones. Anqaiiosis . F r a c t u r a s . Tumo
res. Radioterapia . E lee t r i c idad . Masaje. 
Duque de Alba, 15. A las diez m. 

DEPORTES 

cetebrairá 

ALIMENTACIÓN DB GANADOS 
Ayer iuvo lugar en el local de la Asocia

ción de agricultores de España, Los Madra-
zo, 13, la prhnera conferencia sobro, aüníen-
tación. racional y económica de ganados. 

E l conferenciante, el perito agrícola señor 
M.artfn, explicó con toda claridad y precisión 
el tema, que era dar a conocer los elementos 
nutritivos do los productos que sirven de ali
mentos al ganado, haciendo luego un estucíío 
muy detallado e interesante da la verdade
ra mult i tud de substancias que puede j - de
be consumir el ganado en su alimentación, 
para qué esto resulte sumamente económico 
y ljujt~a la riqueza pecuaria del país. 

Los días sucesivos, a la misma hora, oin-
y media de la tarde, continuarán estas inte
resantes lecciones. 

""""" PARA HOY 

ACADEMIA DE MBDICINA.—A las sras 
y media de la tarde, el doctor don Pedro Chu-
tro, catedrático da la Facultad de Medicina 
de Buenos Aires, dará una conferencia sobre; 
«Relaciones entre la ptosis del riñon y 1B,3 
lesiones del colon derecho.» 

ATENEO.-—A las seis y media de la tar
de dará don Emilio Zurano tiiiá confereu-, 
cia óorrespondie-nteg a las orgaaizaáas por 
Ja sección de Ciencias Históricas, sobre, 
«Marruecos», y disertará acerca del tema., 
«Estudios de nuestra potencia económica na
cional, enlazados con el. protectorado de Ma
rruecos». 

A Las seis y inedia, en la cátedra pequeña. 
don Pedro Sáiiiz Rodríguez dará la primera 
conferencia ds su curso sobre, «Introducción 
al estudio de la li teratura mística en Es
paña». • .' 
_̂  ASOCIACIÓN^ DE ALUMNOS ÍNTER-

NOS.—A las seis y media de la tarde, di-
seitará el docfor Bvano'acerca del teura «Tra
tamiento de las enfermedades qiiirúrgicas en 
general». 

ACADEMIA DE J Ü B I S P B U D B N C I A . - -
A las seis y media ds la tardé, don Rafael 
Aitamira disertará acerca de «Ifti nueva U-
t e í a t n a pacifista ci iitemporánoa. El Cla-
rambault de Romain Rólland»» 

L A P O L I C Í A ' 

BOS CONCIERTOS 
Es t a tardle, a las cínico, se 

en l a sala del R i t z el V coinclerto en ¡es
t a t emporada de la So:Cied3,d Nacional dte 
Música. 

E l aplaudido Qu in t e to de Madr id in te r 
p r e t a r á el «Cuar te to en mi bemol», de 
Beethoven; e l «Quinte to en m i bemol», d,e 
Schumann; «Cuentos de Esp'aña», de Turi-
na (p r imera vez, p a r a p iano) , y el «Cuar-
tetoi e n dio m^enor», de St rauss . 

—A las cinco y medía, en el t e a t r o de 

LA PRUEBA DE 
LOS BRUCHS 

H I P I S M O 
El conde de ürqui jo , cayos colores apa

recieron el año pasado en- nuestros hipó
dromos, acaba de adquirir dos notables 
ejemplares, el cabaUo «Dirk» y la potranca 
«Queen of Munibe», ambos entrenados por 
el conocido preparador Mr. Reynolds, cuyo 
centro de entre¡aamiento ha fijado actual-
niente en Barcelona. 

Otro propietario barcelonés, el señor Ber-
trand y Serra, ha adquirido en Inglaterra, 
por mediación de dicho señor Reynolds, 
una yegua de cuatro años, por .«Llangwn» y 
«Missie», y por conducto de Mr. (.Jeorgcí 
Manser una potranca de tres años, «Ma-
rette», por «Saihd Aman» y «Suzette». 

aK ^ -jt 

La próxima cainpaña de Satitander, en 
vez de cinco reuniones, tendrá siete, que se 
celebrarán los días 31 de julio, 7, 14, 15, 
21 , 25 y 28 de agosto próximo. 

MOTOCICLISMO 
En estos últimos días el tema deportivo 

de interés ha recaído en. la clásica prueba 
de «Los Bruchs», y por ello liemos proou-

y principales 
carrera, cuya 

celebración se ha fijado para el día 20 de 
marzo próximo. 

UNA KENUNCIA • "á" organización ha comenzado a íntensi-
Dor José L. do Lerena nos ruega haga- ' f icarse en la últ ima semana, habiéndose ul-

r-,o<; nfthlico o u e h a dejado l a dirección ; *imado todos los pormenores. Com9 en anos 
mos publico q u e « • i ^ " ^ , ! " v.^,-„n, e s t a r «¡iteriores, se verificará en la carretera de 

a Fraaoia , j o r L a Junquera , entre 
los kilómetros 574 y 585, poco después de 
la salida del pueblo de Esparraguera, e» 
dirección a Igualada. 

Podrán concurrir en dicha carrera las mo; 

l a Comediia, d'ará Andrés Segovia su se
gundo cancierto,. en el que i n t a r p r e t a r á rado adquirir los primeros 
por p r imera vez el «Andante cantábi le», j detalles de tan importante 
de Sors, y u n «Preludio», de Chopin. 

da l a revis ta «La Farándula» , por no es t a r anteriores, se verificará en la carretera de 
conforme febn de t e rminadas campañas, que^^ * ""^ 
en la misma se han inrefadio. 

E L AGUINALDO D E L SOLDADO 

La Junta de damas 
en Palacio 

H a estado en Palacio la Jun ta de d,a!nias, 
organizadora del Aguinaldo del soldado, pre
sidida por la vizcondesa de Eza para dar 
cuenta a la reina doña Victoria del resulta-' 
do de su actuación. 

Han sido repartidas 927.902,80 pesetas y 
quedan aún por distribuir ios fondos última
mente llegados. 

En el primer reparto fcorrespondieron 25 
pesetas a los suboficiales, 20 a los sargentos 
y cinco a cabos y soldados. En el segundo 
reparto sólo entraron cabos y soldado® entre
gándoseles lluevo pesetas a los de Laraohs y 
Cabo Juby y 7,25 a los de Tefcuén, Ceuta y 
Molilla a quienes se les dio en tabaco ]a di-
ferfjncia de 1,75. 

No obstante haberse clausurado ¡<i sus
cripción se han recibido últ imamente eii 
Madrid 3.416,25 pesetas y se tienen n t i -
oias de más donativos. 

L a reina doña Victoria felicitó efusivamen
te a las damas de la Jun t a ,v a su ilustre pre
sidenta la vizcondesa de Eza por el éxito bri
llante que ha coronado su obra. 

Las citadas damas han cumplimentado a 
la reina doña Cristina y a la infanta doña 
Isabel, oyendo de ambas augustas señoras 
calurosas alabanzas. 

Visitarán a las esposas de los infantes don 
Fornando y don Carlos, y una vez cumpli
dos estos deberes, de cortesía quedará disuel
ta la Jun ta . 

AYUNTAMIEÍ5T0 

CASA REAL 

El mejor disolvento d e los cálculos j 
diel ácido úrico, Agua de Corconte. 

LOS COMEDORES B E CARIDAD 
«MO^NTERO» 

Don Gabriel Montero, creador y sostene 

tocioletas, motocicletas con sidecar y auto-
ciclos comprendidos en la ctósificaeión qu% 
detallamos a continuación, que se dividirán 
eu dos órdenes: libre y de turismo. 

Referentes a las motocicletas sencillas v 
, , . . , , , ^„,-»,™°'°"' '^ ' '***' "°^ sidecar, solamente podrán dor a s un comedor de cai-?dad en l a caLe ip„f , ;^¡p , , ^ j ^ ^^.^^^^^ ^^^ ^^^ ,̂.̂ ^^^ P ^^ 

d-el 'Pacíñco, 48, donde 4esde noviembre s e , cuy a esperificaoióa corresponda exacfai¿en. 
r e p a r t e diariiaménto a lofi p o b í s s 200 co-it© a los tipos de -turismo en los catálogos 
midas, se h a v i s to en la necesidaidi, pa ra de las respectivas casas constructoras, con 
evitar_ abusos, de e;Stableicer bonos nomi - [ l a sola excepción de la forma del manilar 
nat ivos, que h a b r á n d s firmar las personas • J escape de gases, que podrá ser libre para 
que recoin,ienden, a las que hayan de u t i - '̂ 1 oorredoi-. Todas iáa motocicletas geaciV 
l izarlo. i,'"-' y í^otooicletas con f-idecar que no res-

Agradecenws muicho .al señor Mcntero j P'^^'^»'^ texactamejite a) la exigencia ante-
- ' - • I "01 ' . serán comprendidas en la prueba libre 

de velocidad. 

La d is t inguida damia doña Fel isa Or tega , 
esposa del i lus t re ex min i s t ro s.eñor Goicoeí-
chea, no podrá rec ib i r a sus numerosas amis
tades ei próximo lunes d ía 21, fieicha de su 
fiesta onomástica, la causa de haUarsie en
fermo su padre , e l r e spe tab l» catedirátiico 
jubi lado di) l a Univers idad Centra;! don 
Juan Or tega Rubio. 

Deseamos el p r o n t o y completo res table-
cimionto del pac ien te . 

Viajeilos 
Han salido: p a r a Sevilla, los marqueses 

de Vil ladar ias ; p a r a Niza, el marqués dé 
Faura , y p a r a Berna, l a duquesa de Dúr-
cal. 

Beg'reso 
H a n l legado a Madrid: p rocedentes de 

La Flamepoa, la dbquesa d e Fetrnán-Núñez. 
el marqués de la Mina © hijos y la seño
r i t a Inés de Ar t eaga y , Gutiéi-rez d e la 
Concha; de Barcelona, el cond» d e Guell; 
de Málag-a, el comde do Primes; dio San Se
bast ián , dton José Quintiana; d e Par ís , la 
marquesa viuda de Lamibiertye-Gsrvebillier 
(Vir tudes Mart ínez de Irujo y del Alcá
z a r ) . 

El Abate PASIJI 
• •"• •"- ™ - — • 0 ' * » i I \ 
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Gracia y Justicia.—Kea! arden nombrando sscre 
íaxío de ia Inspección Central de Prisiones a dea 
Esiaol Martínez Lage, jefe da Negociado de la Di-
rec'̂ ión general dei Bamo. 

Otra disponiendo - se couToque a concurso para 
proveer tres plazas de inspectores generales da Pr¿ 

GoSeraacíOli.—Eea.i orden resolviendo el concurso 
anunciado por la elección de proyecto de edificio con 
íestino a Correos y 'i'elégral'cs en Vitoria. 

Instruoolfln Fasilca y Bellas ñrtss.—Beal orden 
reeolviendo instancia del aicaJde de ConjiUaa (San
tander) solicitando la refundición en una sola de laa 
Fundaciones «tfiscuela pública de Comillas» y «Pro-
ceptoría do Jjatinidad»^ ' instituidas por don 
Domingo Gonzálea do la Eeguera. 

Otra ídem instancia de don Manuel Sarramián Buiz 
EOJicítando se le declare derecha preferente para oc* 
par la primera vacante que se produzca en la Sec
ción administrativa de Primera enseñanza de Lo
groño. 

Otra ídem el expediente incoado a instancia 
don Pedro González Carralero solicitando so lo con
ceda autorización para ejercer en Bspaña la profe-
BÍón de farmacéutico con título expedido en Francia. 

Otra ídem id. 

Por las víctimas del deber 

En el aniversario de la fundación 
del Cuerpo 

P a r a c o n m e m o r a r el a n i v e r s a r i o de ¡a 
ooHsti tución d e l Ouerpo de Vigilancia, 
a c o s t u m b r a b a n . a< r eun i r se a n u a l m e n t e el 
28 d e feíbiXíro, e n f r a t e r n a l b a n q u e t e , t o . 
dos los func ionar ios de la. P o l i c í a ; p e r o 
•este a ñ o , <?n a t enc ión a l a s ac tua les cir
c u n s t a n c i a s , s© pi-escindrirá de dicho ac to , 
y e n su defecto s© c e l e b r a r á n el e x p r e s a d o 
d í a en l a iglesia d e S a n J o s é , so lemnes 
funera les en suf rag io de los a g e n t e s e ins= 
p e c t o r a s m u e r t o s e n el c u m p l i m i e n t o de 
su de»ber. 

L o s n o m b r e s de es tos func ionar ios 'se
r á n p u e s t o s e n u n a l á p i d a q u e e© co loca rá 
en l a Di recc ión g e n e r a l d e Segur idad . 

Oposiciones y concursos 
n 

¡NOTARÍAS " 
H a n aprobado el p r i m e r ejercicio, en 

segundo y ú l t i m o l l amamien to , los oposi
tores a No ta r í a s e n t r e notar ios don Manuel 
Mar t ínez Ort iz , 17,71; don Ped.rp Bañón 
Pascuial, 16,92; don Cris tóbal Lozano Ca-
machOj 15,71; don Teodoro González Cou^ 
reí , 15,28; don Antonio Soldevil la Guzmán, 
15,33; don Balbino López Bouzas, 17,08; 
don Luis J iménez González, 15,58, y don 
José Antonio San M a r t í n Domínguez, 15,64. 

ADUANAS 

H a n aprobado e l siégundo ejercicio los 
oposi tores don Franicisco R iudave r t s Ma-
let , dion Manuel Revi ra F i t t e , don Anto
nio Ar regu i Mendleiá, doaa. Juaai F e r m í n 
Va lverde Cano, don Adr iano AlVarez Ma
ría , don Es teban Garc ía Fernández , don 
Manáe l Obeso Kuiloba, idan Fernando Mu-
ñiz Alvárez, don Rafael Gómez García 
Acuña, dlon Ju¡ain Rodríguez Bajuelo^ don 
J u a n Ca ta luña Pá ramo , djon Manuel Alva
rez Lacaoe, don Fe rnando Meiana Arias , 
don Gstavo Muñoz López, d'on Emi l io de 
Valcárcel y Chico d e Guzmán, don Vicen
t e López d e Inés, dión José López Maircíu&, 

de don Manuel Pinheiro solicitando I don Alfonso Osuna Emperador , d»n Pul
se le conceda autorización para ejercer en España 
la protesion do dentista con titulo' portugués 

Otra declarando jubilado a don Manuel P¿rei5a 
Fueote auxjliar do la Sección de Letras del Ins-
tituto do Lérida. 

Otra disponiendo se anuncio a concurso previo 
traslado la .provisión da la Cátedra do Contabilida 
general y practica mercantil, vacante en la, Escuela 
fericial de Comercio de Oviedo • 

romento.--Keal orden ratificando en la forma que 
«5 publica lo ordenado por la Dirección general de 
Obras públicas en 12 do febrero del año próximo pa, 
sado, relativa a íunoionaríoa de la Junta do Obras de 
fueirtos. 

Otra aprobando la relación remitida por la Jefatu. 
r» de Obras públicas do Gerona do las bajas obteni
das en las subastas da reparación do carreteras 
ordenando a la Dirección general de Obras públícae 
que subasto y adjudique la obra propuesta con arra. 
glo a la distribución de anualidades que figura en 
íelación que sa publica. 

Otra baciendo extensivos a los Cuerpos de lugo. 
Rieros de Montes, Minas y Agrónomos los preoepta» 
de 'las reales órdenes de 1.° de julio do 1911 y 27 de 
abril de 1914, en lo que se refieren a valides da sor-
.vicios facultativos iDreetados en Diputaciones provin* 
cíales y Ayuntamientos para ser destinados a oqua, 
Uos que tengan su Jefatm-a en Madrid. 

Otra aprobando las reglas propuestas para 1» apli. 
fcaolón del real decreto de 13 de agosto do 1920, ©a 
lo que concierne al'depósito previo de las Empresas' 
de segm-os sobro contrato de transjxirte 

Trabajo.—Eeal orden nombrando inspectores del 
¡Trabajo cu Castellón de la i'lana y Tarragona a d<Hj 
Rafael i^ascqal Lloréns y don Francisco Altamiía 
JdfiKiuita, respectivamante. 

gencio Spa Cuenca, don Francisco Vil lalba 
Marín, don J u a n Sánchez Farr io ls , don En
r ique Llorca Garc ía y don, Carlos O'rdó-
ñez y Mant i l l a d e ios Ríos. 

ABOGADOS DEL ESTADO 

El t r i buna l que h a de juzgtar y calificar 
los ejercicios d e los opositores- al Ctierpo 
de abogados del Es tado s© compiletaS-á en 
la forma s iguiente : 

P res iden te , don J u a n Díaz de la Sala, 
diirector genera l de Ip Contemcioso, y vo-
caleB, don Luis Ma;rín d e Sáez, mag i s t r ado 
de la Áudiiencia de Madrid; don José María 
de Olózaga, ca t ed rá t i co d e Derecho de l a 
u n i v e r s i d a d Cent ra l , y don Antonio Bece-
r r i l , jefe de Administraición dIe primiera 
clasie del Cuerpio de abogados del Estado. 

CirajBP'O AUXILIAB DE CONTABILIDAD 
H a n aprobado el piríiner e jercicio teó-

rico-oral los oposi tores númiéroiS; 803, don 
San t i ago Bernabé dte Yestie, 29,60; 809, do-
fia Angiela Faus t i na Torrescura-a, 30; 812, 
doña Cla ra Gut ié r rez de la Peña, 21; 814, 
don Teodoro Carumcho As t ray , 82,40; 815, 
don Efflirdque Ramí rez Redbndas, 28,20; 81.6j 
don Ildefonso Aapiazu Arenie, 26,40; 823, 
doña Margairiita S. Segundo Quiróa, 21; 
824, don Antonio F o r t e a Pomar , 26,80, y 
827, don Francisco de Blas Gómez, 2T,60. 

CÁTEDRA DE MEDICINA 
Hoy, a las seis de l a t a r d e , d a r á n co-

mi'emzo «n l a Facu l t ad de Medicina d®, 
Madr id los ejercicios dte oposioiión a l a c á ' 
t e d r a de enfermedades d e los niños y BU 
pJínlCA. ' . • 

la ateneidm q u e h a t en ido dsi enviarnos al
gunos de estos bonos. 

• — a - -

El pa t r io t i smo, por fin» se h a impues to 
en Espiaña, y no hay buen español que 
consuma dtentlfricos ex t r an j e ros exis t iendo 
el Licor úel Polo, que t i e n e ac red i tado en 
medio siglo sus i á ipb r t an t e s efectos. 

ASOCIACIÓN MATEITENSE 
DE C p t l D A D 

En «el mes de e n e r o ú l t imo h a n ingresa
do en l a Caja de la Asociaciión 356.496,95 
pesetas, . y h a hecho "pagos por valor de 
485.760,82 pese tas . 

L a Asociación sost iene, con c a r á c t e r de
finitivo, 1.351 pobres . 

Ha dest jnaáo a los asilos d u r a n t e el 
mes, con el mismo ca rác te r , a 44 mendi 
gos dfe los recogidos en l a vía púb l ica por 
las autor idades, y h a concedido él asila-
mien to a 74 pobres sol ic i tantes , que, de no 
habe r s ido asilados, s e hub ie ran vis to p re 
cisados a e jercer la mendicidad. 

CONGRESO INTERNACIONAL 
DE ESTENOGRAFÍA 

El X I I I Congreso In te rnac iona l de Es te 
nografía se ce l eb ra r á en Lausiana. 

La Delegación d e taqu íg ra fos suizcs, que 
fo rmará p a r t e diel Comité In te rnac iona l , 
quedó cons t i tu ida e n la s igu ien te forma: 

Escuela DupJoyé, M. L. Mogseon (Lau-
s a n a ) ; Escuela Aimé-Par ís , M. E. Kibourg 
(Ginebra) ; Escuela Prévost-Delaunay, ma-
dame Rocha t Burd in (Ginebra ) ; Escuela 
Stolze-Schrey, M. J . Fe ie rabend (Be rna ) ; 
Grupo in te rnac iona l , M. E. W i d e m a n n 
(Bale) . 

M. L. Morf, de Lausana , es el encargado 
die la organización del Congreso I n t e r n a 
cional de 1923. 

LOS MÉDICOS DE SOCIEDADES 

E s t e Comité ce l eb ra r á asamblea giene-
ra l hoy sábado 19, a las diez dfe l a noche, 
en e l Coil©gi|0 de Médicos, Mayor, 1, p a r a 
t r a t a r de asiuntos de excepcional i n t e r é s 
p a r a la ciase. 

Es inidispiensable p a r a as is t i r a e s t a jun
t a la prasentaiciión diel rec ibo correspom-
d ien tc al mes d e febrero . 

CÁMARA DB I N D U S T R I A 

Convocadas por el excelent í s imo señor 
gobernador civil do la provincia l as elec
ciones genera les d e miembros dte l a Cá
m a r a Oücial d e Indus t r i a , h a n sidb p ro 
clamados cattididatí>s y miembros e lectos 
de la misma los seíSores don J u a n Clot, 
don José Mar ía Fernández , don José Gón-
gora Alvarez, don Mariano González, áon 
Manuel Gonzíátez de Rueda, don J u l i á n Her -
nándiaz Guer re ro , don Feder ico Inoenga, 
dpn José Ja reño y Escudlero, den Carlos 
Loné, don Venancio López Rodirlgu'ez, don 
Pedro Lorenzo Menéndez, don Pedro Lori-
t e , don Luis Loumbinaiux, don Estianislao 
Maestre , don Eladio Morenp, «fon Siagundo 
Moreno García , don Eririqu® Or tega Mayor, 
don A l b e r t o Ranz, don Be rna rdo Salaverry 
y don Adwiano Vázquez del Saz. 

HOSPITAL DEL NISO JESÚS 

Mañana domingo, a las diez y med ia de 
la mañana, se óe lebrará sesión cl ínica pu
bl ica en este hospi ta l . 

Se p r e sen t a r án las sigaienites comunica-
cioneis: 

Doctor Caviengt, «Un caso de dex t rocar -
d ia» ; ' dbctor Gar r ido Lestache, «Hern ias 
apendiculares». 
ADELA CARBONE 

Mañana diomingo, con la obra «La ven
ganza de don Mendo», se desped i rá dfel pú
blico madr i leño l a p o p u l a r ac t r i z dtel t e a 
t r o de la Comedia señor i t a Adela Carboné, 
quí3 m a r c h a a Buenos Aires, c o n t r a t a d a 
como primeara ac t r iz de l t e a t r o Victor ia 
de aquel la cap i t a l . 

c. de 

de 

de 

o, 
o. 
o. 

560 c. de 

engod amaso 
Podéis compra r en es ta casa los comestl ' 
bles finos y espec ia lmente los chocolates 
elaborados a brazo, m á s selectos a « e se conocen. 

Serrano, 98, Seléf, S. 454 

islílísfo 
HÍGADO, ESTBEKIHISNTOS, ESTOMAGO X 
MABEOi. £H FABMACIAS £ DBOCiDEBIAS. 

H e arjuí las distintas clases establecidas: 

Pifuebs libre 
Motooioletas! 
Clase A.—Motocicletas hasta 350 c 

capacidad cilindrica total . 
Clase B.—Motocicletas hasta 500 c 

capacidad cilindrica total. 
Clase C.—Motocicletas hasta 1.000 c. c. 
McíooiolBtas con gidecaí': 
Clase I . Motocicletas con sidecar hasta 

600 c. c. de capacidad cilindrica total.' 
Clase J.-—Motocicletas superiores a 600 

c. o. de capacidad cilindrica total. 
Antociolos: 
Clase M.—Categoría única hasta una ca

pacidad cilindrica de 1.100 c. c. 
Prueba de turismo 

Motocicletas: 
Clase D.-^Motooicletas hasta 300 

capacidad cilindrica total . 
Clase E.*—Motocicletas hasta 850 
Clase F.-—Motocicletas hasta 560 
Clase G..—Motocicletas hasta 750 
C l a s e H.—Motooicíetas superiores 

750 c e . 
Motocicletas con sidecar: 
Clase K.—Motocicletas hasta 

capacidad cilindrica total. 
C l a s e L.—Motocicletas iEuperiores al 

660 c. o. 
Autociclos: 
Clase N.—Categoría única hasta una ca-

p.acidad cilindrica total de 1.100 c. c. 
CIGLO-CROSS 

Con laB mismas líneas generales que la 
notable prueba belga, que aáualmeato ce
lebra el importante club ciclista «BnixeUes 
Sportif», el semanario madrileño «Eco dé 
Sports» celebrará el día 13 de marzo pró
ximo una interesante carrera ciclo-pedestre. 

E l anuncio de esta prueba singular, que 
deja entrever la próxima campaña ciclista, 
que promete una importancia capital, será 
acogido grandemente por todos los aficio
nados, mázimé porque los premios son nu
merosos y valiosos, según jios aseguraron. 
sus organizadores. 

Sin publicarse aún ©1 reglamento, no sa
bemos con certeza las condiciones exigidas 
a los corredores. A nusstro juicio, conven
dría que oomprendiesse tanto a «amateurs» 
como los independientes y profesionales; d& 
este modo, todo el que da algún modo ha 
coaquistado cierta reputación en el mundo 
ciclista de Madrid y provincias aparecerá 
en las inscripciones.-

CARRERAS D E GALGOS 
LIVERPOOL, I 8 . r - E n los famosos y vas

tos terrenos de caza en Altear, han co-
menzEido las primeras eliminatorias de las 
carreras de galgos («coursing») para dispu
tarse la renombrada «Copa Waterlóo», que 
constituye el trofeo más importante del 
mundo en este deporte. 

Los conioürrentes forman' una verdaderai 
"lección; ei que más y el que menos es 

ganador de una prueba anterior en los pa^ 
isados concursos. Aparece como favorito 
«Guard's Brigade», del coronel lord Tweed-
nioutli, cuya cotización es de 1.000 contra 
70. Siguen después «Skeets», «cJassiona,» y 
«Sir Berkeley», todos a 1.000 contra 60, 
propiedad de Mr. C. A. Mili, sir B . W. B . 
Jardine y Mr. S. iW. Beer, reepeciivai-
mente. 

LAWN T E N N I S 
NIZA. 18.—^LoB finales del campeonatol 

internacional de «tennis» ss decidieron como 
siguel 

Individna! Be caballeros. — F* G., Low0 
venció al comandante Kinsoot0, por 6—S, 
6—4, 6—1. Ambos son ingleses.-

Indiirldnal de señoras. — MUe. Suzanne 
Lenglen (francesa), venció a miss Byan 
(inglesa),, por 6—O, 6—2. 

Notas militares 
«DIARIO OFICIAL» DEL 19 

M a t r i m o n i o . — Concédese rea l l icencia 
p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o a l c a p i t á n de 
I n t e n d e n c i a d o n Ánge l R o c h a Muñoz . 

D e s t i n o s . — C e s a «n l a Comis ión d e 
reconocimieintoB reg iona les d e la. acta.va 
r e g i ó n ©1 c a p i t á n de E s t a d o M a y o r don 
Emi l io Eistebaai, su s t i t uyéndo lo e l de 
igua l empleo y C u e r p o d o n Anton io A lon 
so G a r c í a . 

— C o n c é d e s e l a v u e l t a a l servicio SiC-
t ivo a l ve t e r ina r io t e r ce ro don Emi l io 
Graircía d e B la s . 

S i tuac i iones .—Pasan a s u p e r n u m e r a r i o , 
s i a sue ldo , los auditorias de segunda del 
Cue rpo J u r í d i c o don A n d r é s H e r n á n d e z 
y. d o a E u s t a q u i o Velaaco. 

Sus Majestades visitan la 
Biblioteca Nacional 

El Eey ha recibido en audiencia a una Co
misión de alumnos de la Escuela de Inge
nieros Industriales de Barcelona; al Obispo 
de Pamplona, al dooínr Pulido, con doii Ma
nuel B . Castromán; al marqués de Oquendo, 
con su hijo aon Luis N. Narváez: al minis
tro plenipotenciario del Pe rú : a la duquesa ' 
de Tarifa, con la señora de Zamora; a los ' 
marq'uéSfes do Belmente de la Vega Rea l ; a j 
don .Tose Estévez y don Enrique Nárdiz. 
- —También tuvo ayer el Monarca la si
guiente audiencia mi l i t a r : 

Generales ("asalduero v Ardanaz: corone
les Aguado, Chacón, Gutiérrez y Conde; te
nientes coroneles Rouza, Salas y Gómez Pa
llete; comandantes Sol. Aoostá, Machimba-
rrena y Valcárcel, y capitanes Hernández, 
Mart ín y Chinchilla. 

—El coronel I^osada cumpl¡m6nt<5 a don 
Alfonso, agradeciendo Ja desfgiífóión hecha 
en su favor para el cargo de oorouel aireotor 
do la .i^.cademia de Infantería. 

* » « 
Por la tarde estuvieron los Beyes, con lady 

Patricia Eamsay, en el palacio de Biblio
tecas y Museos, qua visitaron detenida
mente. 

LO D E L HOSPICIO 

Para comprobar denuncias 
El gobernador ha manifestado que realizará 

una visitf de inspección al ¡nuevo Hospicio 
de Aranjuez, a fin de comprobar determi
nadas denuncias formuladas en la Diputación 
Provincial acerca de la situación er» que se 
encuentran los asilados. 

iiiii 01 imciíi PM fliíi 
Devocionarios.—«Camino d e salvación», 

4 pese tas ; «Nuevo eucologio romano», 4,50; 
«Guía é sp i r i t uaL del pe r fec to catíMíco», 
3,75; «Manual del congregante mariano», 
2,90; «Manual católico», 1,80; «La joven 
católica», 1,50; «Recreo del cris t iano», 
0,80; «Manual de piedad», 0,80; «Ejercicio 
cot idiano y oraciones de la misa», 0,75; 
«El niño a m a n t e d e l a Virgen», 0,60, y 
otros muchos. Al por mayor, g randes des
cuentos a Ordenes re l igiosas y l ibreros. 
Ed i to r i a l «Saturn ino Calleja», S. A.—Apar
t ado 447, Madrid. 

Semanas Santas.—Seis ediciones dis t in
tas , encuademaciones en te la , e n chagr ín 
y en piel . Tomos d e 600 a 800 páginas , en 
l a t í n y en caste l lano. Precio, d e 3,25 a 10 
pesetas . Ed i to r i a l «Saturn ino Callaja», 
S. A.—Apartado 447, Madrid. 

Bibl ioteca del pe r fec to catfiUco»—Treinta 
y t r e s tomos d is t in tos , de tos mejores au
to re s españoles y ex t ran jeros . Encuader -
nación e n t e l a y pie l . P rec io d e los tomos, 
de 2,50 a 9 pese tas . Ed i to r i a l «Saturnino 
Calleja», S. A.—Apartado 447, Madrid . 

S ie te doming-os a San José.—Dos edicio
nes d i s t in tas . ÍPrecío encuadernac ión en t e 
la, 1,50; en pie l , 3 pese t a s ; e jemplares de 
propaganda, 0,75. A l ibreros y pedidos al 
por mayor, g r andes deácuentos. Ed i to r i a l 
«Sa turn ino Calleja», S- A.—-Apartado 447, 
Madrid; 

Para el pan, sesión 
extraordinaria 

A Is once abrió ayer la sesión el conde, d« 
Limpias. ,̂ 

Pasan al estudio de las Comisiones respec
tivas varios asuntos puestos al despacho da 
oficio y se aprueban rápidamente varios d» 
trámite. 

E L SERYICIO D E iNCENDKtó 

E l señor Montes Jovellar solicita que que- : 
de sobre la mesa el nombramiento del conce
jal inspector del servicio contra incendios. , 

Queda, también sobre la mesa el proyecto 
de bases para la adjudiqaoión de premios a 
las fincas mejor construidas en el año 1920. 

UNA LAPIDA A GALBOS 

El seflor Maura pide quede sin efecto, la 
adjudicación y aprobación de prosupuesto, 
que importa más de 14.000 pesetas,, para la 
construcción de una lápida en memoria del 
señor Pérez Galdós, por ser antiestético el 
,proyecto jiresentado. 

Puesto el asunto a votación nominal, m re-, 
chazado el proyeibto, según pretendía ei señor 
Maura, por 16 votos, contra 10. 

UN VOTO PARTICULAR . 

P a r a el nombramiento de un inspector de 
Policía e Higiene sanitarias, defiende un voto 
particular el señor Onís, al dibtámen de la 
Comisión. 

Se aprueba por 16 votos contra 14 el voto 
de! señor Onís, que pasa a ser diotpjuen-,: el 
cual, igualmente es aprobado. 

E L PROBLEMA D E L PAN 

Defiende el señor Noguera una proposición 
suya para que se restablezca el precio de 10 
céntimos en las piezas de pan de Viena y 
francés sin dismioución de peso en vista do 
l'a baja experimentada por ¡os trigos. ín ter . 
viene el señor Cordero para éritioar el resul
tado de la información .pública abierta poi 
la Alcaldía, y expone su deseo da quo esta 
asunto quede resuelto en esta sesión.. 

El conde de Limpias , ruega al seíior Cor
dero que aplaco lo que tenga que decir sobro 
esto hasta que el Ayuntamiento se reúna en 
sesión extraordinaria, lo cual será el martes 
próximo, y de una vez quedo resuelto el pro-
bloraa del pan. 

CARNES y EMBUTIDOS 

Pasan a informe do la Comisión y a I» 
Jun t a de tenientes de alcalde, respectiva
mente , una proposición del señor Noguera y 
otra del señor Cordero sobre precio de Jas 
carnes de cerdo y fabricación d e embutido.s, 

LA NORMAL DE MAESTRAS 
El señor Onís ruega a la,Alcaldía que con 

todo interés y urgenbia gestione la conve. 
nionoia de que en Ips terrenos de la palla de 
Santa Engraciarse construya, la Normal de' 
Maestras, en vez de la Cárcel de mujeres. 

E l conde de Limpias promete hacerlo asi. 
RUEGOS Y PÍ5EGUNTAS 

El señor López Baeza se queja de la acti. 
tud de algunas caseros que sortean el decre
to sobro alquileres haciendo obras en sus 
fincas que imponen el desalojamiento de las 
habitaciones. L s contesta el alcalde diciendo 
la poca intervención ooiicedida a la Alcaldía 
en este asunt/>, aun cuando de tcxlas las co
sas de Madrid se la convierte en cabeza de 
turco. 

E l señor Reglero suscita la cuestión do 
los empleados acogidos a la base sexta, di
ciendo que dentro o fuera debe resolverse 
este asunto. 

E l señor Marcos es partidario de que » 
todos los comprendidos en ella su les admita 
en la plantilla. 

El conde do Limpias advierte que este 
asunto está pendiente de comisión. Difce el 
sefiór Alvai'ez Villamil que la Comisión de 
Hacienda se reunirá el sábado para tratar del 
caso, y después ds un brillante discurso def 
señor Serrano Jove-r aclarando su interven
ción, limitada a dar cuenta a sus compañe
ros de minoría del ^ t a d o del asunto, levanta 
la sesión el alcalde Q las dos de la tarde. 

_ B _ . 

LOS TENIENTES DE ALCALDE 

EL PAN DB FLAMA A 12 CÉNTIMOS 
A primera hora do la noche terminó la 

Jun ta de tenientes de alcalde, celebrada pa
ra fijar el nuevo precio a que h^ de venderse 
el pan en Madrid. 

De la reunión nos dio unQ de loe asisten
tes la siguiente reíerencin: 

«Hemos helbho números reduciendo al mí-
nimum los gastos de la fabricación del pan 
de flama, y sacado 1% convicción de que des
aparece el margen industrial de ganancia 
poniendo q, 10 céntimos la pieza de pan da 
12S gramos. E l exigir este precio provocaría, 
indudablemente, un conflicto análogo a loe 
pasados, con el cortejo de ¿ispendios impor
tantes para el Ayuntanniento y de enormes 
molestias para el vecindario. 

Teniendo en VjUenta que el Uamado pan 
de flama no es el de general consumo, acor
dó- la J u n t a , con la excepción de tres seño
res, proponer el precio de 12 céntimos para 
la pieza de pan de 125 gramos, o sea 96 cén-
mos el kilo, 24 céntimos menos, eii cada kilo 
de lo que actualmente cuesta. LS^ Jun t a re
visará este precio a medida que el de la hari
na vaya disminuyendo.» 

í ^ f \ tus S > W f% 3í ¥ H A f A Q M u e b l e s , ¡ t i a n o s , p i a n o l a s , a n ' 
%^%JaiMr RK^ í^a^El. /%.J Ü L ^ « g ü e d a d e s , a p a r a t o s fo tográ . 

f i eos , m á q u i n a s d e escribir, a b a n i c o s y p a p e l e t a s d e l Monte 
POR TODO SU VALOR 

Antigua casa AL TODO DE OCASIÓN, Fuencarral, 45 
I» . /^--^- '^>^v^v• 

iSENFERMOS DEL CABELLO!! 

Y-APií AD AMERICANO 
^ / % . l 1 L S / 1 L K EHito granilisso contra ia caída m tmM 

Activa r á p i d a m e n t e la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA 
i n s t a n t á n e a m e n t e 

PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 
Se Tcnde en todas las Fe r f amer i a s y Drogner ías 

Depósito s eñe ra ! : J . ICAET, CLARIS, 10. — BARCELONA 

Imborrables 
Para marcar paquetes, piezas de cuero, tejidos, maderas 

y, en general, todo lo expuesto al aire, la lluvia o el sol 
Es indeleble color rojo vivo. En barras de doce centímetros, 

a 0,50 una, y pesetas 5 la caja de doce barras. 

L Asín Palacios, Preciados 23.-MADRÍD 
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SUCESOS 
E L ALCOHOL 

Unos guardias encontraron en la calle de 
Baú Isidro, tendido en el suelo, a Miguel 
Guardia Eodn'guez, do treinta y cuatro 
años, COK domicilio en la oaüe de Concep
ción Arenal, 4, víctima de un ataque* de al
coholismo agudo. 

Fué llevado a la Casa de Socorro, donde 
le apreciaron diversas erosiones, quo se pro
dujo al caerse al suelo. 

> VICTIMA INDENTIFICADA 

H a sido identificada la anciana que hace 
dos días fué atropellada y muerta por un 
«auto» en la plaza de Colón. Se llamaba Do-
Jores Gelabert. 

UNA R I S A 

' Antonio Castillo Sánchez, de treití«a y 
cinco años, y Ramón Villanova Bosque, de 
treinta y uno, con domicilio en Espoz y Mi
na, 4 y 6, y Pozas, 8Í , respectivamente, 
riñeron en líi. Escuela do Telégrafos, re
sultando el primero con heridas de pronós
tico reservado. 

ACCIDENTE 

E l jornalero Luis Aguado Pérez, de trein
t a y siete años, que¡ vive en Antonio Ló
pez, 87, se cayó en la calle de los Tres 
í e c e s , a consecuencia de eu estado de de

bilidad, y sufrió contusiones de, importan
cia. 

INTENTO D E ESTAFA 

Don Alberto Nadal, diputado provincial, 
comunicó a la Policía sus sospechas de que 
se t rataba de cometer una estafa en un al
macén de hierros de la calle de Toledo, nú
mero 44. ' 

Los estafadores pensaban hacer tm pedido 
de importancia, utilizando el nombre del 
señor Nadal. 

Tomadas las oportunas medidas, la Poli-
"!!> sorprendió a los estafadores, cuando pro
vistos de un carro fueron al almacén de 
referencia dispuestos a llevarse el carga-
metnto. 

Son los detenidos J u a n López Eevuelta 
(a) «Senón», Eaimundo Vaquero Vidal (a) 
«el Gallego» y Arturo Maroto. 

Además fueron igualmente detenidos otros 
dos sujetos, complicados en el intento de 
estafa. 

E X NO¥IO QUE AMENAZA 

Mariano Sánchez Tudela, de veintitrés 
años, albañil, tuvo relaciones amorosas con 
María Manzaneque, y ésta 1© denuncia 
ahora, porque dice que es . objeto de ame
nazas ds muerte por parte de aquél, aña
diendo que en la noche úl t ima fué perse -
guida, nayaja en mano, por la calle del Tu
tor por su ex novio. 

Gracias a ló que se corre en éstos casos, 
la muchacha se colocó fuera del radio da 
acción del «destripador». ^ ^ 

LOS PERRITOS 

Victoriana F ru tos , Fernández, que vive 
fen la calle de Luisa (puente df> Vallecas), 
fué asistida de diversas heridas que un pe
rro en el cerro de la Pla ta le produjo al 
morderla. 

Su estado es grave. 

POR I R E N E L ESTRIBO 

E n la correspondiente Casfe de Socorro 
fué curado Andrés Paderre, de diez y sie
te años, que presentaba contusiones de pro
nóstico reservado, que se produjo en la callé 
de Alonso Heredia. 

Andrés iba en el estribo de un tranvía, 
y fué a chocar contra una columna. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOBAL Y CULTOS 

_ a — 
D í a lSí:^SaiJaao. — Ayuno (Témpora). — Santos 

Gabino, Püblio, Jnlián y Marcelo, mártireB, y Con
rado y Beato, confesores. 

Jja misa y oficio divino son de Sabbato, con rito 
Bimplificado y color morado. 

AfloraciSn Kocturna.—Beato Juan de Eibera. 
ñ¥3 María.—A las once, misa y comida a, iO 

mujeres x'O^res. 
Cuarenta Horas.—En San Luis. 
Corle fle Marte Del Buen Suceso, en su iglesia; 

de la "Visitación, en los dos Monasterios y en Santa 
Bárbara; del Puerto, en su iglesia. 

Parroquia fle San Luis. — (Cuarenta Horas.)—A 
las ocho, exposición de Su Di\ina, Majestad; a las 

diez, misa solemne^ predicando el señor Herrero, .] 
a las seis y media, novena al Santísimo Cristo de ¡ 
Fe, sermón por eí señor Vázquez Camarasa, y so' 
lemne procesión de reserva. 

Pan-oquía ae san Iiaafonso Continúa la novena 
a Nuestra Señora de Lourdes; por la tarde a las 
cinco y media, los ejercicios, predicando don Gre
gorio Herrero Gnrcía. 

Religiosas fle GOngora—A las siete y inedia, mi 
sa cantada con Bu Divina Majestad maniaesto para 
los jueves eucaríslicos de la Adoración Separadora 
y a las cinco, el ejercicio" con exposición de Su Di 
vina Majestad; plática y salve a Nuestra Señora 
la Merced. 

CULTOS DEL 18 DE CSDA MES 
Parroquias.—San Martín: Por la mañana, a laé 

ocho, misa de comunión para las ^ Josefinas.—San 
Sebastián: Por la mañana, a las octio, misa de 
comunión para las Josefinas. — San Ildefonso: A 
las ocho y media, comunión general y ejercicio 
para la Asociación de San José y Visita Josefina. 

Iglesias.—Inmaculado Corazón de María: A las 
ocho y medía, comunión general en honor de San 
José de la Montaña; avias nueve y media, misa 
solemne, y a las cinco, ejercicios con sermón y ro. 
serva.—Olivar: Por la mañana, a las ocho, misa 
do comunión, con exposición de Su Divina Majes
tad de manifiesto todo el día.—San Fermín de lo. 
Navarros: ídem. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroquias.-—Almudena: Por la tarde, a las seis 

y media, salve cantada.—De los Angeles; Al ano-
cjiécer, letanía y salve cantadas.—San Seba.stián: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá
tica, que predica don Edilberto Eedondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de ia Misericordia.—Ccva-
donga: Per la mañana, a las ocho, misa y ejercicio 
de la Felicitación Sabatina, y por la tarde, rosario 

y ealve cantada.—San Marcos: Por la mañana, a 
las ocho, misa y ejercicio do la Felicitación Saba
tina.—Nuestra Señora de los Dolores: Al anoche
cer, rosario y salve cantada. . 

Iglesias—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
ne; por la tardo, a las seis, ejercicio de la Felici
tación Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas de Ma
ravillas: Al anochecer, solemne salvo a Nuestra 
Señora do loís Maravillas.—Cri.jto de los Dolores: 
Por la mañana, de nueve a doce, exposición de Su 
Divina Majestad.—María Auxiliadora: A las cin
co bendición y salve.—Sagrado Corazón y San 
Francisco de Borja: Por la mañana, a las ocho, 
misa de comunión para las Hijas de María; a las 
ocho y media, misa para los Caballeros del Pilar, 

V. O. T. D E L CAP.MEN 
Un lf« días 23 y 24 del presente mes so ganari 

en la capilla de la Orden el jubileo plenísimo de 
San Matías, concedido en 1777 por Su Santidad 
Pío VI, para todas los torceros y demás, fieles, con. 
tesando y comulgando. 

(Este perljdico se pabUca con censura eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

— B — 

REAL.—A las nueve y cuarto (función CO de abo-
no, 4(5 del turno segundo), Aída. 

E3PAM0L.—A las seis y media y a las diez y 
media. La tierra. 

COMEDIA.—A las cinco y media, concierto Se-
govia.—A las diez y cuarto,' El oficial cuarto y Las 
pecadoras. 

LAHA.—A las seis. Doña Clarines y Niñón.—A 
las diez y media. Pasionera y Niñón. 

CENTIKO.—A las cinco y media. La loca aventu- , 
ra.—A las diez y cuarto, Margarita, la Tanagra." 

EiSLAVA—A las seis, No te ofendas, Beatriz y . 
hermanas Corio.—A las diez y cuarto. Nocturno agi
tado. El Carnaval de Puk y de Piok, La maña de ^ 
la mañica y hermanas Corio. 

INFANTA ISABEL.—A las seis. Su alteza se 
casa y Alfonso X I I , 13.—A las diez y media Amor 
es vida. 

COLISEO I M P E R I A L — A las seis y media y a 
las diez y media, La república de la broma. 

LATINA.—A las seis y a las diez. Las nubes y 
Balder. 

A P O L O . - — A las seis y media. El niño judío.—A 
las diez y media, 151 parque de Sevilla. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto. E l piUuelo de 
París y JJOS dos lunares.— A las diez y cuarto. Los 
dos pílletes. 

CERVANTES.—A - las seis. La suerte loca.—A 
las siete y cuarto. El puñao de rosas.—A las diez 
y cuarto, Kl pollo Tejada.—-A las once y media. Las ' 
delicias de Capua. 

NOVEDADES A las seis. La pupila de Pesta-
ña.—A las siete y cuarto, I^a millonaria.—A las 
nueve y media, Ija romería del odio.—A las diez 
y media. La cocina.—A las once y tres cuartos. El 
compañero cocido. 

* * * 
(El anuncio fle las coras en esta cartelera no m 

pone sa aprobacíSn ni recomendacKín.) 

I ini)rcnta y es te reot ip ia 

de EL DEBATE 

Caños, 4 

es t ragos e 
•ROT y 

D A H O S D E L O I D I U M A LA VID DAÑOS D E L M I L D I U A LA VID 

¥ i ñ ^ o sin «Sulf atizador», tratado con azo t r^ splo.; ^ I f iedo oon dos tratamientos de sulfato d e cobra. 

L A S E Ñ O R A 

i Lüei de eeiii 
CONDESA DE ALMABAZ 

FaiíeofO el ora 5 do lenrepo üe 1921 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y 

la bendición de Su Santidad 

E. I. P . 
Su desconsolado esposo, don Joaquín Ota-

mend i ; tiijos, José Francisco y Joaquín Ma
r ía ; su liermana, la marquesa de Claramon-
t e ; madre y hermanos XJolíticos, tíos, sobri
nos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos en-
' oomienden su alma a Dios. 

Todas las misas del domingo 20 del co
rriente en la iglesia de Sam Andrés de los 
Flamencos (Claudio Coello, 89) , las grego
rianas que se^célebrarán en la mismar igle
sia, las del día 24 en- la iglesia de San Vi
cente, en San Sebastián (Guipúzcoa), y las 
que se celebren eíi Málaga, Lequeitio, Se-
rrojón (Cáceres) y Ablita.s (Navarra) , se
rán aplicadas por su eterno descanso. 

Varios señorea Prelados han concedido in
dulgencian en la forma acostumbrada. 

O V O I D E S , 5 P E S E T A S 4 0 K I L O S 
Tonda, 103 ptas. domicilio. Fábrica da estos despachos: San 
Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguilera, 47; J . y María, 8 ; Barco, Í 3 ; 
Calatrava, IB; Alcalá, 130; Valencia, 2 ; Glta. Quevedo, 3 ; 
Stft. Brigida, 33. Almacenes, Peñuelas, 10. Tifos. M. 604, 

J . 1.855. J . 673, S. 185. 

OñLZMPO 
Lindísimos modelos, supo-
riorísimos y económico». 
EspozyMinaiZOipispl ." 
y Romsnon@s,14, t ienda 
Exposición permanente y 
precios marcados en quios-
eo, Alcalá, írente a Apolo. 

parrales tratados con el «Sulfatizador Líquido Gasamajó». ffifiedos tratados con «Sulfatizador Líquido». 

B A S T A N 2 o 3 P U L V E R I Z A C I O N E S CON « S U L F A T I Z A D O R L I Q U I D O CASAMAJO» P A R A T E N E R SANOS Y SAL-

¡VOS D E TODA P L A G A Q U E D E V A S T A «VIÑEDOS, P A R R A L E S , A R B O L E S Y H O R T A L I Z A S » . 

E s t e E F I C A Z y ECONÓMICO L I Q U I D O , c o n ^ i É I S a ñ o s q u e se conoce e n E S P A Ñ A , p a s a de DOS M I L L O N E S de LI -

. (TROS q u e a n u a l m e n t e se a p l i c a n e n l a A G R I C U L T U R A y V I N I C U L T U R A con éxi tos a s o m b r o s o s , d a n d o l u g a r a q u e 

c e r r a s e n s u s p u e r t a s v a r i a s F A B R I C A S de S U L F A T O de C O B R E y se de j a se de e x p o r t a r el t a n r e q u e r i d o S U L F A T O de 

C O B R E I N G L E S , p o r n o p o d e r c o m p e t i r con l a m e t ó d i c a e f icac ia y e c o n o m í a de n u e s t r o « S U É F A T I Z A D O R L l Q U I -

IDO CASAMAJO», q u e p a r a s u u s o n o n e c e s i t a m e z c l a c o n CAL n i p r o d u c t o a l g u n o , . s i endo s u a p l i c a c i ó n senc i l l í s ima 

.j^ a l a l c a n c e de t o d a i n t e l i g e n c i a . 

E l s u s t i t u t o de l « S U L F A T O d e COBRE» lo es el ( (SULFATIZADOR LIQUIDO CASAMAJO», el c u a l es R E C O M E N -

:DADO poV el M I N I S T E R I O de A G R I C U L T U R A , I N G E N I E R O S del S E R V I C I O AGRONÓMICO, P R E S I D E N T E S de 

P L A G A S del CAMPO, I N S P E C T O R E S P E C U A R I O S de t o d a s l a s p r o v i n c i a s de E S P A Ñ A , D I R E C T O R d e l a E S C U E L A 

S U P E R I O R de A G R I C U L T U R A , CÁMARAS O F I C I A L E S , A S O C I A C I O N E S de A G R I C U L T O R E S , S I N D I C A T O S AGRÍ 

COLAS, y p r e m i a d o e n v a r i a s E X P O S I C I O N E S , de E S P A Ñ A y F R A N C I A , V I T Í C O L A S . 

Se e n v í a N O T A de PltECTCTS e I N S T R U C C I O N E S p a r a s u a p l i c a c i ó n a t o d o sisl ici tante c o n sólo e n v i a r 0,40 con 

'sellos p a r a f r a n q u e o . A s i m i s m o se a n a l i z a n e n f e r m e d a d e s de t o d a c lase de VIÑEDOS, A R B O L E S y H O R T A L I Z A S ; 

(servicio g r a t i s ) . 

F A B R I C A C I Ó N exc lus iva con P A T E N T E de I N V E N C I Ó N p o r ve in te a ñ o s , n ú m e r o 61.880. 

toda la correspondencia, consultas y pedidos a este CENTRO TÉCNICO y Químico 
Despacho: BLONDEL, 2. "SULFATIZADOR LIQUIDO CASAMAJO". LÉRIDA 

i í i i lüioriiilli ii ImlMii I. ie MM, ¡ 

ANTIASMATÍCO PODEROSO 
Bemedío eficaz contra los catarros bronquiales j a B i l B E M E D I N a DE QUEBRACHO 
Médicos distinguidos y los principales periódicos profesionales de Madrid: «El Siglo Médico», 

la «Eevista de Medicina y Cirugía Prácticas», «El Genio Médico», «El Diario Médico Far
macéutico», «El Jurado Médico Farmacéutico», la «Eevista de Ciencias Médicas», ds Bafce-
lona, y la «Revista Médico Farmacéutica», de Aragón, recomiendan, en lai'gos y encomiásticos 
artículos el J A S ñ B E MEDINA DE GUEBRACHO como el último remedio de la Medicina 
moderna para combatir el asma, la üisnea y los catarros cránicos, haciendo cesar la fatiga y 
produciendo una suaíe expectoracieJn. 

PRECIO; 6 pesetas frasco. 
Esta preparación d© QUEBRACHO es la primera dada a conocer en España y la única 

recomendada por la Prensa médica.—DepiSsito central: Medina, Serrano, 36, Madrid, y al
macenes de especialidades, y al «por menor», en las pricipales farmacias de España y América. 

Do¡ii Oeilii 
ANIVERSARIOS 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

Hirez i nn i y F o r t o c a r y e r o 
MARQUESA YIUDA DE TORRELAGUNA 

Falleció el 2® de febre ro de 1906 
Y S U E S P O S O 

EL EXCELENTÍSIMO SEÍTOE 

Don Martín Esteban Muñoz 
MARQUES D E TORRELAGUNA 

el día 14 de m a r z o d® 1899 
Habiendo nsoifeido los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

R. L P. 
Sus hijo?, doña Beatriz, condesa de Medma y Torres; don Eugenio, giarqués 

da 'i'orrelaguaa; doña Elena y don Luis; hijos políticos y demás familia, 
B U E G A N a s u s a m i g o s los t e n g a n p r e s e n t e s 

e n s u s o r a c i o n e s . 
Tedas las misas que so celebren en esta Corte mañana 20 en las parroquias de 

San Martín, San Gmés, San Jerónimo el Keal, iglesia de las Calatravas y convento 
de Santo Dommgo el Beal, y el 21 en ia cripta parroquia), de Nuestra Señora de 
la Almurtona; a-sí como las que se digan dicho día 20 en las villas de Torrelaguna, 
iiuitrago y liustarviejo serán aplicadas por el alma de dichos señores. 

Vanos sonoros Cardenales y Obispos tienen concedidas mdulgencias en la forma 
acostumbrada por la Iglesia. (A 7) 

fenes y :ares No dejar de consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditados talleres do 
BAJADA P U E N T E , D E L MAR, 

}osé Tena 
í. VALENCIA 

LINEf i DE CUBA-MEJICO 
Saliendo de. ,Bilbat>, de Santander, de Gijón y de Corufiá, para Habana y Vcracfoz. 

Salidas de Veráoruí y de Habana, paira Corona, Gijón y Santander. 
l i i N E A DE BUENOS AIRES 

Saliendo de Barcelona, do Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz ds Tenerife, Montevideí 
y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y de Montevideo. 

LilNEA DE yENEZüELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y do Cádiz, para Nueva York, Habana 
y Veraoruz. Regreso de Veraoruz y de Habana, con escala én Nueva York. 

L I S E & DE NUEVA YORK, CUBA- MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para L a s ! Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas de Colón para 
Sabanilla, Cura9ao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Bico, Canarias, Cádiz y Xlarceloui. 

LIHEft DE FERNANDO PÓO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz 

dé Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos'de la costa occidentalde África'. 
Eegreso de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y da la Peninaúla indicadas 

en el .viaje de ida. 

LÍNEA BRASfL-PLATA 
SaUendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Klo Janeiro, Montevideo v 

Buenos Aures, emprendiendo el viaja de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo Santos 
Bío Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. ' ' 

SÁNDALO PIZA 
M U p e a e t a i a 

si qao prcBente Cápsulas ü& Sándalo mejoret 
que las del doctor Pizá y que curen mi". 
pronto y radicalmente todas \ás enfermeda
des urinarias. Eenombradoa prácticos diana* 
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
Bobre todos sus similares. Farmacia del doo 
eor Pízá. Plaza del Pino, 6, BarCílbna, y 
principales farmacias de España y América. 

^GOA DE BORIÜES 
Tobo dlgcstiiro. Ríñones. Diabetes. Infecciones gastro. 

Intestinulcs.—Reina de las de mesa por lo digestiva. 

Siempre novedades.-
FÜENCARRAL, 

-Los .mejores y más económicos, 
135.—VISITAD ESTA CASA 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos los esne 
lies d3 los puertos del Mediterráneo a Nueva York,^ puertos Cantábrico a Nueva York v 

la linea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportunamente 
en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pas teros a auienes ia. 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatad, 
eervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos ""owiaj 

por^ i rea í^regulaS?*^ ' " ^ ' ' ^ ' ^ expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos 

Las fechas de. salida se anunciarán con la debida oportunidad. 

I V I I S I 0 3 V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 ^ ^_^ « « ^ ^ 
i i s - « i « m-m-^^ PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom

brado de la región. 

Direccióü: PED EO DOMECQ I CÍA.» Je rez de l a FroBtero 

con cristales finos, para la 
conservación de la vista, 

L. Dubosc.—Optico 
ARENAL, 2L — MADRID 

completamente garantÍEadas 
rentan dos diarias. San Bar-

•'olomé, 4. 

Teléfonos fle 
E L D E B A T E 

Redacción 863 M, 
Adroia is tración 393 M. 

,k BMESJúMk CHOMBO 
m:t& siempre ías eofe^edadés ^ 1 «s* 
ióffliago por aniiguaa qtss saao. B^ cual 
fuete ia;,mediciición'empleada, aia resul-
fcado, prcebs usted- con una sola, eaja y 

De venta, ea laâ  .prinaipales farroaciaa.-

us ted gus to ! ¡¡Toser!! 
üTose rü , y con u n a 
PASTILLA CRESPO se 
le caJDiaría el a t aque . 
Mejoran los ca t a r ro s y 
moles t ias de la g-argan-
t a . Caja, DOS pese tas 
en todas las farmacias . 
Rep re sen t an t e en Méji
c o : Carlos J . R a í s . 

SABEN B I E N 

PARA IMPRESOS ¥ 
-SELLOS CAUCHO-

Ma,DüeIL.0rte£8 
fKtJOS) 

ElofflifiDiia-20-3D" 
irmm vi • ums 

•lo Bélgica y Provénza, des-
.mscutadas. Casa importante 
-->n simientes. Hortaleza 90 v 
93. B . Diez. Madrid.' 

E M I L I O CORTES 

AGENCIA DJS ANONCI03 

COMPRAS 
COMPRO cuadros antignos y 
modernos, t e l a s ant¡gu,-vs, 
muebles antiguos, abanicus, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreros. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

BELLOS españoles, paga los 
¡pás altos precios, cou pre-
lerencia . de 185Ü u 187J. 
Cruz, 1. Madrid. 

ENSEÑANZA 

I N T E R V E H T O R E S ferroca-
rriles. Inmediata convocatoria, 
Preporaeión. «Instituto Bous». 
Preciados, 2.3: 

PRESTAMOS 
MIL P E S S T Ü S picducen 
2,50 diarias, corapletanienta 
garantizadas. l<eón, 23, se. 
gando. 

VARIOS 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. 

TAQUIGRAFÍA. Enseñanza 
Instituto Eeus. Preciados, 23, 

ANTISREÜMATICO Fore-
dal cura .con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi
jón,. farmacia Alfredo Viña, 
se remite certificado. 

J . BARALLAT. Corredor da 
fincas colegiado. Colón, 1, tres 
s. cinco. 

-
BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por corresixindencia. 
Informes gratuitos. Academia 
Mariana. Silva, ió. 

OFERTAS 
1 

VACANTE sacristía Brea de 
Tajo (Madrid), peseta diaria j 
derechos. Preferido «ĉ n oficio. 

VENTAS 

SE VENDEN buenos techos 
do madera .antiguos. Derribo, 
l 'omento, .3. 

SE DEiSEA jardinero. Maíri. 
mouio sin hijos. Mesón da 

Paredes, 9, portei'ía. 

GRAN, descubrimiento del in. 
ventor Crispi. Elixir Mexica
no, rotieno la C5.ida del pelo, 
infalible; creso oí cabello, im
portante p.ira señoras. Tam
bién renace pelo en Ja.s oal-i 
vfiK que exista raíz. Frasco, 
10 peseta.?. Do venta, Gran 
vía, Ití, perfumería. Madrid. 
;''alta socio. 

B A R R I O Salamanca. Casii 
construida 1915, solidísima, 
'eptando T Ubre, se hipoteca 
^anoo, 166.000 pesetas al 5, 
vendemos. Centro Compra
venta Filiéis. San Bernardo, 
18 duplicado. 

VENDO magnífica finca re
creo, tres horas Madrid, pro-
oía para industria, tres hote
les, luz eléctrica, baño, huer
ta, clima, aguas inmejorables. 
Dirigirse Goi'jtia, pasco San 
Vicente, 4. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22, 

LANILLAS superiores par» 
confecciones, económicas par'i 
roperos, especiales para car
dar y para alfombras. Toqui-
Uones, toquillas, pelerinas, jer-
seys para niñas, mocítus y 
señoras. Precios éconómií»», 
Codes, Atsschft, 9, ' 

VENDO máquinas do coser, 
hacer medias y escribir, Car
men, 23. 

En el quiosco de 

EL DEBATE • 
(cal le de Alcalá, frente 
a las Cala t raTas) se 
r e n d e toda la I 'rensa 

catól ica de Ej!p,afia 


